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Mais eloqüentemente-do que 
"poderíamos fazel-o, occupam-se do 
dr. Eduardo Prado, no presente 
numero, eminentes vultos políticos 
do Império e festejados escriptores 
nacionaes. 

Nao podia ser mais brilhante£ 
consagração que mereceu do nosso 

Imundo político e intellectual o no-
mo do queridef Mestre; seu passa-
mento, foi egualmente lamentado 
pelos mais auetorisados orgams da 
imprensa européa. 

Nilo ha exemplo no Brasil de 
laútas homenagens déante de um 
jpeámo tumulo. * 

O Commercio ile São Paulo aa- r 

oocia-ee dé Iforaçfto a tJftas silas, i 
orando pela alma do seu pranteado 
Mestre e Amigo. { 

L LÉM dos infortúnios da cousa 
'publica, perde o Brasil dia 

por dia os maia distinetoa do seus 
filhos: Sun. lacrimac rerum I 

Sellada apenas a campa sob que 
jaz Silveira Martins, o patriota im-
perterrito o orador gigante, eis que 
BO fecham as -de Eduardo P rado e 
Rodolpho Dantas, que lhe não eram 
sómenos na mental idade e no ci-
vismo. 

Não sei qual mais profunda ma* 
gua me assaltou,—se a da perda do 
antigo e lealiesimo companheiro das 
passadas luetas, se a do enierito es-
eriptor dos Fastos da Dictadura Mi-
litar no Brasil e da Jlhisão Ameri-
cana, ou a do digno herdeiro do 
nome laureado de outro companhei-
ro tão dedicado o tão querido, como 
o que se finou em Montevidéo. 

Quo mysteriosa selecção esta da 
íüoUO, u poupar inyalidps o iuutoia, 
fulminando a robustez o a j u v e n -
tude , capaz de grandes fe i tos! 
Acaso, exactamente por mais o me-
recerem, prefere-os o Senhor dos 
Mundos para mansão superior a este 
átomo do Universo em que se debate 
a misera humanidade ? ! 

Soffreando a saudade dos dous 
egualmente pranteados amigos, um 
dos quaes precedeu e outro seguiu 
no tumulo a Eduardo P rado , desaba-
farei em algumas palavras sobre 
este ult imo. 

Tive ensejo de o t ra ta r de p e r -
to, n a convivência possivel entre 
os que vão no declinio d a vida e 
aquelles que a encetam esperanço-
sos e t r iumphantes. Poucas horas 
•antes da em que o acommetteu a 
fatal enfermidade, confabulámos 
sobre a situação da nossa terra i n -
feliz, e, ainda uma vez, admirei-
lhe o ponderado critério e o ra ro 
descortino com que discorria á c ê r -
,ca do presente e das eventual ida-
d e s futuras. Era um crente e um 
forte; ouvil-o, encanto e animação. 
ÍNão perecem as causas que con-
tam Apostolos do seu elevado qu i -
late . 

Manifestou-se inclinado a em-
penhar-se naB pugnas eleitoraes, 
alistando-se, sem detr imento das 
convicções, entre os que propug-
nara a revisão constitucional,—ul-
t ima experiencia da inefficacia das 
actuaes instituições. Louvei-lhe o 
intuito. 03 moços monarchistas, 
sem compromissos nem responsa-
bilidades para com o passado, po-
dem decentemente disputar a inves-
t idura popular, desde que falem 
com franqueza ao eleitor, não oc-
cultando, antes afflrmando, o idéal 
político que adoptam. Victoriosos, 
sua intervenção no parlamento avi» 
vara a memória do que j á foi este 
paiz, poderá a t tenuar grandes e r -
ros e (lesvarios e os habilitará a 

íbem dirigir, mais tarde, os negó-
cios do Estado; se vencidos pela 
«ompiessão ou pela f raude das ur-
nas, ainda assim, prestarão assig-

•nalado serviço, pois a violência e os 
excessoB arrastam a queda infallivel 
quem os pratica, por mais poderoso 
Ique se julgue ou se ja . 

Kãopermit t iu a inflexibilidade do 
destino que Eduardo se aventu-
rasse a esse nobre emprebendi-
mento. Ainda ma l ! Adeus, amigo, 
que repartias com o pae uma pa r -
celia da affeição f ra terna l votada 
ao filho 1 Recebe esses goivos sem 
viço, insignificante, mas cordial re-
tribuição dos teus sentimentos sym-
pathicos para com aquelle que t 'os 
Offerece', lamentando A própria ino-,< » 
j Rio de Janeiro* 20 de setembro. 
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O f i o P B T O 

Eduar «Io Prado 
O estudo, as viagens, a agudeza 

na observação e o freqüente con-
vivio com intellectuacs de real me-
recimento fizeram de Eduardo 
P r a d o o homem Bimples, natural e 
de fácil e at t rahente accesso, que 
Eça de Queiroz, nos seus livros, 
t an to mostrava est imar. 

Conversando, ou escrevendo, era 
sempre de uma singelleza encanta-
do ra . O seu claro bom senso^e o 
seu subtil bom gosto nunca lhe 
permitt iam um ligeiro deslise, em 
que se trahisse o artificio, a affecta-
ção, a pose. 

Sua erudição vasta era a conse-
qüência da natural curiosidade de 
uma intelligencia irrequietamente 
activa, ou freqüentemente o meio 
para alcançar um fim que julgava 
bom. Não armazenou a sua grande 
riqueza de idéns e de factos para a 
banal exhibição desvanecida, mas 
para melhorar—quando oppórtuuo, 
para corrigir—quando necessário, 
para ser util—sempre que possivel. 

A sinceridade juvenil, ingênua, 
que era uma das notas mais sedu-
ctoras do seu caracter, e a espon-
tânea veia critica, a todo momento 
prodigaliaada em epigrammas le-
vemente acidulados, explicam-no3 
bem aquella superior aversão á 
jaetancia e ao convencionalismo pre-
teacioao, que levava Eduardo Prado 
a medir um homem de lettras, um 
homem de «ciência, ou um político, 
militante, por esta craveira, que 
nunca o enganara, afirmava elle: 
está dominado pela autolattia? re-
veate-se de um .exterior solemne? 

rebusca phrases e ademanes no con 
versar ? tem céga confiança nas suai 
idéas, nas suas soluções, nas suai 
tlieorias, nos seus conselhos? E 
inequivocamente um medíocre. I 
accrescentava—nunca ter visto un 
só homem de verdadeiro mérito, 
com as apparencias philauciosas d 
pedanteria. 

Tenho receio, costumava díze 
Eduardo Prado , de—algum d i a -
me suppòr uma capacidade. Ess-.-
facto marca sempre o inicio d 
ilecadencia mental, a ankylose d 
intelligencia. Não se tolera mai 
a contradicção ; torna-se impossí-
vel a investigação paciente, : 
observação perspicaz, o raciocinic 
seguro ; não se enxergam os lados 
vários de uma questão complexa : 
o pensamento deixa de Ber um 
instrumento dócil para a desco-
berta da verdade, porque acre-
dita, sem exame, estar sempre na 
posse delia. 

Não, espirito gentil, não te 
abeiraste sequer do escolho quo 
temiaa. Morreste na apojadura do 
teu talento vivaz e sciutillante, 
na plena fiorescencia das altas e 
nobres qualidades que, em paízes 
es t ranhos, te facultavam represen 
tar , engrandecendo, o teu paiz 
e —na desdito3a patria tua amadí 
—luetar abnegadamente por lhe 
sanar os grandes males. Nós, 01 
teus patrícios, que. tanto te admh 
ravãmos, bem portemos repet i r - t í 

ias palavras em que João Baptist; 
Dumas resumiu o elogio do grande 
Cuvier: *Tua morte nos diminuiu». 

P K D B O L R S S A 
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da terra paulista, inveja 
is terras brasileiras, orgu-

Ú mto de uiua família e do 
ção de amigos dedicados, 

t o cedo tropeçaste á beira 
•ul ro e tão cedo te debru-

re o portão da eternida-
ae, alma romana, vasada 
!s christãos, tão depressa 

í: 3 o calix das amarguras 
i" í i phenomenal, que todavia 

ioçuras para 03 espíritos 
>• :omo o teu e para os co-

m formados como o t i -

• (u s, esj>irito educado na es-
ti herdades publicas, avi-

• -constantes peregrinações 
i '...3 minas dos im|)erios que 

r.- tantas lições fecundas, 
em meio a obra t ão glo-

• ate encetada com os Fas-
•i r •.ladina Militar, que es-

i m o vigoroso pincel de 
< , í cedido pela Musa Vin-
i>í. -j ('.••• Historia? 
i'<> <j eminente representante 

íobre raça, devotado e 
i i r o • ltor de suas illustres t r a -

andonaste tão precipita-
.,: t*: n liça, em que, conserva-
è '9 na Monarchia, não po-

• - r . d e ser monarchista na 
•t» >c-, ,e em que feriste com-

. rande batalha da nossa 
• • ide e da Patr ia integra- . 

•! inspirou a Jfhnãó Ame-

qu«, alma tocada da Graça 
t crente firme e devotado, 

Vi ri mão antes de tempo á 

e terna lueta do erro contra a ver-
dade , do mal contra o bem, do 
desvario contra a fé, do precon-
ceito contra a razão humana , da 
mataria contra o espirito, que te 
inspirou a Conferência sobre o Cen-
tenário do Ancliieta e tua ultima e 
recente polemica tolre um caso de 
intolerância religiosa no sendo XX, 
tua ultima victoria? 

A h ! Verme sublime da Crea-
ção, teus dias, que tão caros nos 
eram e á família e á Patr ia , esta-
vam contados por Deus, que em 
sua misericórdia te chamou a si em 
flor e mal chegado ao meio-dia da 
vida, como para poupar-te as urzes 
cruéis da tarde, as tristes desillu-
sões e os negrumes da noite. 

Km que nos sangre o coração, 
seja feita sua vontade ! Ante a bru-
talidade da morte, só não é vã a 
resignação christã. 

Se na mansão, onde repousas, se 
consente memória das cousas deste 
valle, que deixaate banhado de la -
grymas, consola-te com o vasio in-
supprivel aberto por tua morte nas 
fileiras de teus amigos, com os quaes 
se renovará o prodígio de diminuir 
os combatentes para melhor asse-
gurar a victoria: consola-te com o 
lueto perenne das lettrns desoladas, 
com as dôres e saudades cruciantes 
dos amigos inconsolaveis; e, conti-
uuando no céo a meritoria obra en-
ce tada na terra, roga a Deus, que 
não será surdo ás fuaa preces, para 
que 'se amércie e ponha fim ás des-
graças e ás misérias da Pa t r i a , j á 
reduzida a uma feira por demais 
aladroada I 

D O M W J O S DP, A I D K A D B F m w a a 

EDUARDO PRADO 
Deus conhece a triBteza de mi-

nha alma e o esforço que faço 
pa ia escrever estas poucas linhas 
a respeito daquello cuja vida me-
rece, como exemplar, o estudo e a 
contemplação dos sobrevivos. 

Não são muitos, antea raros, 
principalmente nestes tempos de 
opportunismo, a que por decencia 
chamam evolução, os que mantôm 
a coherencia, a orientação, a har-
monia e a lealdade dos princípios 
e das crenças. E ' quasi geral a 
contradicção, de modo que j á não 
se estranha a quebra da unidade 
dos espíritos em suas illogicaa ma-
nifestações, expondo a vida dos 
homens e da sociedade ás incer te-
zas do acaso, do capricho e dos 
interesses de occa3ião. 

A firmeza nas convicções cou-
stitue o caracter e é a honra da 
consciência. 

Eduardo Prado a poEBUia in-
flexível e o provou cora singular 
desinteresse, a través de toda a es-
pecie de sacrifícios, a té do exilio ! 

As affirniações de seuespirito do-
minavam tcdo3 os actos de sua vida, 
infelizmente tão cur ta , e em suas 
idéns existia a mais perfeita ha r -
monia . Em religião, era cntholico 
sem reservas ; em política, conser-
vador monarchista intransigente ; 
na sciencia, espiritualista, e na vida 
Bocial, modesto, tolerante, carita-
tivo e generoso. Todas estas q u a -
lidades eram illuminadas pelo maia 
puro e devotado amor filiai. Fa lava 
sempre de sua Mãe com carinho, 
nffeeto e mimo, como se ainda es-
tivesse em seus braços. 

Que felicidade a de .ser assim 
amada Estas graçasTDe.u^ só con-
cede aos seus dilectos. 

As suas convicções não a3 tinha 
por empréstimo ou phantas ia ; for-
mou-as com o estudo, meditação 
e observação; viajou pelo mundo, 
não com o proposito de divertir-se, 
inaa de instruir-se. 

Indngndor perspicaz e infati-
gavel, formou um precioso pecúlio 
de conhecimento doa povos e das 
civilisaçõeB, que começara a pro-
duzir fruetos em beneficio de sua 
patria, quando—oh ! dòr!—cessou 
de v ive r ! 

Não contava na rainha velhice 
lembral-o com gemidos de funda 
s a u d a d e ! Esperava antes que elle 
tivesse a bondade de recordar-se 
de mim ! Surprezas da vida, fa-

da m o r t e ! Quanto se 

feita a vontade do Sc-

tal idade 
p e r d e u ! 

Seja 
n l io r ! 

A vida de Eduardo P rado foi 
de escriptor platonico : a idéa pela 
idéa, a convicção pela convicção, 
a verdade pela verdade , livre, 
absolutamente livre de interesse, 
paixão ou capricho pessoal. 

Não chegou a tomar posição 
official na política a que irremis-
sivelmente seria chamado por seus 
altos merecimentos e indispensável 
cooperação. A Divina Providencia 
l ibertou-o de muitas contrarieda-
des e decepções. 

Não adheria a Improvisos; para 
elle, a persuasão e ra a rainha do 
mundo, e qnaesquer que fossem 
r.s manifestações, os enthusiasmos 
de momento, ou das mas3as po-
pulares em delirio, t inha a cora-
gem de aflfrontar tudo com PS suaa 
convicções. Fortaleza ra ra e he-
róica ! Tumultos, acclamações, 
pronunciamentos e imposições da 
força material não convencem a 
um espirito educado no culto da 
razão e do direito. Eduardo Prado 
ficou firm'1 como o rochedo contra 
a fúria das ondas cncapelladas 
pelo tufão transitorio. 

Contra o erro e a aventura op-
poz razões, factos e a experiencia 
jda histoiia, em escripíos memorá-
veis, publicados na Europa, cuja 
previsão e sabedoria os aconteci-
mentos posteriores do dia em dia 
mais avultam. 

O tufão passou e PS ondas, en -
furecidas outr ora, beijam agora, lan-
puidas e sem ruído, o sopé do ro -
chedo inalteravel. 

Elle bem compreliendeu que a 
obra improvisada e d e occasião, 
para a qual não collaboraram o 
tempo e o gênio do povo, t inha vi-
cio radical e não poderia resistir ás 
necessidades, aos costumes, á edu-
cação e á índole do paia, ao qual 
por imitação se pretendia adaptar 
como infalliveis e immutaveis. 

Solon contentava-se de qce as 
suas leis, quando muito, fo»e .n ob-
servadas durante um século. 

F.dunrdó Vrado nfio Unhava insti-
tu i^e» para o seu pei i , como con-
feisam os procere» da» qne eBe 
combateu até o dia nefasto de e»t 
morto. 

I 
f i ! 
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fPPaBw p a r a * sociedade viya © 
OTganisada a«loq*easõeafiigit ivaa e 
v a g a f r d o e o * » — e s t a d o passivo—é 
a maior das temeridadeB, sen&o lou-
c u r a . 

Eduardo Prado era ura pensador 
, profundo e disto é prova o seu ad-

iniravellivro—A IUusüo Americana. 
A expansão norte-americana, 

colorida com o titulo de Pan-Ameri-
cànismo, caminha muito mola depres-
e a $ o que cogita a ingênua confian-
ÇÍÍHIOH q u o t ê m a s e u c a r g o a u n i -
dífflô do Brasil. Pa ra esta unidade, 
q ^ f l e v e prevalecer sobre qualquer 
outra idéa, ainda á custa dos maio-
refcaaerificios, concorreu ninis a 
K f t ó j a Catholica do que o governo 
civií. Póde - se dizer sem exaggero 
que o Jírasil nasceu e creou-se como 
Joaa no templo e sob a principal 
direCçfto dos grandes Padres J e -
suítas. 

'Ainda colierente e liarmonico 
com suaB idéas, Eduardo Prado 
promoveu n a capital de >Sao Paulo 
a grorificBção da Companhia de Je -
sus no Brasil. 

Grande serviço feito á historia 
e á verdade. 

A memória de Eduardo P rado 
não perecer;!; antes o tempo lhe 
dah i maior brilho e extensão. Ella 
pertenço mais ao futuro do que a 
sena "contemporâneos. 

Quando, eob a pressão das a n -
gustias do patriotismo, os nossos 
descendentes Bentirem em risco real 
e positivo a unidade da Pa t r ia , 
quantas edições não te rá A Illueão 
Anierkana e quantas exprobrações 
coittTft a Indolência dos que despre-
zaram e apprelienderam a p rophe-
cia e perseguiram o p rophe ta ! 

Descança em paz, valente e des-
interessado luetador! 

O dia de tua gloria ainda não 
amanheceu I Morreste na t a rde da 
vespera 1 

F E R R E I R A V I A X X A 

Rio, 24, setembro, 901 

CARTA DEloAQM NABUCO 

Exccrptô de uma carta de Joa -
quim Nnbuco a um amigo desta ca-
pital, datada em Wimereux (Fran-
ça), em 4 do corrente : 

cNcsta praia de França , onde 
viemos para tomar ura banho de 
sol e do sal, chegou-me a noticia 
da morte do Eduardo, cuja sensi-
bilidade apurada tem sido ul t ima-
mente posta a prova repetidas ve -
zes, de modo cruel. Alii, a reper -
cussão dessa morte tão inesperada 
deve ter Bido grande; o paiz per-
deu uma das suas intelligencias 
ainda plásticas, frescas, progressi-
vas . Por mais que elie fizesse para 
parecer um homem do passado, 
todo elle era movimento, vida, fu-
turo. A certos respeitos, olle foi 
único entro os nossos homens do 
indiscutível capacidade.» 

JOAQUIM N A I I U C O 

llio, 26 d-: setembro dc 1001 
Exmo. am.° d r . Couto de Ma-

galhães. 
Não mo tenha em mal vir tão 

tarde. Ha cincoenta e três dias que 
' velo junto de um doente, cuja vida 

me é mais cara que a minha. 
Aguardava constantemente os de 
folga e serenidade, cujo começo a 
esperança me apontava cada tarde 
na manhã seguinte, reservando-me 
para então obedecer á sua carta de 
5 dèste mez. onde reclama a minha 
presença na edição especial consa-
grada pe l ' 0 Commcrcio dc São Paulo 
á memória de Eduardo Prado. Mas, 
afinal, antes que me cessassem as 
funcçOes de enfermeiro, adoeci, não 
me levantando Benão agora, apenas 
em tempo de acudir entre os der-
radeiros eomparecentes, e escassa-
mente com forças para lhe agrade-
cer a honra, que me azou, de in-
Ecrever o meu nome na piedosa 
theoria das almas, que passam hoje 
por este tumulo carregadas das obla-
çües d a saudade. 

Não faltará, no momento, quem 
lhe celebre o diâmetro, a luz e a 
formosura, de primeira ordem na 
esphera das nossas grandezas estel-
lares. Ha um mez que todo o Bra-
sil intellectual é um còro de admi-
ração em torno do seu nome. A 
tradição da lingua, a arte do es-
talo, a dignidade da eloqueneia, a 
gloria do jornalismo e o culto da 
historia hão-de perpetual-o entre 
os seus modelos e os seus thesou-

I TOS. Eu , no logar deixado ás cousas 
do coração pelas opulencias desse 
triuinpho, entre oa eommemorado-
res desse espirito, me contentarei do 
passar comp uma das testemunhas 

..! da sua bondade, rogando a Deus 
lhe converta em bençams no sou 
seio as horas de conforto, que elle, 
nesta casa, me deu, quando, ao 
despedir-se deBta terra, antes de se 
partir para a morte, vindo t razer -

! me palavraB de coragem, no3 meus 
dias de transe, passou comungo 
uma das suas ultimas tardes no Bio 
d e Janeiro, em tão intima troca de 
idéas e sentimentos. 

Assim se fechou, ás vésperas 
da viagem eterna, a amizade, com 
que, h a cêrca de sete annos, me 
distinguia tão benevola, tão ge-
nerosamente. Documentos delia, 
guardo as auas cartas entre os 
meus papeis mais preciosos, entre 
os qne mais captivarão, talvez, 
algum dia, o interesse de meus 
filhos. E . se me fosse licito mu-
tilal-as, apagar deltas o meu nome, 
cercear-lhes a parte affectuosa e 
intima, a da amizade, pródiga de 
ousa riquezas com a indigencia 
alheia,—de quantas daquellaa pa-

ginas se não veria fulgurar o gênio 
da liberdade projectado na ima-

CIO DE SÃO M U t 0 - 3 0 dê saltmbra dt 1901 

geua d e um grande liberal, o amor 
da patria exaltado na inspiração 
d e um grande patriota ? 

M a s . . . sutil lacrynw, A mi-
nha fé ainda nfto é das que in-
cutem energia , para nos consolar-
mos d e taes perdas. Esta glorl-
fieaçíio, porém, está pedindo um 
horizonte azul, o ambiente de 
u m a alvorada, palmas verdes, 
ideaes acariciados pela esperança 
u os santos onlliusiasníosdo futuro. 
Se jam elles os que acompanhem 
este nosso iramortal na ontrada á 
etern idade . 

Seu am°. obr". 
R U Y B A K R O S A 

EDUARDO PRADO 
O A C G U S T I N TIIIERRY BRASILEIRO 

NO juizo critico que, em 1858, 
publiquei em S. Paulo , nos Ensaios 
Littcrarios do Atheneu Paulistano, ' 
sobre a Historia Gernl do Brasil 
pelo sr . F . A. de Yarnagen, escre-
via eu o seguin te : 

« Quando, em que dia feliz ap-
parecerá aquelle. que á luz do p a -
triotismo se embrenhe na trova es-
cura do passado, evoque o gênio 
das geraçOes extinetas, o traduza 
e m uma historia nacional, como em 
uma epopéa, as glorias do Império 
d e Santa Cruz ! 

Quando'?.. » 
Dous escriptorea da época pe-

diam abalançar-se a essa empresa 
e dar-lhe cabal desempenho : o exí-
mio historiador maranhense João 
Francisco Lisbôa e o general José 
Ignacio de Abreu o Lima. 

O primeiro, levou-o a morte, 
cedo de mais para as grandes cou-
sas da patria. O segundo, depois de 
publicar, em 1845, a sua monumen-
tal—Dcducção Chronologiea dos Fa-
dos Mais Notáveis da Historia do 
Brasil, applicou seus taientos a ou-
t r a ordem de estudos, ostentando 
sempre a erudição vastíssima de 
um verdadeiro eneyelopedista. 

Meio século passou-se era t raba-
lhos parciaes, em pesquisas isola-
das sobre a nossa historia. 

Eis que na ultima década do sé-
culo XIX se ostentou, era toda a 
pu jança de seus talentos, aquelle 
que os felizes destinos de nossa 
patr ia pareciam reservar para dar 
resposta áquelle Quando ? 

Effectivamente, pelos seus ta -
lentos, pelo seu amor ás cousas do 
passado, pela sua poderosa intui-
ção em reconstituir as feições des-
botadas de uma época extineta, 
E d u a r d o Prado era o predestina-
da para realizar era nossa terra 
uquella grande missão. 

Cada trabalho seu sobro os ns-
suraptos que investigou, é unia ver-
dadeira restituição histórica. Dir-se-
ia que elle tomou por modelo o 
grande historiador Augustiu Tiiier-
ry , pois que não expõe um aconte-
cimento, não nar ra ura facto, sem 
ter em mão o documento que o 
comprova e lhe restítue a pliysio-
nomia da época. 

O melhor preito que podemos 
render á sua memória, prestando 
ao mesmo tempo um serviço á pa-
tria, é o de reunir todos os seus 
trabalhos, dando delles uma ed i -
ção especial que faça viver entre 
nós esse espirito primoroso, que 
subsiste inteiro nas suas obras, ira-
mortal como a luz quo Deus lhe 
acceudeu 110 celebro. 

llio (lo Janeiro, 23 do setembro do 
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BA1IÃO HOMESI DE MELLO 

Eduards Prado 

Não é contrafeito nem con-
strangido pela imposição do ca ra -
cter elogiatívo dado a todas as 
•polyanthéas que venho nesta exa-
r a r o que sinto e penso a respeito 
da individualidade complexa do 
Eduardo Prado . Muito ao invez, 
ju lgo que é reduzido e limitado o 
espaço do que posso dispor para , 
dentro dello, círcurascrever a mi-
nha opinião sobre o preclaro pau-
lista, como homem e como escri-
p tor . P a r a forrar-me, pois, ao 
encomio incaracteristico e banal 
que se depara por tanta maneira 
em taes manifestações e, ao mesmo 
tempo, para corresponder, obede-
cendo, á inesperada honra do con-
vite que me fez o digno director 
do Commcrcio do S. Paulo para 
collaborar no presente numero 
consagrado a Eduardo P rado , 
acinjo-mo. anles de tudo, a ap-
plaudir sinceramente esta signi-
ficativa demonstração—por dous 
motivos : primeiro, porque o mal-
logrado escriptor paulista a merece 
sobejamente, quer pelos seus t í -
tulos litterarios, quer por outros, 
não raeno3 valiosos, de mera afle-
ctividade ; segundo, porque o Com-
mercio, por esta forma, valorisa, 
11a pessoa de Eduardo Prado , o 
trabalho intellectual, que pelo mi -
litarismo da nossa sociedade bu r -
gueza é, não raro, menoscabado, 
mormente quando elle consiste 
em producções d 'a r te . 

Quem pôde negar a Eduardo 
P rado o subido mérito l i t terario? 
Escriptor de raça, fino e primoro-
so, elegante e másculo, aliiando 
perfeitamente a Graça á Força, 
deixou elle na Plirase Escrípta, na 
consagrada expressão de Paul Bour-
get , a mais rutilante affirmação de 
suas faculdades estheticas, de par 
com essa feição de espirito a que 
dão o nome de liumoriamoj nias 

desse bom e typico huuiorisnín , 
exercitado peto americano Mane 
Twain, e q u e um critico francaz 
caracteriaou por uma enorme facç-
cia, resaltando de uma observação 
triste, contada, ás vezes, com a 
mais rigorosa imperturbabllidade, 
outras vezes com um supremo des-
dem da opinião do leitor. Era ura 
esthèta forrado do um ironisla; mas 
ó preciso notar que a ironia nelle 
ora apenas o reaultado desse «dom 
inapreciavel do interesse pelo mun-
do e pelos homens, dom que não 
vai sem a sympathia irradiante e 
activa, revelação ideal e syuthetica 
de uma bondade generalisada». 
E esse dom, que é o maior que um 
homem pode ter, aftribuitv-ae»'*' 
proprio a Eça de Qwiiroz, seu co ín - ' 
panheiro o amigo, quando lhe cou-
be a agradavel tarefa do escrever 
na Revista Moderna o artigo de 
abertura da magnífica polyanthéa 
dedicada ao grande romancista lu-
sitano. Dahi a força do Eduardo 
Prado , temperada sempre dessa 
bondade peculiar aos grandes ar-
tistas. 

Sua obra publicada não é eo-
piosa e consta apenas do tres livros, 
algumas monographias e artigos de 
jo rna l ; mas isso bnsta para paten-
tear do sobra a enfibiatura "do seu 
bello e equilibrado espirito. Além 
disso, pelos trabalhos ci tados e pe-
los conhecimentos geraes que mos-
trou possuir em todos os depar ta -
mentos do saber humano, nomea-
damente na historia, póde-se ima-
ginar o que produziria ainda Eduar-
do Prado, se não fosse iuopinada-
mente colhido pi la morte e vivesse _ 
por mais dilatados annos para a ' 
gloria e honra das lettras n a d e m o s . 
Deste modo, ó bem de vèr qU3 o 
golpe por estas sofírido na pessoa 
de tão esforçado paladino foi cer-
teiro e i r reparavel : abriu um gran-
d e claro na fileira dos nossos bons 
e s c r i p t o r e s . E, particularisando" 
mais : S. Paulo, que é tão escasso 
em talentos de eleição, porque 
Eduardo Prado , d iga-se aber ta-
mente, era um genuíno paulista, 
S. Paulo perdeu tanto coiç a sua 
morte, que OUBO affirraar ser im-
preencliivel o logar que elle occu-
pou em o nosso restricto meio lit-
terario e artístico. 

Acíntemente deixei escripto, 
linhas acima, que com esta mani-
festação O Commcrcio de São Paulo 
valorisa moralmei.te, na pessoa de 
Eduardo Prado, o t rabalho intelle-
ctual, tão despremiado por emquan-
to 110 Brasil. Pois que 1 Um escri-
ptor publico, que superiormente põe 
a sua pcnna-burii de artista ou ar-
ma de combate — ao serviço do 
uma convicção esthetica ou social, 
não mereço por cer-o que se lhe 
tribute o feudo (1a mais viva, da 
mais sincera, da mais commovida 
admiração? Estou que responder a 
isto pela negativa seria um contra-
senso. 

E não se pode negar que Eduar-
do Prado teve sempre, como con-
troversista político, como litterato, 
o denodo da sinceridade, o amor 
da franqueza, o enthusiasmo do 
puritauismo. Que são os Fashs da 
Dictadura Militar no Brasil e a 
Illusão AmericanaBeníio o resultado 
desse3 sentimentos quint:sBonciados 
pela vÍ3;onação de ura espirit > edu-
cado na escola política do extineto 
regimen? Que é o seu livro de T7a-
gens senão a crystallisação de um 
sentimento artístico experimentado ' 
através do seu vibratil tempera-
mento posto em con tado com d i - J 

versos aspectos d a natureza ? Que * 
são 03 seus artig03 de jornal senão 
um estendal de idéas combativistas 
era prol da monarcliia e da egreja 
catholica—duas instituições do pas-
sado que trouxeram sempre presa 
a sua razão pela mais resistente e 
profunda raiz moral? 

Eduardo Prado, como se vô, era 
tira combatente sincero, franco, • 
leal, não tendo occullado júmais, 
sob e entre os refolhos de uma 
pe; versa dobrez, a coragem de sua 
convicção; e por isso, apesar do 
desaccórdo político e religioso que 
sempre nos separou, pois sempre 
luetámos em campos oppostos, 
comquanto nos approximasee ura 
do outro o terreno neutro da Arte , 
rendo hoje preito e homenagem ao 
seu grande espirito, cuja inmiorta-
lidade subjectiva refulge nas boas 
aeçõe3 quo praticou e nas bellas 
obras que produziu. 

S . Paulo—1901 
W I - . N I E S L A I ; D E QUEIROZ 

E M A K D 0 l » S Ü P 0 
Conheei-o alguns dias antes da 

sua morte, por occasião de ser elle 
recebido 110 instituto Historico. 

Ao ser-ihe apresentado,senti uma 
impressão que nada se parecia cora 
a desillusão e os desencantos que 
ordinariamente nos infligem nomes 
ruidosos quando nos approximamos 
das respectivas pessoas. O homem 
que eu admirava de longe, e em 
tudo que nos dava o seu másculo 
e brilhante espirito, não deacresceu 
visto de perto. Antes, devo dizel-o 
sinceramente—a presença daquella 
nobre figura humana como que com-
pletou, no meu conceito, o que a 
admiração havia começado: o espi-
ritual affirmou-se francamente co-
mo um typo legitimo d e represen-
tativo, desses que honram, não so-
mente uma geração, mas todo nm 
povo ou uma raça digua de esplen-
dor na historia. 

Era um forte f 
Rio, 1901 

PocnA P O M B O 

DB. E B U M B O P M M 
Duaa mortes depois que exerço 

o cargo de bibllothecario do INB-
T1TÇTO HlSTOBICO E G F.OOBARUICO 
B R A R I L B I B O causaram-me profundo 
abalo ; uma—a do general Couto 
de Magalhães, cuja amizade con-
quistei em cinco ou seis vezes em 
que com elle estive era amistosa 
palestra, o out ra—a d o d r . Eduar-
do Prado , que tive a ventura d e 
conhecer ha cerca de dous raezes 
o que foi para mim um verdadei-

, ro mestre, t an ta era a sua illus-
tração e profundo conhecimento 

, (í das cousas do Brasil. 
eí Pesava BObre o veneravel A n -

chieta a fama de ter a judado 0 
carrasco no supplicio de João de 
Bolés. 

Os dre. Caudido Mendes, Ra-
miz Galvâo e*0 Padre Novaes, ha 
annos, projectaram muita luz sobre 
esse asaumpto, mas abracei eu-
thuBiasticamente o dr. Eduardo 
Prado quando C3te me asseverou 
que possuía a copia extrahida doa 

- cartorios da I N Q U I S I Ç Ã O , pela qual 
se provava não ter sido suppli-
ciado Bolós no Rio de Janeiro, 
liinpando-se assim da memória de 
Anchieta essa supposta nodoa. 

Possuía tombem o dr. Eduardo 
Prado a cópia duma especie de 

, relatorio do que praticou 110 Brasil 
Mein do Sá ; dizia-ine o illustre 
paulista, que, qutndo viesse á im-

. prensa esse trabalho, dissiparia mui-
tas duvidas sobre as primeiras 
épocasjde nòssa historia. 

Fa lava-me elle com enthusias-
mo da biographia, que ia publicar, 
do padre Manoel de Moraes. Nas 
intimas palestras que tinhamos no 
salão do I N S T I T U T O , fazíamos reci-
procamente perguntas d'algibeira, 
e o dr . Eduardo Prado respondia 
com a maior proinptidão e firmeza 
sobre vida de auetores, edições de 
obras, interi rotação de manuscri-
ptos, usos e costumes antigos e mi-
nuciosas particularidades da vida 
do nossos antepassados. 

A sua morto foi uma calamida-
de para as lettras patiias o para o 
I N S T I T U T O , de que era profundo ad-
mirador, pretendendo dedicar-se 
com todo o esforço em prol do cu-
grandecimento des3a instituição. 

Grato á sua memória, alisto-me 
era ultimo loga' ' na3 fiieiias dos 
seus uumerosos admiradores. 

V I E I R A F A Z E N D A 

Eduardo Prado 
Passou á existencia piedosa (I03 

espíritos, á branca mansão inalte-
rável do espaço, esse quo era em 
nosi-a.í lettras a erudição movimen-
tada pela energia de ura talento 
vivaz. Conhecendo-o, EÓ lhe nega-
ria o valor quem fosse incapaz do 
sentir o doce, o humilde, o reli-
giosíssimo prazer do uma admira-
ção sincera. 

Que parente ou amigo, que ca -
marada ou confrade, que brasilei-
ro, finalmente, recebeu a noticia 
de sua morte — que foi ura desmo-
ronamento de expectativas e de 
sor.Iios... sem experimentar du ra -
mente uma dòr cheia de dòres, 
dessas que ficam largo tempo tr i-
tu rando o coração ? 

Ceifado na sazão outomnal da 
vida, nessa edade heioiea em quo 
Virgílio fez a Eneida, e a menta-
lidade amadurecida se desabotoa 
nos fruetos opimos do que dantes 
entliesoirou, o quo foi e o que pro-
duziu o dr . Eduardo Prado são 
bens que ficarão eomnosco e 11a 
memória dos posteros, pel» gloriosa 
resurreição, o para a apothcose 
triumphal, de sou engenho. 

No mundo do pensamento, guar-
dam os estudiosos, como as vestaes, 
o fogo sagrado ; e a luz quo bri-
lhou uma vez nunca mais de todo 
se apaga. A sua alma, pois, concre-
tisada 11a plastica soberba dos mo-
numentos quo nos legou, abi está 
recolhida, abi palpita, abi vive. A 
falta que 1103 faz é do muito que 
podia e já não pôde fazer, porque 
a morte lhe paralysou a cerebração 
potente e immohilisou aquella mão 
que scintillava sobre o papel, a en-
tretecer, na phrase do poeta, finas 
teias de oiro, em tudo quanto fe-
cundo imaginava e elegantíssimo 
compunha. 

O dr . Eduardo Prado , embora 
não empregasse 110 burilar doB pe-
ríodos o acurado lavor desse Eça de 
Queiroz, que fõra seu amigo, o dos 
mais íntimos, nunca deixou de ser 
um artista perfeito, o, em todas as 
suas manifestações, um estheta con-
summado: era ura temperamento 
aristocrático, dos uobres typos de 
uma edade que já se f o i . . . 

O seu gênio de aventuras levou-o 
a peregrinar por longos t e r r a s ; a 
sua ancia de saber deixava-o que-
dado, horas a fio, 110 remanso das 
bibliothecas e do3 arcliivos, que tèm, 
no ar ruidoso das capitaes, a au-
gusta poesia de templos silenciosos 
em que se recolheram as cinzas de 
um passado extineto : era alli que 
elle ia conviver com o pensamento 
tranquilio dos grandes mor to s . . . 

Deu-lho umas exterioridades 
scepticas a atmosphera enervadora 
e tepida dos boulcvards, e o ar ele-
gante do parisiense se lhe traliia 
na causticidade da ironia voltairia-
na; mas, sob taes apparencias en-
ganadoras, o que de facto havia 
nelle era antes uma alma terna e 
apaixonada, como a do visconde 
de Chateaubriand. 

Justificam este simile: o gosto 
ás viagens; a fidalguia do tracto; 
a? qualidades littciarias; o catjboii-

ciamo ardoroaoepnro; o araof 
ai romântico, ao r e g i a m de 
qne nada mala lho podia t » , < 
que appliuado florisse o sen be 
talento. 

MaiB do que a activldade dis-
persiva da imprensa política e dos 
seus impulsos de polemica; mais do 
quo OB títulos, quo tantos possuía, , 
de aociedades seientifleas, fariam a 
sua exaltação dous serviços princi-
paea que elle prestou á nossa his-
toria e á nossa lit teratura. 

Foi o primeiro ter concorrido, 
em magna pa r t e , para a completa 
glorificação de José de Aucliieta, o 
santo que se apostavam muitos a 
apresentar como deshumajio suppli-
ciador. 

GMegnndo consiste era um t r a -
balho que deixou no prelo sobre o 
mal conhecido auetor de uraa Histo-
ria da America, que nunca foi des -
cober ta : ó o lendário Manoel de 
Moraes, que, despindo o habito, 
apostatou, enleiado por uma hol-
landeza formosa. 

O dr. Eduardo Prado , agora 
que seiv^espirito se enamorava do 
CBtudo da nessa historia, para o 
qual dispunha de sobejos e lemen-
tos, deixa, pois, um vácuo por mui-
to tempo impreenchivel. 

Com A Afonso Celso e, até bem 
pouco, com Joaquim Nabuco, o 
mais velho dos tres, elle formava 
o luminoso triângulo inonarchista 
dos novos; e nada cedia aos outros 
nem pelo iugenito valor, nem no 
eiitranhado a f i ec toquo dispensava 
ás cousas da nossrrpatr ia . 

Nós, que não o acorapanhava-
mos em suas respeitáveis convic-
ções (e, numa época de abatimen-
to moral, eram ellas, aliás, um mo-
do seu de ser distineto), sabemos, 
comtudo, quanto, perdendo-o, per-
d e nelle o Brasil, e , assim, não 
podemos negar á Bua morte a ho-
menagem destas inertea, frias, des-
coradas linhas. 

Espirito de combate, a sua vida 
não foi, como a de outros, un a 
nuvem de poeira. . . 

O pantheon das lettras nac'10-
naes guardará em um bloco de már-
more a accentuação lapidar do seu 
vulto de Hercules I 

S I L V I O DE A L M E I D A 

Eduardo Prado, para mim, era 
como ura diamante do mais puro 
quilate, caprichosamente lapidado: 
refrangia a luz por todas as facetas, 
brilhava com todas as côres do pris-
ma , possuía todas as canibiantes do 
iris. 

E' que, em tudo, elle era natu-
ral e íino. O seu talento, verdadei -
ramente raultiforme, cultivava, por 
assim dizer, quasi t i d a s as searaa 
do saber humano : o jornalismo, a 
litteratura, a polemica, a geogra-
pliia, a historia, a investigação sci-
entifica, a critica, a palestra erudi-
ta , a oratoria, a política, o direito, 
a religião! 

E elle (não ha negar) so mani-
festou sempre um luminoso e um 
forte. O seu grando mérito foi ter 
bem aproveitado a sua intelligencia, 
foi ter sabido querer . Muito embo-
ra possuísse fortuna, jámais se doi-
xou empolgar pelas mil Eoducções 
da vida fácil, tão tentadoras e per-
niciosas, ao controrio do que acon-
tece com tantos outros quo por abi 
vivem parvamente e inutilmente. 

Apesar dos seus muitos adver-
sários de crenças e doutrinas (quem 
03 não tem?), triumphou com glo-
ria — porque o Talento, afinai de 
contas, sempre acaba por vencer . 
Mas a sua conquista poderia ser 
maior ainda, se a Morte o não le-
vasse tão cedo deste mundo ! 

Em todo o caso, o seu nobre 
vulto abi está, idealmente vivendo 
o palpitando no pensamennto e 110 
coração do Povo, admirado e que-
rido por to los nós, que ncllo ve-
mos, não BÓ 11111 patriota aristocra-
ta e voluntário, mas ura verdadeiro 
homem do século que corre. 

E eu, que mo desvaneço em ter 
sido um dos seus intimo3 ; eu , quo 
nelle apreciava, antes do mais, a 
doce ironia e a bondade de alma 
(aquella «graça innata» e aquella 
< intelligente mansidão» a que nllu-
de Eça de Queiroz); eu, s incera-
mente, nunca devera faltar a esta 
romaria d e amigos, afim de vir es-
folliar também algumas flores tristes 
á beira do seu tumulo. . . 

Euitico DE Goi:s 

E. PRAD0:1MÜIPT0H 
— 

Não obstante ter boas relações 
eom Eduardo Prado e conservar 
dello provas de excellente camara-
dagem litteraria, quo me são pre-
ciosas, não o conheci bastante para 
falar do homem. Mas conheço bem 
quasi tudo o que elle escreveu, até 
parte da sua obra de jornalista. 
Posso, pois, dizer com intima con-
vicção, e não menos profundo pesar 
de falar no passado, que elle foi um 
escriptor, na mais nobre e jus ta ac-
cepção desta palavra. Anda ella ba-
rateada aos escrevedores de toda a 
Borte, por pouco quo tenham algu-
ma ortliographia e syntaxe—e ain-
da a alguns que nem isso têm. 

Não é na corriqueira accepção 
usada que a emprego falando de 
Eduardo Prado. Quero com ella si-
gnificar o homem que, tendo rea l -
mente alguma cousa que dizer, digna 
de sei dita e ouvida, sabe dizel-a, o 
que Buppõe saber, capacidade d e 
idéas geraes, sciencia da lingua, 
dotesde artista da palavra escrípta, 
o sentimento das cambiantes daa 
idéas e da l inguagem. 

Tu0o isto, com outras q u ^ j d a -

Eduardo Prado 

E' tal a rainha convicção na 
vida iramortal e na existencia p ro -
gressiva do espirito para o a p e r -
feiçoamento d e todas as suas mo-
dalidades, qj ie , ao deixar-noB nes-
ta estação te r rena um dos grandes 
companheiros de jo rnada , quasi 
que sinto como um extranho p ra -
zer, ijiexplicavel, porém nobre, por 
vol-o finalmente livre do humi -
lhante cárcere de barro, em cujas 
tristes grades as azas da alma se 
debatem soffregaB, na ancia, heróica 
do ura largo vôo pelo espaço, ca l -
mo e azul. Aff igura-se-me, nem 
sei mesmo porque, que esses com-
panheires par tem, voando, subindo, 
no turbilhão de uma claríssima luz, 
para alguma outra esphera, longe, 
em que se viva de uma vida mai3 
vibrante e intensa e, ao mesmo 
tempo, n u m a comprehonsão mais 
lúcida do3 sentimentos e das idéns 
reciprocas, em que a alma, branca 
e inystica, possa alcandorar-se mui-
to alto, sem maucbar-lhea a neve 
impolluta dos sonhos 110 verde-
escuro deste pantano terrest re , so-
bre que, como uma ironia caust i -
caute, o sol entorna o caclioeiral 
(1'ouro do uma luz dando-nos a 
illusão das alegrias e dos gosos. 

li ' por isao, talvez, euloado 11a 
previsão de outra vida mais livro e 
ao mesmo tempo mais entrelaçante 
das almas, que evito, quasi sempre, 
a intimidade e o convívio dos Gran-
des, como que querendo apenas 
Bentíl-os e amal-os na deliciosa abs-
tracção dus supremas fôrmas subtis 
d a Perfeição, sem approximar-me 
do envolucro carnal, em que, pare-
ce-rae, a essencia delicada perde o 
elasterio e a pluriformidade expan-
siva do seu aroma, tal como tini 
perfume fino prisioneiro naB pare-
des grossas do cryBtal de um frasco. 

Pa ra esses, para os grandes, que 
eu elejo 11a urna impenetrável do 
meu sentir, no silencio deliciosa-
mente triste de minha alma erran-
te, ha sempre um santuario no meu 
coração, onde encerro, num egoís-
mo inenarravel, escondida, a minha 
admiração. Abi, onde só eu ponti-
fico, celebro o meu culto e tanjo , 
sonora e f remente , a minha alleluia 
para os I?e3urgidos do Barro. 

Para esses homeus extraordiná-
rios, de cuja vida humana eu que-
ro apenas escutar o ruido dos com-
bates que se travam 110 campo m u -
rado do Bua alma, o que eu ouço 
através das suaB obras; que eu lo-
brigo pela setteira dos torreões do 
pra ta massiça e eterna, de onde 
elles desferem os seus dardos de 
ouro ; o penetro, varando com o 
olhar, o brunido fero das suas r e -
luzentes a rmaduras ; e o direito de , 
da minha sombra, fital-os, vel-os 
saltar na arena, 11a pose classiea 
dos torneios, fazendo t a i s ca raoso l 
a ponta r u t i l a d a lança, olhos postos 
11a Gloria, a loura castelia que (Io 
alto palanque florido lhes sorri 11a 
promessa da Conquista e do Noi-
vado, accendeudo-lhes na alma o 
fogo da nobreza e da coragem. 

D a h i do meu sombrio retiro 
lhes acompanho os movimentos e 
geBtos, lendo-lhes no olhar corua-
cante e vivo, durante a esgrima e 
a confusão da peleja, o sentimento 
que 03 anima, incutindo-lhes a agi-
lidado o a força, a dextreza e a 
elegancia, os impetos o a calma. 

" ÈsBe Eduardo Prado, que dei-
xou a v ida 11a força de uma saúde 
dupla, de corpo e de espirito, como 
n um relance de ironia fina e inci-
siva, a que tanto se habi tuava a sua 
formosa penna, era um desses ho-
mens. 

Pa ra elle, pois, neste dia de 
glorioso lueto, em sua memória, 
estas sin.ples palavras, Bnggeridaa 
pela evocação saudosa de toda a 
sua fidalguia, de toda a sua perso-
nalidade viva, original e excênt r i -
ca, tocada d um enorme clarão d e 
arte simples, terna, scismadora 9 
c o n t e m p l a t i v a . . . 

F K L I X B O C A Y U V A 
28-7-0-11901. 

4ea M B h t e s ao étàftot, çomo a 
ironia, a flaura, a graça, a facili-
dade, a clareza, possui» em gráu 
aada eemoram em a nona littera-
tura, e no n o a o jornalismo, Eduardo 
Prado. F. se nfto se lhe pódo chamar 
verdadeiramente um grande escri-
ptor, é porque não lh'o permittiram 
talvez o seu genlo um pouco dis-
persivo, a f ragmentação e pouca 
variedade da sua obra e , sobretudo, 
a sua morte prematura. 

Elle chegava justamente á ina-
dureza, á edade daa grandes obras, 
quando noa deixou com a amar-
gura de ver desapparacor com elle 
um dos raros a quem a mais diffi-
cil e rigorosa critica não podia 
deixar de teç como um escriptor de 
excepcional valor . 

Que fortes e bollas cáusas nfto 
nes poderia t e r elle dado se vivesse 
e trabalhasse, no ramo dos nossos 
tão abandonados e tão mal feitoa 
estudos historicos ? Elle, porém, 
t inha talento, capacidade, virtuosi-
dade , para lavrar campos diversos, 
t irando de todos magníficas searas. 
E' eBta cffnfiança, iniquameute g o -
rada , que, fõ ra das affeições pos-
soaes, faz dolorosamente sensíveis 
e profundnmente lamentaveis mor-
tes como a d e Eduardo Prado . Nfto 
duvido dizer que nelle perdeu a 
in te lectual idade brasileira um dos 
seus mais singulares representantes, 
e a l i t teratura brasileira um raro 
eBcriptor. 

J . V R R I S S I M O 

Rio, 15 de setembro 
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0 NOSSO EDUARDO 
TJuando, noa primeiros terapoB 

«lesta Republica, escrevia eu con-
tra os dominadores que haviam aal-
teado o poder, chegaram-mo os 
artigos, vigorosos o brilhantes, com 
que Frederico de S. exordiava os 
Fastos da dictadura militar no Bra-
sil. Que animação e que consolo ! 
NSo éramos então eu e alguns ra-
ros amigos os únicos a nos insurgir-
mos contra a violência e a injustiça 
coroadas pelo t r iumpho! 

Aqui, no Rio dc Janeiro, logo 
a voz publica attribuiu aquelles ar-
tigos ao conselheiro Lafayette, mes-
tre em finas Bntiras políticas; mas 
errou a voz publ ica: eram de 
Eduardo Prado, cujo nome eutrou 
a populurisar-se no correr dessa for-
mosa série de quadros contempo-
râneos, tão verdadeiros e tão ma-
gistralmente acabados. 

Mais tarde, quando Eduardo vol-
veu ao Brasil, t ive ensejo de pes-
Boalmente conheccl-o num jan ta r 
intimo, onde coinmigo se assenta-
ram H mesa, além de outros, o 
Eduardo e o Rodolpho Dantas — 
duas eternas saudades — e o J o a -
quim Nabuco, uma 3audade e uma 
decepção. 

Desde então, não freqüentemen-
t e mn3 sempre que o permittiam as 
c i rcunstancias , privei com Eduardo 
P rado , cm quem se me deparava a 
feliz alliança de um grande talento 
e de um nobre coração. 

Um dos muitos rabiscadores de 
ehronicas nesta cidade disse, outro 
dia, que o nosso finado amigo era 
catholico e monarchista por chic. 
No rói das ult imas sandices, esta 
mo ficou de memória. Egualmento 
se poderia duvidar de todas aB 
crenças e convicções. Moço, rico, 
pertencendó a uma das mais dis-
t inetas famiüas d a nossa terra, 

' Eduardo retrahiu-se o viveu doze 
aimos dentro do templo em quo 
enílorava dous ideaes. .Morreu mo-
mirchista, e suas ultimas palavras 
foram um supremo protesto da sua 
fé no D H L S humanado dos christãos. 

Isto me at tenúa a tristeza, e, 
além da saudade, me aponta um 
lop;nr onde nos encontraremos. Se 
a colierencia política de Eduardo 
P r a d o é um exemplo, sua morte, 
nesta quadra de tantas deserenças, 
é uma solemne e sublime lição. 

A ' porta do hotel cm que se 
hospedara, no largo do Isabel a 
Redomptora, encontramo-nos, doua 
ou t res dias antes da sua part ida 
1 a ra S. Paulo, eu e o meu sau-
doso amigo. Fomos, a pé, até á 
residencia do velho Ferre i ra Via-
na, onde se palestrou cèrca de uma 
hora , ou mais, que aa horas pas-
sam rapidas na convivência de taes 
amigos. Voltando, propuz-lhe to-
marmos o liond; mas elle preferiu 
que viessemos também a pé, para 
conversar mais tempo. 

Passámos pela porta do hotel , 
e ahi o avisei, cuidando que nos 
despediríamos . . . Mas el!e ainda 
quiz prolongar aquella prosa—a 
ultima 1— fazendo a fineza do 
acompanhar-me até ao sopé do 
morro dc Santa Thereza . . . Pobre 
amigo ! e com que maravilhoso 
instineto t e falava o coração pro-
longando a nossa derradeira pa -
lestra 1 

Pa ra os que, como eu, crêom 
na immortalidade da alma, a morte 
nem tudo rompe com os Beus 
golpes. Sei que elle vive, e quan-
do, d e novo, quizer reatar a nossa 
conversa, bastar-me-à relèr al-
gumas das Buas paginas . Nellas 
o reverei todo, com o seu inimi-
tável humour, mixto de ironia que 
fòra todo ingleza, se a não illumi-
nasse a muita bondade do espirito 
brasileiro. Elias—as Buas valentes 
paginas—hão do confor tar -me com 
dous ensinamentos : a fidelidade 
aos princípios políticos quo ambos 
defendemos ; e a vivíssima crença 
lio D E U S a quem adoro, e a quem 
elle, moribundo, enviava o ultimo 
anlielo. 

C A R L O S DE L A E I ' 

Eduardo Prado 
A ultima vez que vi Eduardo 

P r a d o foi na vespera de deixar 
esta cidade para recolher a S. 
Paulo , dizem que com o gennen 
do mal e da morte em si. Naquella 
occasião era todo vida e saúde. 
Quem então me dissebse que elle 
ia também deixar, o mundo, não 
me causaria espanto, porque a in -
just iça da natureza acostuma a 
gente aos seus golpes; mas ó certo 
que eu buscaria maneira de obter 
outras horas como aquella, em que 
me detivesse ao pé delle, para ou-
vii-o e admiral-o. 

Só falámos de ar te . Ouvi-lhe no-
ticias c impressões, senti-lhe o gos-
to apurado e a critica Buperior, 
tudo onvolvido naquelle tom ame-
no o simples, que era um relevo 
mais aos seus dotes. Não tínhamos 
intimidade; faltou-nos tempo e a 
prat ica neeoaaaria. Antes daquella 
vez ultima, apenas falámos tres ou 
quatro , o bastante para conaideral-o 
bem o cotejar o homem cora o es-
cr ip tor . Eduardo Prado era dos 
que ae deixam penetrar sem esfor-
ço e com prazer. O que agora li a 
BCU respeito na primeira avocidade, 
na escola e nos últimos annoa, re-
ferido por amidos que parecem nSo 
eaquccel-o mais, confirma a minha 
Impressão pessoal. De reato, os 
«eus escripías mostravam bom o 
homem. Apanhava-se o sentimento 
da harmonia que ajustava neile a 
l ida moral hfa-ltemmri • social. 

Principalmente artista e pensador, 
poosuia o divino horror á vulgari-
dade, ao logar-commum e á decla-
maçfto. Se entrasse na vida política, 
que apenas atravessou com a pen-

. na, em dias de iucta, levaria para 
ella qualidades de primeira ordem, 
não contando o humour, tão di-
verao da chalaça e tão original 
nelle. Mas a erudição e a historia, 
não menos que a arte, eram agora 
o seu maior encanto. Sabia bein 
todas as cousas que sabia. 

Naturalmente remontei coinmi-
go, durante aquella boa hora, e 
ainda depois delia, ao tempo das 
cartas de viagem que nos deu tão 
rica amostra de um grande (alento 
que viria a crescer e subir. A ma-
téria em ai convidava ao egotismo, 
mas elle não padecia desse mal. 
Também faria correr o risco da 
repetição de cousas vistas e pinta-
das, que se não acha aqui . A fa -
culdade de ver claro o largo, a arte 
de dizer originalmente a sensação 
pessoal, elle as possuía como 03 
principacs que ha jam andado as 
terras ou rasgado os mares deste 
mundo. Invenção de cstylo, obser-
vação aguda, erudição discreta e 
vasta , graça , poesia e imaginação 
produziram essas pagiuns vivas e 
saborosas. Aquella partida de Ná-
poles, sob um céo chuvoso e de 
chumbo, não esquece. Relé-se com 
encanto essa explicação do tempo 
aspofo, durante o qual o céo na-
politano' se recompõe, para começar 
novamente a opera «com os coros 
de pescadores e as barearolas, a 
musica de luz o de azul». Assim 
África, assim todas as partes onde 
quer que este brasileiro levou a an-
cia de ver homens e cousas, c ida-
des e costumes, a natureza vária 
en t re ruinas perpetuas, através de 
regiões r e m o t a s . . . 

Conta-se que elle chorou, quan-
do morreu Eça de Queiroz. Agora, 
que ambos são mortos, alguém 
que imaginasse e escrevesse o 
encontro das duas sombras, a 
maneira de Luciauo, daria uma 
curiosa pagina de psychologia. 
Aa confabulações de taes espiritou 
são dignas de memória. Sterno 
escreveu que «um dia , conver-
sando com Voltaire . . . » e ima-
gina-se o que diriam elles. Ima-
gina-se o que diriam, todas aa noi-
tes, Steudiial e Byron, pa3seando 
110 solitário foyer do theatro Scala. 
Quando Montaigne ouvia as his-
torias quo Amyot lhe ia contar, 
podemos ver a delicia de ambos 
e admittir que as visitas conti-
nuam no outro mundo. Assim se 
podia dizer do Eça e do Eduardo, 
por um texto que exprimisse o 
talento, o amor das cousas finaa 
e bellas, e, emfim, n grande sym-
pathia que 11111 inspirava ao outro. 

Quando me despedi de Eduar-
do Prado, naquelle dia, vim per-
guntando a mim mesmo Be teria 
vida bastante para ler e admirar 
aa obras-primas que es3e illustro 
brasileiro levava no ccrebro em 
gestação, ou em germen, e durante 
muitos annoa viriam abastecer a 
nossa lingua e a nossa terra . Seis 
dias depois, era elle que morria. 
Chamei injusta a natureza ; bas-
taria dizer—indifferente. 

M A C H A D O D E A S S I S 

Rio, :H de setembro de 1901 

Eduardo Prado 
Foi em 1880 que eu mo encon-

trei pela primeira vez com Eduardo 
Prado, sem o conhecer, numa ma-
nhã dc agosto, na loja Ao Yankee, 
que Leo de Affonscca recentemente 
abrira em uma casa da rua Direita, 
próxima ao largo da Sé. 

Nesse tempo, elle era 11111 m a -
gro, como eu fui sempre. Quando 
entrei, Eduardo, que discreteava 
com o Leo, rindo, f ixou-me com 
os acua olhos de myope, a través de 
um largo pince-nez do tar taruga, c 
indagou quem eu e r a . E , ouvindo 
o meu uome, elle, que toda a vida 
amou o paradoxo, sorriu e disse a 
meia voz : 

—Redondo 1 não pôde ser, este 
é o comprido. 

Num Ímpeto dc despeito estúpi-
do, indaguei do nome do espirituo-
EO e hilariante personagem, e, ou-
vindo-o, disse também a meia voz: 

—Eduardo Prado! não pôde ser, 
esto é o Eduardo iolo. 

Esta semsaboria tornou-nos hos-
tis durante annos. 

Em 1882, quando se inaugurou 
em Santos o Theatro Ouarany o 
alli se representou o meu drama 
Mario, Eduardo foi, como represen-
tan te do Correio Paulistano, assis-
tir á inauguração, e, depois, zur-
ziu-me com a sua verve implacá-
vel . Era uma desforra e podia ser 
um acto de just iça. Não me magoei 
com isso, nem me queixei. 

Desde eutão, perdi-o de vista. 
Elle partira para o extrangeiro, 
dando expansão ao seu ardente 
desejo de viajar, eu aqui ficara 
morejando, a cavar o pão, na Iu-
cta rude pela exiBtencia, que para 
elle fõra s^papre tão fácil e tão de-
leitosa Annoa assim correram, Bem 
que noa víssemos, aem que maldis-
aémos um do outro. 

Os seus artigos publicados na 
Gazeta sobre as viagens que fizera 
á Sicilia, ao Cairo, á Alexandria, 
a todo o Egypto, attrnhiram-me, 
e, mau grado o meu resentimento, 
deram-me horas de intenso prazer 
intelectual. Foi só depois de pro-
clamada a Republica, quando elle 
já havia publicado na Bevitta <fe 
Portugal os Fagtot <fr» dictadura 
mMar, qm m o t omei a vôr. 

Já não era ura magro, e eu con-
tinuava a sol-o. Um amigo com-
mum poz-nus em contacto. 

—Cada vez mais comprido, dis-
se-lhe ironicamente, no acto da ap-
preseutação. 

—E eu, cada vez mais tolo, r e -
trucou elle, tão tolo que aqui estou 
enfrentando o odio dos republica-
nos, o seu odio, talvez, e aa buione-
tas do exerci to. 

Deade esae momento ficámos ami-
gos . 

Quando, mais tarde, a Academia 
Brasileira noa fez inimorla/m, elle, 
encontrando-se commigo, observou • 

- Quão differentes os .camiulios 
para conquistar a i inmor ta lv ide ! 
Você, com caritia*, e u . . . com ar-
ranhões!. .. 

E, referindo-se á singularidade 
de sermos exactamento nóa o 
comprido e o t<do—oa únicos repre-
sentantes da Academia em S. Pau -
lo, inquiriu se havia feito bem es-
colhendo o visconde ilo Rio Branco 
para patrono da sua cadeira e p ro-
curou justificar a escolha, dcnoii.!-
t rando que Rio Branco não íbra só 
um grande estadista, mas, e princi-
palmente, um fino burilador da pa-
lavra, um homem do lettras, emfim. 

Começara, então, para Eduardo 
Prado o período febril da produc-
ção, quando o seu espirito, robus-
teeido pelas viagens, pelo estudo e 
pela meditação, principiava, a pe r -
ceber a necessidade imperiosa d e 
expandir-se, dc manifestar-se, d e 
tranBinittir ao publico os seus pon-
sameutos, as suas idéas, o B C U I I Í O -
do do ver, de sentir. Nessa época] j á 
elle havia adquirido O CommttKio 
de São Paulo, j á havia publicado a 
llliieão Americana, j á havia fei}o, 
por causa de?so livro—bem mpis 
innocente, sob o ponto de visca po-
lítico,. do que os Fastos da dictadura 
militar—a sua viagem por t r r ra á 
Bahia, durante a qual tan ta eot}sa 
desconhecida o interessante viu, já 
t inha ido tres ou quatro vezeà á 
Europa, j á tiuha visitado tu d ri a 
America, já havia collaborado com 
Roclus e c o m o barão do Rio Bran-
co em obras de propaganda ' />. d e 
vulgarização sobre o Brasil, e ini-
ciava a seiie do coiiforencia3 sobre 
Anchieta , que mais tarde a ( 'asa 
Aillaud, em Paris, reuniu e publi-
cou em volume. 

Combatente por temperamen-
to, mouarchiata por dilettantismo, 
Eduardo Prado revelou-se sempre 
uni artista de raça. um escriptor 
primoroso o um brasileiro npaixo-
uado pelo seu paiz, paixão que o 
absorveu duraute toda a sua exis-
tência, que o arrastou ao estudo 
minucioso e constante das cousaB e 
doa homens da sua terra, que elle 
investigou com uma paciência do 
chim ou do benedictino, dcer i t e r -
rando da poeira do;: archivoa e das 
bibüothecas informações predesas , 
documentos e livroa de alto valor 
historico e bibliographico, com que 
opulentou a sua escolhida e valiosa 
bibliotheca. 

Da vastidão de conhecimentos 
que possuía esse homem, tão abs-
tracto sempre na convivência 63-
cial, áa vezes mesmo tão frivolo na 
npparencia, sobre a historia ej a 
geographia do Brasil, que foram a 
sua paixão dominante, aó o sabem 
aquelles que coin elle conviveram, 
que com elle privaram, quo o l e -
ram nestes últimos tempos, que o 
ouviram 110 abandono o n a liber-
dade daa palestras intimas. 

Você ha de ir commigo ao Tire-
jão , dizia-me elle, depois que re-
gressou da ultima viagem á Europa; 
quero que passe alli quinze dias 
commigo, pura mostrar-lhe o que 
possuo; toda a minha riqueza, que 
não e.-ti 110 café, mas no3 livro3, 
noa mappaa, nos mannscriptoüj e 
documentos que adquiri sobre o 
Brasil. Não imagina que preciosi-
dades descobri agora em Lisboa. 
Venha , vamos marcar o dia. 

Nunca marcámos o dia, e, pou-
co mais de um mez depois, a febre 
amareila empolgava-o estúpida e 
traiçoeiramente, arrebatando-o no 
vigor d a saúde e do talento, p re -
cisamente no período culminante 
d a sua existencia, no período em 
que o seu espirito, completa meu to 
formado e orientado pelo que lõra, 
pelo que vira, pelo que enthesoi.ra-
ra nas fossas da sua prodigiosa me-
mória, tudo promettia e tndo ia 
da r . 

Não sei exprimir o pasmo e a 
pungente consternação que se apo-
dera ram de mim, quando, uma ma-
nhã , ao abrir oa jornaes do dia, en-
contrei o nome de E d u i r d o Prado 
entro tar jas negras e li a surpre-
hendente e deaoladora noticia do 
sou fallecimento. 

Que I Pois cs3o homem tão forte 
de corpo e do espirito, tão juvenil 
e tão irrequieto, que poucos dias 
antes t ivera uma recepção tão fes-
tiva no Instituto Historico do Rio, 
que alli entrara como um vence-
dor pela porta larga do mérito, en-
cantando um auditorio de escól com 
oa primores de uma oração admi-
ravel pela fôrma e pelos conceitos, 
oração que todos os jornaes t r an -
screveram e que toda a gente leu 
com emoção e júbilo, eeae homem 
havia cabido fulminado, como um 
roble que o raio abate I . . - . 

Era bem verdade. E durante 
horas, horas de desilento e de es-
tupor, a rainha imaginação evocou 
a sua imagem, tão inainuante e tão 
característica. 

O prsjuiao que o Brasil teve 
com a morte de Eduardo Pradb é 
incaleuiavel. O qne m tumba voraa 
tragou a t o foi nó o primoroso escri-
ptor, que traçou, m m eatylo irmarto 
• < 

daa Via<i«ns, o elogio d e Anchieta 
e dos jesuítas, o artigo biograpbico 
de Eça de Queiroz e tantas ou-
t ras bellas paginas esparsas em 
jornaes e revistas; não foi só o la-
p idado da palavra que Eça e Ru-
mulho, os revolucionários dos let-
tras em Portugal , tanto apreciavam 
e tanto louvavam: nfio foi BÓ o pro-
sador elegaute e teiso que sabia 
como poucos de r ramar o delei-
te, pôr a seducção e o encanio 
em tudo quanto escrevia; foi, e 
principalmente, o historiador pre-
paradissimo doa homens e daa cou-
Bas do Brasil colonial, que a sua 
peuna prestes estava a fazer ívsur-
gir, vivo e p ilpitante de luz e de 
verdade. 

Dotado de fortuna o de talento, 
elle possuía oa elementos precisos 
pa ia , sem constrangimentos, sem 
sacrifícios e sem he-itaçõea, satisfa-
zer a sua paixão dominante . E sa-
tiatcl-a, empregando a su.i mocida-
de e o seu dinheiro, não cm praze-
zeres frivolos, como tantos outros 
fazem, maa estudando, lendo, 'v ia-
jando, observando e adquirindo 
tudo quanto de bom e r \ r o encon-
trou sobre o passado tio seu paiz. 
E , a^sim, conseguiu reunir 11111 ma-
nancial fertiliàsimo de informações 
e preparar-se para ser uni historia-
dor perfeito e consciencioso. 

A morte, quo o aurprehendeu 
quando, de penna em punho, já 
t raçava o primeiro volume da sé-
rie que pretendia escrever e publi-
car , destruiu em um momento toda 
casa aecumulação de annos e todas 
as esperanças dos que o seguiam 
11a sua ascensão para a gloria. 

Foi uma fatalidade irremediável 
Mas, se o historiador embryona-

rio se calou para sempre, resta 
sempre a fonte límpida onde be-
beu o seu s a b e r : resta a sua vasta 
e valiosissima bibliotheca, que, cer-
tamente , a inditosa família do il 
lustre finado não ha de consentir 
que apodreça, estéril, Bepultada 
nos eriuoa umbrosos do Brejão. 

Dotada de sentimentos nobilis-
simos, estou em crer que a família 
de Eduardo Prado fará transportar 
para aqui a sua bibliotheca, para 
doal-a ao Estado, ou para pol-a á 
disposição doa estudiosos, qui> po.~-
sain tirar delia o mesmo proveito e 
o mesmo ensinamento que tirou 
aquellc que tão pacientemente, com 
tão elevado critério e amor, a for-
mou Tal bibliotheca deve ter o nome 
de E D C A R U O P K A O O , para que esse 
nome fique perpetuado na lembran-
ça do povo deste paiz, que elle 
tanto amou. 

Creio que nenhum monumento 
mais digno do seu saber , do E"U 
talento c do seu patriotismo pode-
ria ser elevado á memória prantea-
da desso intellectual illustro. 

6. ranlo, 2ü ilo sotomI>ro do 100! 
G U;' IA R K O O N D O 

WDUARDO P R A D O foi a mais 
ÈJ energica expre aão da in-

fluencia materna na educação da 
primeira inf;inci:i. fina vencrnnda 
Mãe, um espirito superior, modela-
do em uma atmosphera profunda-
mente c.atholica, exerceu sobre o 
seu sensível coração um tal ascen-
dente, que, não obstante todos os 
contaetos com o mundo moderno, 
não conseguiu modificar o movi-
mento imprimido para o ideal ul-
t ramontnno. Encontrando no cam-
po da historia a grande concepção 
de Deus, áqua l a humanidade deve 
o seu, talvez, mais importante e 
mais (iifficil passo 111 marcha da 
civilisação, abraçou-,1 com a alma 
aguçada o jamais poude conceder á 
scirncia o direito de considerai-a 
como uma das hypotheses mais res-
peitaveis e fecundas. Ent re tan to , 
era notoria a irresistível at tracção 
que impedia Eduardo P r a d o a pro-
curar 110 comraercio dos espíritos 
emancipados as mais puras fontes 
de seus gosoa intellectuaef Foi uin 
excedente amigo de g rande numero 
de livres pensadores, foi um cida-
dão de todos os paizes. 

D H . L . P . P A R R E T T O 

D x t l a c í o ! 

Uma agonia que dolorisou inten-
samente o nijaso coração foi a mor-
to do erudito dr. Eduardo Prado. 

Apreciamos muito a plasticida-
de do seu cstylo de escriptor e a 
ironia finamente gauleza com que 
soube polerr Í3arna imprensa, bem 
como a energia vigorosa dos seus 
argumentos e raciocínios desenvol-
vidos nas paginas doa seus livros 
de combate. 

No temperamento do destemido 
lu t.ador espiritual, havia uma linha 
rectilinea, como era a galanteria 
bellicosa da.juelle cavalheiro fran-
caz que o poeta celebr.sou em Sins-
sirc Dugtfsclin, linha de fidalgnia, 
esplendor adamantino do caracter 
que robustece as convicções. 

Ag ira que elle se achn inanima-
do na algidez do sepnlcro, todos 
nóa, que admiramos e applaudiraos 
o weu talento superior e a magna-
nimidade do seu coração, podemos 
dizer, com Theophilo Gautier , quan-
do deplorou a morte de nm insi-
gne romântico do seu tempo : 

II ria causl d'outr* chagrin «j 
ses amvi que eelui d*, .«a mort... 

Para a mentalidade brasileira, 
a morte do dr. Eduardo Prado é 
uma calamidade i r reparáve l . 

Km toda a imprensa resôam 
ainda os hymnoa de pungentiwim» 
8audode pelo valoroso eacriptor. 

Seti nome se repete como o no-
me sagrado dos crentes que mor-
riam proferindo uma oraçfto de fé 
nas luetas do martyrio. 

látopoLoo H F B R K 

AETERNUHMfALE... 
Não é ainda a occasião de ae 

tractar desenvolvidamente da indi-
vidualidade de Eduardo Prado. 
Mal ae apagou de nossos ouvidos a 
sua voz amiga, mal se sumiu de 
noasoa olhos o seu scmblaute que 
logo impressionava pela extraordi-
nária agudeza do olhar, «talvez 
insistente de mais, que perfurava, 
se enterrava aem esforço, coiuo uma 
verruma d 'aço em madeira molle». 

Oa que elle combateu e reduziu 
com aa suas criticas inexoravelmen-
te ju3taa, os que com elle convive-
ram na troca de íntimos affoctos ou 
dc simplca corteziae, os que com 
elle amaram os idéaes de que se 
constituiu esforçado e preclaro cam-
peão, todos, mesmo oa iiidifferentiB, 
sentem embaraços em dizer bem ou 
mal desse patrício que, sem con-
testação, era notável no grupo doa 
muia n o t á v e i s . 

Demos tempo ao tempo, para que 
este eiu auu acção destruetora, e x -
túiga aa prevenções e mitigue as 
saudados. Só então sc poderá enca-
rar sol» seu3 vários aspectos eaaa 
figura, em que se entreteciam a? 
energias dum romano e aa luzes 
dum ntheniense. 

Não cabe 110 estreito molde de 
um artigo o seu desenho, maa nos 
capítulos largos e estudados dc cri-
tica imparcial, homenagem condi-
gna ao seu valor. Repetir as qua-
lidades que nóa — oa amigos — en-
xergavamoa prodigiosas em Eduar-
do Prado , exa l ça ros seus serviços 
ás lettrus, a firmeza d-- suaa con-
vicções, é, convenhamos, tarefa 
que a muitos poderá parecer der -
radeiro preito da lisonja. 

Eduardo P rado , convi i tamento 
o proclamamos, não carecia dessas 
demonstrações; elle se impunha ao 
juizo doa coévos e mesmo ao dos 
posteros, não Bolicitava a sympa-
thiu das annlyses araigaveia e, me-
nos, a condescendencia nos ataques 
dos adversários. Elle proprio o dis-
se, com a franqueza que lhe era 
innata, no prefacio dos Fa-tos da 
Dictadura Militar 110 Brasil, n ã o 
precisar do incentivo das approva-
çijC3 numerosas, nem temer, tão 
pouco, os inmltoa, pois t inha a seu 
1'avor uma força muito al ta e nobre 
— a da consciência ao serviço da 
juatiçn. 

Deixemol-o em paz. 110 seu eter-
no sornno, sob a bençam do céo da 
terra paulista, que tanto lhe fazia 
vibrar o coração 1103 impulsos do 
mais acendiado amor. Não o ve-
jamos aflora senão pela saudade 
funda, senão pela recordação do 
seu cavalheirisrao, da sua graça, 
do seu espir i to e d a Bubl imidade de 
sua alma intensamente uffectiva e 
honesta. 

FKIÍDEKICO M A R T I X Í 

o k o u H v S s i o , . . 
O Eduardo Prado que eu co-

nheci, n 'uma noite de inolvídavel 
belléza, clara, macia, balsamica, 
f rescamente arejada por uraa brisa 
de montanha, embalada por uma 
suave surdina d'águas, com um 
vivo rebrilho de estiellas que nos 
miravam esquivamente por entre 03 
escasailhos da ramagem densa, no 
alto e agreste silencio do Corcovado, 
era um robusto homoin, de bom 
corpo, alegre e sadio, niaravilho-
samenfo apercebido para a v i d a : 
d 'um bom humor invariável, que 
era a sua força, d 'uma sagacidade 
aguda, com que varava todas as dif-
ficuldades, e de uma ironia suave, 
que era o brilho da sua palestra 
sempre nova, quer viesse do remoto 
passado, por cima de velhas chro-
nicfls, quer irrompesse da novidade 
do dia, illuminando um faeto ou re-
cortando a «silueta» de uma indivi-
dualidade, moatrando á luz severa 
da analyse o verdadeiro vnlor do 
personagem e a mentira immensa 
da rua representação na chronica 
louvaminheira dos jornaes, que são 
como muralhas cm que se projectam 
sombras. 

Havia desembarcado na manhã 
desse dia—tornava d 'uma das suas 
estudiosas viagens, como um alumno 
que voltasse do curso a gosar t r an -
qüi lamente as férias 110 remanso 
(lo lar, entre gra tas reminiseeneias 
da sua infância. Trouxera um sábio 
e um cão: o sábio era ainda moço, 
ruivo, muito andado em terras do 
Oriente; o cão era um possante ani-
mal , alto e negro, guia e defensor 
de gados, que, por prudência, trazia 
o grosso focinho entre arnines cru-
zados d'um a fiscella forte. 

Seguíamos, depois do jantar , o 
caminho sombrio que põe uma prt-
toreeca margem ao muro do aque-
dueto e, ent re o sábio que admirava 
as belleza8 e o câo que fare java os 
velludoso3 iimos e os nigosos t ron-
cos, lento, pisando com prazer a 
secca e crepitante folhagem, o 
Eduardo ia falando da terra , apon-
tando, a espaços, o mar de um s e -
reno esplendor, a cidade toda iHn-
minada, collinas e gerrofl, ilhas so-
litárias, como um r ico-homem dos 
velhoa tempos que houvesse agana-
Ihado um peregrino e, depois de 
fartal-o á mesa, satris-e com elle 
amigamente, circulando o castiJIo 
pelo- parapeito, a mostrar na hu-
milde e repousada planície a vasta 
e rica exteuafcn do ienhorfo. 

O aabio, trefego, espalhando os 
olhos pelo caiado arvoredo, respi-
rando, de cabeça alta, como se, 
pelo cheiro aetivo, quisesse reco-
nhecer o* vegetaea que , áquella 
hora, hov^tamoDte^dornnnni, oa 
djscrt 

um instante, á escuta, e, depois da 
um silencio recolhido e penaativo, 
deapejou doa lábios, num rude fran-
cez travado, uma observação—aobre 
ausência de pássaros que cantassem 
com tâo linda noite. 

— Sim, fal ta-nos o rouxinol, 
disse o Eduardo ; e acere3ceutou 
sorrindo : — Mas também, meu ami-
go, não podíamos ter tudo. Logo, 
porém, como se a sensível falta dum 
pássaro que animasse aquellna som-
bras graves com um gorgeio fosse 
g rande vergonha e accusaaso misé-
ria, Eduardo lançou-se pela t r a i » 
thologia, e da sua boeca, por espe-
cies, voaram todas as aves cauoraa 
e as de plumagem rica quo accor-
dam o silencio e matisain 03 nos-
sos bosques e quiz que o sábio visse 
bem a terra á radiante lúa, toda 
b ranca no céo, e que contemplasse 
o esplendido mar e as nevoas fi-
nas que velavam as montanhas e a 
cidade toda abotoada em luzes, e 
quiz que sentisse a frer-cura da 
agua corrente e que aprovasse : e o 
sábio, bebendo como 03 compa-
nheiros de Gedeão, declarou, exta-
siado — que era uma verdadeira 
delicia e baixou de novo a cabeça 
ruiva e ficou com a agua a brincar-
lhe na boeca, a remoiul ar-llie na 
barba , sorrindo e grugrulliando sa-
tisfeito e maravilhado. 

Eduardo falou da flora, falou 
da fauna, mostrou estrellaa 110 céo 
e, vendo luzir no chão um seixo, 
tomou-o e foi logo um pretexto 
para ciystallographia. De repente , 
estacando, com uma idéa ministra, 
referiu-se ao jequitibá da grota; o 
sábio mirou-o, eu recuei a-3omora-
do; e cer tamente para bem humilhar 
aquellc homem, que, insaciavcl do 
beiiezus, invocara o rouxinol euro-
peu, teríamos, com risco de morte , 
descido ao fundo abysmo para ad-
mirar o monstro, se o meu instineto 
não se IiouvesBe revoltado contra a 
temeridade daquella expedição. 

Recolhemos ao salão do hotel e 
o Eduardo, com simplicidade, e n -
caminhou a paleBtra. 

O que elle sabia, aqtielle rapaz 
que dispunha de todas aa facil ida-
des para tudo ignorar I 

Os seus vários estudos conver-
giam para o mesmo fim : o bem d a 
Pát r ia — eram como differentes ca-
íiaeB que corressem de vários pon-
tos para a rega fertilizante de uma 
região privilegiada, como era esse 
valle aryano doa sete n o s ; elle 
reunia Híiencia como um pai amo-
roso accumula riqueza para o dote 
de um filho. Elle sabia tndo, estu-
dava tudo, não se contentando com 
os grandes livros eruditos — respi-
gava nos cães as pequenas mono-
graphios, ca tava memórias e auti-
gualhas nos revendedores, consul-
tava infolios veneraveis, corria a r -
chivos e bibüothecas, annotava , 
copiava, informava-se, guardando 
tudo como o avaro que não deixa 
perdido ura ramo secco, lembrando-
se de que, para ateiar o lume, mais 
vale, muitas vezes, um velho r a -
malho, do que um tronco ainda re-
çumando a seiva. Toda es3a anciã 
de saber, toda essa curiosidade de 
ver eram nelle impulsos de um mes-
mo sentimento, e o seu ideal e r a 
realisar o que lhe dictava esse s e n -
t imento. 

Eduardo Prado era o poeta da 
Pá t r ia — o seu sonho era remodelar 
a terra maternal e aperfeiçoar o 
homem. Correndo o m u n d o — s u -
bindo aos logares mortos do E g y p t o , 
tri lhando estradas dcscriptas por 
Herodoto, descunçando sob arcar ias 
classicas, a cuja sombra can ta ram 
poetas no tempo augusto de P e r i -
cles, e remerguliiando na civilisação 
Occidental, volvendo ao esplendor 
d e Par is ou aos nevoeiros de L o n -
dres , logo se recolhia a redigir as 
suas notas e, emquanto lhe en t rava 
pelas janel las o borborinhoda g ran -
d e vida, elle, t rancado no seu sonho, 
como um eremita na sua gru ta , pen-
sava no dôce paiz, 110 verde paiz 
quo ficava além dos marca, sempre 
em flor e doirado. 

Mais se lhe accendia o desejo 
de trabalhar e colligir bellezas e 
utilidades, exemplos e observações 
pa ra a sua obra, como ee qu i -
zesse refazer a Patr ia com as ma-
ravilhas da antigüidade e com o 
conforto da vida moderna, dando-
lhe o fauato e es leis Bubias, a 
belleza e a intelligencia, o c a v a -
lheirisrao e a força, to rnando-a 
uma das mais bellas nações do 
mundo e a mais bella e a mais 
forte da America. A Arte da Gré-
cia o o senso pratico de Roma— 
Pallas com a cabeça da loba— 
eis a utopia; o que elle queria , 
em sumiria, era ter uma Pa t r i a , 
era restaurar o seu Brasil, e por 
isso vivia, com a paciência do 
um reconstruetor, reunindo os f r a -
gmentos do Passado e, emquan to 
lá fora, as conspirações fe rv iam, 
elle, no seu retiro, no campo, ou 
no seu palácio, em Paris, relia ' 
alfarrabioa, decifrava mpnuscriptoa, 
compulsava m folios, ] ara poder, 
um dia, offerecer á Pat . ia a oblata 
da sua veneração filial. Era um 
ciumento do Beu paiz. . . e o si-
lencio foi a homenagem que teve . 
Foi, talvez, melhor assim—Eduar-. 
do t inha horror a discunsos, prin-
cipalmente quando carreavam so-
lecismos. 

Depofc d'essa noite de inolvída-
vel belleza, nunca mais o encon-
trei : foi ama TM&O felm, motivo 
apenae para nma eterna —udadi 
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deslumbrantes fulguraçdes. Nesse 
monumento de critica e dialectioa 
não BB sabia o que mais admirar: 
se o seumethodo de argumentação, 
seguro e firme, como o de Próvost-
Paradol e Armand Carrel; se o seu 
estylo, facetado e rútilo, ti maneira 
deTaine e Paul de Samt-Victor; se 
a sua erudição, variada e solida, á 
Leraaitre e Brunetière; se o sainete, 
graciosamente anecdotico, da sua 
critica, ao mesmo tempo picaute e 
affavel, ao gosto de Sainte-Beuve 
e Gastou Deschamps; se, emfira, a 
Bua convicção sincera, profunda, 
ardente, coino a de Veuillot e J o -
sepli de MaÍBtre. Tudo, porém, nesse 
inesquecível trabalho era moderado 
e natural, habilmente diluído numa 
prosa fluida, límpida e cantante, 
que se deixava ler a té ao flin, coiu 
a mesma delicia com que se bebo 
uma agua saborosa e clara. 

Por ser assim, ligeira, variada 
e cambiante, foi que alguém, com 
intuitos de menoscabo, advertiu 
que a erudição de Eduardo Prado 
era uma erudição á borboleta... Fei-
ta a restrícção imprescindível de 
qife o-espiiito do másculo polemis-
ta só pousava 110 bello, no justo o 
110 nobre, não se poderia desejar, 
a 6erio, uma imagem mais feliz. 
Sim : a erudição de Eduardo Pra-
do era uma erudição á borboleta ! 
E, para mim, a feição mais origi-
nal do seu omnimodo talento era, 
exactamente, a de ser leve, alada, 
papilionacea a sua erudição . . . 
Aqueíle talento peregrino apresen-
tava. de veras, a leveza, a volubili-
dade, a graça iríante do gentil o 
trefego lepidoptero. Não se abar-
rotava nunca, por pretenção, de 
conhecimento^ inúteis e indigestos, 
como uns tantos cruBtaceos <la nos-
sa imprensa, — sempre grotescos, 
pesadões, quadrupedantes. . . 

E' que Eduardo Prado — espi-
rito superior, mas sinceramente 
modesto—soube ser erudito como 
sabia ser rico: r ícoe erudito de bom 
gosto. 

A I . V A R O G U E R R A 

ADMIRAVEL trabalhador 
" d o s Fastos da Dktadura e da 

Illiisão Americana lembra aquelles 
populares heróe3de Dumas, que era 
terríveis combates acompanhavam 
(le ditos alegres os golpes que da-
vam e recebiam... A sua obra ó 
toda cheia de força, de coragem 
o de bom humor. A sua fidelidade, 
inalteravel e combatente, á monar-
chia banida, não era uma paixão 
que se desgrenliasse em furores, ou 
que desabafasse em palavras aze-
das: no mais acceso das suas bata • 
lhas, E lua rdo Prado mantinha uma 
serenidade jovial, que lhe permittia 
fazer do graciosas ironias os seus 
golpes mais fundos. 

Mas a graça espontanea e fina, 
que tornava tão attrahente tudo 
quanto elle escrevia, não bastaria 
para garantir ao nome do Edu i rdo 
Prado , popularissimo em vida, a 
consagração que lhe está reservada 
em nossa l i t teratura. A sua obra 
ficará como modelo, pela nitidez, 
pela sobriedade, pela correcção da 
phrase. 

Eduardo Prado foi um mestre 
nessa tão diftieil arte de escrever 
cousas eloqüentes em estylo sim-
ples. Chamar-lhe o Paul Louis Cou-
r ie rda nossa língua não é um exag-
gero. 

Santos, Betembro, 1001 
V I C E N T E n u CAKVALIIO 

DR. EDUARDO PRADO 
Sem queprivas3e do perto com 

o dr. Eduardo Prado, era com sa-
tisfacção que nos 1103303 trabalhos 
110 Instituto Historico e Geographi-
co, onde nos encontrávamos em 
dias de sessões, eu o ouvia, com 
admiração o enthusiasmo, disser-
tando sempre em assumptos de pá-
trio interesse. ... 

Nessa confabulação de amigos, 
o dr. Eduardo Prado sempre ensi-
nava do que aprendera em Buas 
viagens, onde seu espirito observa-
dor dava aso á sua actividade, em-
penhada na reivindicação de quanto 
a nossa historia possue esparso pe-
las bibliothecps e museu3 da antiga 
metropoIe, ou do3 paizes e s t r a -
nhos . 

Ainda na ultima ses3ão cm que 
tomou parte, fez elle entrega ao 
In3tituto de dous raanuscriptos bro-
churados, cópias de documentos 
mandadas por elle extrahir na Torre 
do Tombo. 

E ainda sòam-ine aos ouvidos 
as suas palavras ungidas de ver -
dadeiro amor, com que prometteu 
continuar nas suas investigações em 
prol do Brasil, particularmente do 
Estado de São Paulo, cujas particu-
laridades lhe eram muito familiares. 

Lamento, como brasileiro, a falta 
do preclaro cidadão, a quem a P a -
tria muito deve, pela defesa de seus 
direitos, quer interna, quer exter-
namente . 

O preito ile homenagem, que a 
amiaade ora rende á sua memória, 
não traduz simplesmente o pesar 
do seu Estado ; extende-se mais lon-
ge ainda, porque o dr . Eduardo 
Prado era um paulista que sabia ser 
brasileiro na litteratura, na historia, 
na scieucia e nas .artes nacionaee. 

Alliando-me an3 amigos que ora 
se externam e lacrimejara sobre sua 
campa ainda humkia, faço-e eerto 
de que, com a tar ja do lacto, venho 
pedir a Deus pela paz de sua alma. 

Que descance sob as grisaldas 
de flores da nossa natureza quem 
tMto soube amar e ensinar • que é 
o amor da Patria. 

D T O B I S M C A I O DA F » B » S < J A 

P A U t t t M e INTELLEOTDAL 

Eduardo Prado foi um desses 
bellos typoB humanos que consti-
tuem, pela sua organisação men-
tal e . , artística, uma representa-
ção dtvsociedade em que nascem; 
pela singular elevação de seu espi-
rito, pelo conhecimento superior das 
cousas. pátrias, pela Bynthetisação 
de nossas qualidades affectivàs, pela 
nobreza de seu proceder, symboli-
sou muita vez o BCU berço natal, 
como a mais inspirada Legação. 

Foi, portanto, o mais perfeito 
Enviado deBta Terra ao mundo cul-
to, onde aonquistara o seu posto, 
por mérito proprio, 110 difficil acces-
so dna relaçõea dos grandes vultos 
europeus. 

Conheci-o em Par is na sua em-
baixada 1 da rua Rivoli, numa sala 
opulenta do livros e objectos do 
arte, onde accumularn milhares de 
obras, lêra conteuas de clironicas, 
estudara minúcias do Historia e 
aprendera o hollandez para com-
raentai; os seus escriptos sobre a 
nossa guerra colonial e donde, com-
municaíivo, incutia n todos o seu 
amor aos Fastos desta nacionalida-
de, da. qual seria 11111 grande Histo-
riador,; se fados mais complacen-
tes lhe concedessem alguns annos 
de vida.. . 

Dotado desse patriotismo—á Rio 
Branco—que faz permanente, cm 
toda a^parto, a memória da Patr ia 
(ubiijua falria) memor) foi Ella o 
seu Nume e descobria-se logo ao 
iniciar a convivência com elle que, 
acima de crenças de partidarismos, 
a preoccupação absorvedora do seu 
espirito era um Brasil idenlisado, 
cujos destinos, aliás, tantas appre-
liensões vinham trazer ultimamen-
te a seu olhar observador, através 
das expansões nnglo-saxonias.. . 

Deçde sua auspiciosa moeidade, 
deixando a plaga paulista, donde 
saliira formado em estudos e em 
caracter, perlustrando a America 
Latina) visitando o Chile e vogan-
do pelas costas do Pacifico, ou per-
correndo „,os Estados-Unidos, no 
Oriente uomo no Cabo, no Egypto 
coino em Londres, esse patrício 
pre3crutador, debaixo da apparen-
cia de ;um mero touriete, buscava a 
conijirelionsão do Brasil 11a vida 
universal, bem como o perfeito co-
nhecimento das condições paralle-
laa da nossa exlstencia e precisava 
a posição que entendia devermos 
occupar na pliase actual de nosso 
continente. 

A curiosidade, nota vivaz de seu 
espirito e que Eça de Queiroz tanto 
celcbrisou, foi guia feliz e instiga-
dora da nobre vocação do servir a 
Patr ia no extrangí i ro , que, certa-
mente,: sorrira sob os mais gratos 
auguriOio ao joven addido da lega-
ção de Londres. 

O sefl posto natural, disse-o al -
guém, eeiia entre as còrtes do Ve-
lho Mundo, enaltecendo o Brasil, 
como Souza Correia e Nabuco, 
h a j u b á . e Rio Branco, seus ami-
gos. ;. 

Incompatibilisado, porém, com a 
actuulidade política, cujos fastoB iiii-
ciaes estygmatisara, o brasileiro illus-
tre que, correndo o inundo, soubera 
logo avaliar a Patria e que nunca ce-
dera á passividade e menos ao desa-
lento, incumbiu-se altivamente de 
uma missão espontanea e honrosis-
s ima: íbi, no meio internacional, a 
sentineíhi vigilante, cujo brado de 
alarma, A Illusão Americana, vibra 
ainda qonio um clarim aos dias do 
porvir. 

Os presentimentos de Eduardo 
Prado ante o que eile chamava a 
norle-avierica.nisação do Brasil obe-
deciam < a esse mesmo horror por 
tudo quanto via attingir, próxima 
ou remotamente, a nossa integrida-
de moral ou material. Dizia-me, uma 
vez, da febre amurcl la: «é nefasta 
á nossa Patr ia . . . como as outras 
importações dos Estados Unidos!» 

Eesa mesma vocação, por cujo 
serviço ,se iniciara nas diversas r e -
giões dq saber, o que—alma de 6ua 
individualidade—o animara através 
de quatro partes do globo, veiu de-
pois a trazel-o, em bellas peregrina-
ções, ao seu Brasil de outr 'ora, pelos 
dias do Império e pelas alvoradas 
colouiacs. 

Dentre as variadas formas de 
consagração e civismo, desde o 
tempo em que os deeioi eram vo-
tados aos deuses inferuaes, uma das 
maia nobres dodicações ó sempre 
esse perpetuo sacrifício, essa obces-
são louvável de um espirito que no 
mundo dás lettras visaperennemen-
te a Patria, e fitando esse ideal pelo 
universo—como um sacerdocio s a -
grado, dispende peculio3 rle fortu-
na e annos de moeidade, accumu -
laudo o theaouro de uma compa-
tencia lentamente adquirida, para 
vir um dia, armado cavalleiro, te r -
çar as armas do talento por essa 
grande amada . 

Em p i e m Paris, miraudo da 8 

janellaa de sua esplendida habita-
ção oa jardins daa Tulheriaa e a 
perspfictiva da Concordia e do Lou-
vre, no piais agitado centro de emo-
ções, para um intellectual festejado 
e requisitado por todos, no esplen-
dor da riqueza e da vida, era uma 
alta lição o contemplar esse emi-
grado. que batera OB sertõeB, estu-
dando com afinco as peripecias dos 
novos dramas iiiatoricos, ou seguin-
do, com amor, as pegadas de Aa-
chieta, pela praia onde o iefem da 
civilisação paulista agua rda ra a ho-
ra bemdita da alliatiçs e da paz. 

E nessas n tÜN de palestras, 
no inverno de 1M6, quem já^ais 
poderia olridal-o, ceife«sande que, 
a trará de todas aa n a s eawr-
• íes , ;Bé invejara uma t e z . . . a 

sorte feita de um velho blbllothe-
' cario que, no fundo de preciosa 

collecção de livros, n'um convento 
da Áustria, alheio ás estações que 
imperavam lá fóra e extranho aos 
myvimeptos eociaea do século, 
centenário, elle proprio, vivia, entre 
clássicos e sábios de todas as eras, 
nas mais augustas relaçOeB, zom-
bando do tempo. 

Começára insonsivelmente a 
evoluir para as investigações das 
glorias passadas e accentuavam-se 
oa encantos do crente na fé que 
alentára toda a vida primitiva de 
Santa-Cruz. . . ao lado do paladino 
da monarchia, surgira agora o cru-
sado ! 

Como um mineiro paciente, fòra 
ás jazidas inexploradas de muitas 
clironicas, aos archivos de Lisboa 
e Simancas e muita verdade a r re -
cadara , planejando alicerçar com 
ella a reconstrucção da historia 
nacional. Do seu retiro do Brejão 
ia o artista esculpir nesses bloco3 
a perpetuidade dos dias idos, quan-
do a Morte—alliada do Erro e 
cúmplice ainda de tanta mentira 
—veiu estúpida, inesperada o inex-
plicável arrebatar o historiador.. . 

Burlando das condições com 
que elle fòra principescaniente 
afortunado, não conseguiu, emtanto, 
essa Adversidade anníquilal-o, poÍB 
o intellectual que viveu sobrepuja 
ainda IIB decepções e affrouta os 
desenganos. 

D'essa admirável seducção que 
alma tão fascinadora exercera pelo 
brilho de seu espirito, pela feeria 
d e seu estylo e pela affabilidade 
de seu trato, alguma cousa ha de 
restar aos posteros, além desse li-
vro , em muitos pontos irrespondí-
vel , «A illusão*nmericana;>, e des-
ses «fnstos da Dictadura», que são 
golpes de lidador, e além dessas 
paginas de moeidade e de graça 
do suas primorosas «Viagens» ; é 
a memória de uma mente privi-
legiada que se votara ao Brasil 
e é o exemplo—que fala mais que 
a commemoração. 

• 
• * 

Não sei que perfídia o matou. . . 
Chamem-na febre amarella, o certo 
é que a foice que ceifou tão in-
signe cabeça teve um movimento 
hostil á nossa Patr ia, a que enal-
tecia esse admiravel e raro con-
juneto de taleutoa e dotes exce-
pciouaes! 

Dada u m a dessas emergencias 
em que 03 credos se confundem 
ante um perigo maior, seria elle, 
110 interesse de nossa integridade, 
uma Força, 11a Europa, ao dispor 
d a causa commum e, então talvez, 
de súbito, o inesperado diplomata 
vingasse em gloriosos triumpliOB o 
ostracismo voluntário em tantos 
annos. 

Ante essa figura adoravel que 
desappareceu, levando tanta v i ta-
lidade moral, é sincera a nossa hu-
milhação de patrícios sobreviven-
tes, recordando que foi. ao regres-
s a r de nossa capital, onde fòra a 
penetrar no portico do mais res-
peitável de nossoB Institutos, que 
foi de volta do3 esplendores da 
Guanabara que elle tombou, victima 
desse veneno importado que se ada-
ptou entre nós. . . 

Lembrando o horror que esta 
Ignomínia causava áquella organí-
aação superiormente fadada e ca-
lando uma intima revolta, peço- te , 
oh P a t r i a : extingue eBaa mancha 
lethal que cnnodôa o maia bello 
recanto do globo—o teu solio sura-
ptuoso.. . porque emfim possa o 
Mérito, ao receber de tuas mãos o 
laurel, chegar ao teu throno, sem 
colher de teus lábios excelsos a r e -
compensa cruel de um osculo... 
mor ta l ! 

C É S A R B U E N O BIERREMBACK 

Eduardo Prado 
Tive a immensa satisfacção de 

vel-o pela primeira vez em S. P a u -
lo, em 1897, «e não me falha a 
memória, quando fui a essa bella 
capital, fazendo parte da commiasão 
da imprensa que acompanhou o 
corpo embalaaniado do immortal 
maestro Carlos Gomes. 

Era eu, então, redactor do valen-
te orgam monarchistaXif erdade, que 
a policia republicana, mezes depois, 
mandou incendiar. 

Eduardo Prado, procurou-me 
no G: ande Hotel, onde eu estava 
hospedado. 

Encarando-o, conheci que ti-
nha deante de mim um espirito pri-
vilegiado. 

Rapida foi a nossa palestra nes-
sa occasião. Convidou-me para um 
jantar na Rntis*erie Sportsman, a 
que não faltei. Durante es ta refei-
ção, que delicia ouvil-o falar de 
assumptos vários, revelando uma 
erudição assombrosa e ao mesmo 
tempo patenteando o seu immenso 
amor por eBta patria infeliz ! . . . 

Nunca maia o vi . 
Na noite em que elle partiu da-

qui para S . P Ü U I O , levando comsi-
go o morbas que o viciimou, estive 
no «Hotel Nacional» com o meu 
illustie amigo dr . Couto da i Ma-
galhães, que me pediu fosae á Cen-
tral apreFentor aa suas despedidas 
ao Eduardo. Não pude cumprir, de-
vido aos meus afFazeres jornalísti-
c o s ! . . . 

A h ! ignorara que o g rande es-
pirito teria de desapparecer tres 
diaa d e p o i s ! . . . Qaas t» arrependi-
mento eu nfto ter ido abraçar pela 
ultima vez o heretee bataftader daa 
idéa» monarchicas ! . . . 

Rio, 25 d* MUal in i» 19M 
E o . M A C U A I M 

mas que me faz figurar de Ham-
leto, muita vez, entre as quatro 
paredes do meu quarto, ennevoa-
das das minhas scismas de idea-
lista orthodoxo. 

Não quero que V., ou qualquer 
outra pessoa, Bupponka que, na 
classificação a que alludi, pudes-
se eu pretender nivelar tao infi-
nitamente alto o alto valor de 
Eduardo Prado. 

Elle pertenceu á mesma reli-
gião, é o que não ha negar, e 
senão logrou a honra de seinideus, 
pontificou, todavia, nas meamaB 
aras immaculadas, na mesma com-
munhão, adorando, acima de tudo, 
a Bua Arte em Corpo e Alma, 
para elle existente na esthetica 
de todas aB cousas. 

A sua Alma, — é o nosso con-
solo, — ahi fica photographada para 
sempre na objectiva inapagavel dos 
seus escriptos. Está revivendo para 
nóa todos, a cada liora que o lemos 
e que noa deixamoB arrastar pela 
sua prosa fluente e original, pela 
sua impresaionabilidade rutila de 
exegeta e de obBervador, em cada 
pagina e em cada phrase da Illusão 
Americana, dos Fastos da JJivta-
dura, onde qualquer um dos seus 
muitos tiabalhos eBpalhadoa por ahi 
além, nas columuas, que melhor do 
que elle ninguém occuparia, doa 
jornaes em que colhborou. 

Elle sabia ter uma nuance nova 
para cada phrase, por maia roti-
neira que ella fosse. 

Elle soube fazer, como o fez 
Ramalho Ortigão,noutra fôrma tam-
bém inimitável, — a nai ração daa 
suaa viagens, com uma Biibtileza 
de visão tão encantadora, que capta 
logo a anciedade do leitor e fal-o 
ir também viajar, vendo as paiza-
gens na sua apparencia embevece-
dora. 

A sua causerie, a sua v é r v e . . . 
— que o digam os que ainda res-
tam desse tempo que para Lisboa 
não volta mais, em que oa Vencidos 
da Vida davam a elegancia o a iuz 
á cidade lusitana, de canto a canto, 
c'o a sua boliemia espalhafactante 
e a sua ironia alada, de Eleitos. 

E porisso elle sempre teve ami-
gos e os teve só entre os que sabem 
aferir a dedicação na medida do 
valor rio Amigo. 

Esses, os que ainda restam, ayn-
thetiaarão muito bem o que elle foi, 
paraphraseando o que disse Maria 
Amalia Vaz de Carvalho, a respei-
to de Eça de Queiroz : 

Eduardo Prado foi uma Alma 
de Santo, que, por tudo saber, tal-
vez attingiu a calma innoeencia que 
tudo perdòa. 

Eis, meu caro Eduardo .Macha-
do, o quanto, fur tando 11111 lazer á 
minha mesa de jornalista, posso 
momentaneamente offerecer para a 
homenagem que O Commerdo de 
São Paulo vai prestar á memória de 
Eduardo Prado. 

Rio. 2i de setembro de 1001. 
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Eduardo Prado 
Em Eduardo P r a l o admirava 

eu, antes de tudo, o patriota, de-
pois o artista da palavra e, final-
mente , o erudito. Era esta, porém, 
de todas aa faces do aeu talento a 
que mais me seduzia e captivava. 
Não tanto pelo muito que elle lêra 
e viajara; mas, apenas, pelo modo 
caracteriBtico de dar a conhecer a 
sua erudição invejável. 

Bem sabia elle que ha, por ahi, 
duas marcas de erudição : uma, a 
dos pedantea e enfatuados; outra, 
a dos estudiosos e modestos. A 
primeira, tal qual a moeda falsa, 
tem um brilho enganador aos olhos 
do ignorante; a segunda, felizmen-
te, para distineção. em caso de du-
vida, tem um som vibrante e puro 
aos ouvidos do experiente. . . Como 
ambas, porém, com muita facilida-
de se podem confundir aos olhos 
dos menos avisados, teve elle, sem-
pre, a discreta precaução de não 
ostentar a esmo 03 tliesouros do 
seu opuleuto espirito. 

Ning.iem, na palestra, era maia 
simples, nem mais despido de vai-
dades . Conversava aiugellamente, 
sem preoccupação de pliraaes, com 
tal ou qual esquecimento de si pro-
prio. E era assim, num como estado 
de inconseiencia, q.ie a sua memó-
ria, verdadeiramente prodigiosa, 
se desentranhava em citações op-
portunaa, em aneedotas typicas, em 
reparos judieiosissimoa. A natura-
lidade com que elle dizia tudo e a 
espontaneidade com que lhe acu-
diam certoa factoa, davam-lhe á 
paleatra um encanto indefinivel. 

A eua vasta, copioaa e variadis-
aima erudição, perfeitamente aasi-
mllada em calmas e repousadas lei-
turas, era j á , por aBaim dizer, uma 
projecção natural do eeu espirito. 
Longe, muito longe estava des8'ou-
tra erudição pesada, indigesta, ao-
porifera, devorada, á j j r eBaa , nos 
diccionarios encyclopedicos, nas re-
vistas francezas e nos catalogos, por 
certos cacetes j á decrepitoa, que, no 
afã impotente do aeu charlataniamo 
litterario,forcejam por assombrar oa 
papnlvos com a sua sapiência cri-
tica, adormecendo o resto da huma-
nidade com umas tan tas diragações 
muito doutas, infindavelmente lon-
gas e e s t opan t e s . . . 

A erudição de Eduardo Prado , 
porém, era espontanea e sóbria. 
Ainda está bem fresca na memória 
de todos a impressão profunda e in-
tensa deixada pele artigo inicial 
da ultima poleniea em que o eeu 
talento ri«torios»,c#*o umaetpada 
de flno aço manejpda » • sei e a di-
recções direnaa, ara W M • 

Um rasgo de generosidade 
1 r •» 

Ha um mez que fnlleceu Eduar-
• do Prado, e ainda se me afigura 

que elle nfto deixou este mundo. 
Era um bom costume sen vir, 

de tempoB a tempos, dar-me alguns 
momentos de sua deliciosa, amena 
e instruetiva conversação. 

Contava-me episódios das suas 
viagens, referia-me dictos chlsto-
BOB, rasgos de espirito, exquisiti-
ces originaes de homens notáveis; 
pintava, com a palavra, paizagens 
encantadoras; noticiava-ine a des-
coberta de velhos documentos da 
nossa historia e ouvia-me, também, 
cora evangelica paciência. 

A ultima vez que me visitou, 
quinze diaB antes de sua prematura 
morte, perguntou-me porque nBo 
publicava um trabalho meu sobre 
philosophia das sciencias, de que 
lhe havia falado, com immerecidoi 
gabos, o nosso bom e saudoso 
amigo, o grande mathemntico e 
astronomo frei Germano de An-
necy. 

Contei-lhe que o primitivo pla-
no havia eido largamente ampliado 
e que por Isso me haviam pedida 
exorbitante quantia para sua pu-
blicação. 

Além dis3o, eu estava conven-
cido de que a obra não inspiraria 
interesse, não teria procura a lgu-
ma, por ser producção de um pa-
dre . 

Pediu que lhe expuzesse o plano 
d e meu extenso trabalho. P o r es-
paço de duas horas ouviu-me com 
infatigavel nt tenção. De tempos 
em tempos, interrompia-me parn, 
caridosa c calorosamente, applau-
dir-me e acabou por abraçar -me, 
nervoso, exc lamando: «escreva, es-
creva; eu serei o editor de seu li-
vro». 

Excellente amigo! . . . Meu livro 
não será publicado, mas a grat idão, 
a minha grat idão, será levada até 
a eternidade, onde estás embeve-
cido na gloria de DeuB. 

Couego M A N O E L V I C E N T E 

EDUARDO PRADO 
Hoje, no meu folhetim das se-

gundas feiras no Correio Paulis-
tano, rendo preito de Baudade a 
Eduardo Prado e transcrevo, com 
toda a veneração que merece a sua 
memória inesquecível, uma pagina 
formosa de uma das suas cartas 
que tive a fortuna de recebei . Aqui, 
quereria apenas lembrar uma idéa 
á família do illustre morto, lembrar 
ou secundar essa idéa, a qual nas-
cerá espontaneamente em todos 
aqucllcs que conheceram a livraria 
de Eduardo Prado—e é a do se 
fundar , com os volumes que elle 
deixou, uma bibliotheca f ranqueada 
ao publico eBtudioso e com a deno-
m i n a ç ã o — B I I Í L I O T H E C A E D U A R D O P R A -
DO, a qual deveria ser installada 011 
na rua Visconde do Rio Branco, na 
casa em que falleceu, ou na rua da 
Consolação, na casa onde primeiro 
viu a luz do dia. 

Seria uma bella homenagem que 
se prostaria no maior talento con-
temporâneo da nossa t e r ra pau-
lieta. 

Nos vastas salas da bibliotheca, 
atocliadas de livros, viria errar o 
espirito daquella grande alma. Rea-
taria nlli, por entre os graves in-
folios de antanho, desceria pelas pa-
ginas grandes dos livros velhos, 
seria beijado pelos versos amigo» 
d a niiada, ir-se-ia ajoelhando pa-
lavra a palavra no velho Bossuet, 
bebendo a idéa nova em Rousseau 
e aspirando o amor da tradição 
em Chateaubriand, e quando a noi-
te chegasse, e o ultimo estudioso se 
fosse, e ns luzes ae apagassem, e 
nas estantes adormecessem 03 ve-
lhos livros cançados, e as paginas 
dos livros de versos extreniecessem 
na queda sonora daa l imas que se 
buscam e ae namoram, iria o espi-
rito amigo deacançar na philosophia 
peripatetica de Aristoto ou na saty-
ra larga de Horacio . . . 

E quantas vezes o eeu espirito 
cheio de bondade viria guiar oa 
que alli fossem aprender 1103 livros 
que elle amara e de que cuidara 
com tão terna solicitude, e em 
cujas paginas ficou partido, desola-
do, quebrado como as columnas d e 
mármore do columbnrium, o estudo 
que ia por ellas fazendo, naquella 
romaria intellectual que achava ser 
o maior goso da vida. 

O sopro d e sua intelligencia sus-
piraria certamente por aquellas aa-
las. e das paredes, dos livros, de 
todas as cousas ambientes se des-
prenderia o seu profundo e meigo 
ollnrr, onde a pnz da morte fixara, 
em um clarão de bondade, aquclla 
curiosidade e aquella ironia que 
alli viviam. E naquella casa ir ía-
mos pensar nelle, lamentar que 
tão cedo 'se partisse, chorar por 
e l le . . . 

Todos nós lemos e admiramos 
Victor Hugo, mas como é amargo 
conhecer quaea as frontes em que a 
morte ama poisar sua mão pesa-
da !. . . Como é duro e iníquo sentir 
o mysterioso guante a apertar-nos 
o coração a té sangrnl-o !... Como é 
doloroso rer-se um corpo morto 0 
lirido, sentir que se lhe não pôde 
mais dar movimento, que se nfto 
péde trocar a sua vidu pela nossa 
v ida! . . 
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Meu caro confrade: 
A noticia da morte, assim Í I K S -
ada, de Eduardo Prado, não fe-

Dòr somente aos que o co-
Üeceram e tiveram a felicidade de 
Ivar com o seu Espirito magiiifi-

de Estheta. Causou magna a 
IÓB todoa: os intellectuaes, que 

íamos muito aos que sabem aen-
e amar com um sentimento e 

§un amor especiaes, diversamente 
I outros homens. 
Eu, por minha parte, sem hy -

>ocr»ia nenhuma, confesso que a 
pinh'A!ma ver te lagrimas, lugii-
nas muitas e bem sentidas, quando, 
ei qne cessou de viver uma orga-
dsação privilegiada, que a Morte 
evou, para o Longe indefinido e 
çnoto, um Espirito que passou pe-
a terra immortalisando 11111a Epo-
a e llluminindo uma Lingua. 

[;.• E chego até a formular hypo-
l, heses quo são disparates de philo-

ophia maluco, impugnando acer-
s amente as leis do Grande Deus, 

ue devera redimir, da rède fatal 
o Desappai ecimento. os que nas-
Bm guiados pelo cometa do Gênio 

.' tèm, ainda 110 berço, a adoração 
• Reis e dos PaBtores, que con-

«abstancia toda a admiração que 
a de ter, na Vida, o recemnasci-
0, dominando superiormente os 

,einos e os Povos. 
P o r q u e . . . vêem-me á phan-

^tsia de Snob nos meus devaneios 
| sradoxaes, porque não puderiam 

rerecer uma mercê, uma prero-
stíva que seria generosa para a 
'nmanidade inteira—os homens 

tém e t iveram, qual Dante, 
II Shalfppeare, qual Miguel An-
'», qual Óorthe, qual Wagner, 
si Villiers, qual Poe, qual Hugo, 
1 Goncourt, qual Sienckiewi-

qual Ibsen,—o fogo sagmdo 
Ide Cérebro, a sagrai-os e 

rora!-e« na vertigem d» Isspi-

ntftiTa utopia, está visto; 

esparsas 
percorre 
gadôra 
homens 

Foi justamente, por meu mal, 
derradeira eBtada de Eduardo 
l o nesta cidade que se fizeram 

uhaa relaçOes pessoas com o 8au-
t o patrício. 
J a na brilhante sessão do InBti-

ato HiBtorico, em que tomou posse 
I de Bua cadeira, Eduardo Prado se 
] entre teve comigo acêrca d e t r a -

balhoB de historia que estava e m -
prehendendo. Depoia, mais de uma 
vez, me procurou para se informar 
de trabalhos que o interessavam e 

| dos quaes desejava ter noticia. 
| Por ineu mal, disse-o, essa ap-
pfoximação Be operou. Elle depois 

I partiu e ahi chegou para morrer, 
o não t ivera conhecido na en-

cantadora simplicidade de seu trato, 
I d e B u a morte apenas me ficaria o 
[ sentimento que em todos despertou 

\ pe rda prematura de um brasileiro 
| u e , pela firmeza de convicções e 

( a m o r ao trabalho, dava aos con-
t e m p o r â n e o s o exemplo de duas 
' iides que se vão tornando raras 
I aos dias de lioje. 
I Tendo convivido com elle, po-
| rém, se bem que por alguiiB dias e 

íper imentado o ineffavel encanto 
e sua intimidade, o golpe rude 

(dessa morte inesperada veiu ferir-
] me também o coração. 

E por isso, quando este jornal 
| celebra a vida e commemorno tris-
j t e passamento de Eduardo Prado, 

cedendo ao convite do seu iilus-
J t r e director, aqui deixo nestas siin-
jp les linhaB a manifestação do meu 
Irespeito ao brasileiro emerito e de 
l in inha saudade ao adoravel compa-
fnhe i ro . 

Rio, setembro 001. 
RODKICO O C T A V I O 

Carta a Eduardo Machado 

UARDO PRADO nunca transi-
íu com suas crenças religiosas 

e políticas; guardou-lhes inaltera-
vel fidelidade até o derradeiro mo-
mento. 

Não ora, com tudo, um intole-
rante, na accepção commum desta 
[palavra: em religião, mantinha-se 
na defensiva, mas, quando era mis-
ter, sabia repellir com proficiência 

muito vigor os golpes da impieda-
!e; em política, tinha sempre pala-

vrag de indulgência para as fraque-
zas alheiap, buseaudo attenual-as, 

as não podia desculpar, quer 
e m de amigos, quer de adver -

rios. 
Polemista de rara sagacidade, 

ibendo manejar com muita des-
za a ironia fina e penetrante, 

unca infringia os preceitos da cor-
zia ; repugnava-lhe tudo o que 

ira vulgar. 
Era 11111 erudito e escrevia pri-

iorosa mente. 
OB Fastos da Dictadura e a Illu-

são Americana attestam, a par de 
andes qualidades de escriptor, o 
iu entranhado amor ao Brasil, 
fio dous livros de alto merecimen-
, principalmente o ultimo. Quem 

>B escieveu com tanto amor da 
erdade e da patria, bem podia 
izer de si: non omnis moriar. 

Dizem-me que 110 trato intimo 
ira encantador ; sei que no com-
um era muito simples e bon-
>80. 

Brasileiro illustre entre os mais 
I lustres ,Eduardo Prsdo viverásem-
ire 110 coração dos amigos e na 

memória do paiz, que lamenta lia-
sl-o perdido tão cedo. 
Rio, 6 de setembro de 1901. 

LOUÍENÇO IHÍ AlJIL-QUIiEQrii 

HOBItE 

B Ü A S D O P B A B O 



1 O i M E l O f PE M P â U L O - M ü H m i * y t h 
•sss-ssamimi n e i . . j g g g M M M W P M M — « " g 

V 
8 B T L I V B O 

1U< 

Naquelle tao limpido capitulo 
sobre Eça de Queiroz, eacrlpto no 
numero 10 da Revista Moderna, dis-
se Eduardo : 

«Para bem pintar é preciso bem 
vèr, COUBU diversa da vaga facul-
dade de enxergar, commum nos 
homens e outros animaee da terra. 
Para bem ver é indispensável o 
exercido da attenção que resulta 
do dom inapreciavel do interesse 
pelo inundo e pelos homens, dom 
que não vai sem a sympathia irra-
diante e activa, revelação ideal e 
Bynthetica de uma bondade gene-
ralisada». 

Nestas palavras encerra-se o 
traço dominante do caracter de 
Eduardo Prado— o interesse pelo 
mundo e pelos homens, a sympa-
thia irradiante e activa. 

Foi dito que o estylo é o ho-
mem. Quem não conheceu Eduardo 
Prado senão por seus escriptos ha 
de collocal-o, de certo, pela es-
pontaneidade e a graça dos con-
ceitos, pela fluencia e interesse da 
descripção, pela simple/.a elegante 
dos períodos, pelo inesperado da 
comparação e o chiste da anecdota, 
entre os véros artistas da palavra. 
Mas, quem só desse modo o conhe-
ceu, desconhece o seu melhor li-
vro, o livro que elle não escreveu, 
mas viveu. 

Este livro vivido tem paginas 
esparsas pelo mundo que Eduardo 
percorreu, obedecendo á mania va-
gadôra que Loinbroso notou nos 
homenB superiores. Arrastava-o a 
mesma sympathia irradiante e acti-

a, o amor por «seus companheiros 
'de planeta, na grande viagem dos 
SôroB». 

Muitas daquellas paginas são 
gestos, são olhares, são palavras 
apenas, desfolhadas despreoccupa-
damente pelo caminho, como pé -
talas de liòres que a gente pensa 
que se perdem ou se anniquilam, 
mas transformam-se apenas e vol-
tam de novo como seiva ao seio 
da terra creadora. 

Naquelles simples gestos e pa-
lavras, transfundia-Be muitas vezes 
a sua «bondade generalisada», a 
sua larga sympathia humana. E 
quantas gratidões anonymas e ob-
scuras não despertou elle ? 

Conta Eça de Queiroz, em sua 
obra posthuma—AH CIDAOKS E AS S B R -
BAS, que a origem da intransigente 
E fervorosa dedicação dos Jncinthos 
ao miguelismo portuguez foi um 
simples acto do Sr. Infante—aquel-
le moço moreno, de olhos pestanu-
dos e pret03, escanhoado, de gros-
so casaco de baetão verde e botas 
altas de picador—levantando com 
força fácil a D. Galião do lagedo 
ondo rolara. 

Desses actos singellos e espon-
tâneos do solidariedade humana , 
de caridade meiga e te rnura pelo 
offrimento alheio, Eduardo conta 

[muitos, innumeroB, de que jámais 
falou e que a própria família igno-
ra. Prat icava-os naturalmente, des-
preoccupadamente, com tão perfei-
ta e sincera modéstia, que, de f a -
cto, no intimo, não attribuia a si o 
menor merecimento por isso. Era 
uma expansão naturalÍBsima do seu 
espirito e do seu coração, onde as 
flôres do carinho, ou da ternura, 
uma vez desabrochadas, despar -
ziam-se em pétalas e fragrancias, ao 
sabor do vento, pelas e s t r a d a s . . . 

Ah! mas em quantos corações 
não se enraizou a gratidão a seu 
nome e á sua memória? 

Se acaso alguma cataatroplie 
submergisse suas obras escriptas, 
restaria ainda na memória dos hu-
mildes aquella suave tradição de 
bondade que OB pobres poderiam 
ler nas nuvens «lo céo, como os pas-
toreB provençaes lêem á porta das 
cabanas alpestres, a lenda dourada 
e peregrina das eatrellaB. 

Numa de suas divagações pelo 
mundo, Eduardo aportou, um dia, 
& ilha de Malta, em cujo esplendi-
do palacio seu amor pelo passado 
foi resuscitar a epopéa guerreira da 
Ordem. 

Era o palacio doB Grãos Mes-
tres, onde resplandescein ainda, 

F ^ e m panoplias e colgaduras, as ri-
5 ' j a s armas que, durante quatro s e -

f culos, defenderam a christandade 
contra as formidáveis investidas do 
Islam. 

No grande salão, os espectros 
dos cavalleiros perfilam-se pas pe-
sadas armaduras, deante do BOIÍO 
do GrSo-Mestre, lanças em riste, 
guantes a rangerem, cascos, el-
mos e morriões de batalha a vela-
rem as frontes paladinas... 

Não sei porque vem-me ao es-
pirito esta imagem, quando vejo 
agora,, na homenagem a Eduardo 
Prado, formados em ala, todos os 
grandes dignatarios de nossas glo-
rias—estadistas, pensadores e poe-
tas- Parece a ceremonia medievi-
ca era que os próceres da patria, 
commovldos, assistiam ao acto de 
B e r armado cavalleiro, depois da 
ygilia d'armas, um companheiro va-
loroso. 

E agora, com effeito, são os 
Grandes da Pstrla, grandes pelo 
•alento e pelo patriotismo, quo, so-
'emnemente, conferem a Eduardo 
rrado a iovestídura de cavalleiro 
®a Ordem de nossas glorias I 

ARPONSO A B I M O S 

Ao sentimento de dôr, que tão 
justa e tão naturalmente experi-
mentamos, ao vermos desapparecer 
de pgtre nós um bemem atil, accres-

| c e una ( t e n - l o de especial amar-
g u r a , qwuidt aTsiiji morte vem cedo 

I N E S P E R A D A . N 

Perante o tamu^o de um toses 

M m 

! 

A 

c M . 

<l'ivo-simila> da curta do Eilaardo Prado, quando pnrtin ultimamente) para o Iiio 

velhos illustres, que, depois de uma 
vida longa e laboriosa, adormecem, 
como adormece o operário cançado 
ao terminar a tarefa do dia, curva-
mo-nos com um respeito tranquillo, 
resignado e quasi satisfeito. 

Se o homem nos deixa a sua 
obra litteraria, scientifica ou polí-
tica, f ica : fica completa e acabada ; 
fica como a mais eloqüente das 
biographias, como o mais insuspeito 
dos panegyricos. 

Não assim quando o operário 
cái antes de terminada a tarefa. 
Então, se pensamos no que ficou 
feito, pensamos também, e mais tal-
vez, no que restava a fazer ; temos 
a sensação irritante do incompleto, 
do inacabado ; e a morte afigura-
se-nos, não só dolorosa, mas injusta 
e cruel ! 

E' um destes impulsos de revol-
ta que nos assalta, ao pensarmos 
na morte de Eduardo Prado, cabi-
do em plena actividade e em plena 
moeidade de espirito ! 

Se se dissesse que a morte su-
bitanea de cidadão tão illustre e 
tão de veras prestim030, além do 
lançar-nos a todos na maior das 
consternações, suscitou no nosso 
espirito, pela violência da dôr que 
produziu, germens de ímpia, em-
bora impotente, revolta contra os 
desígnios insoudaveis da Providen -
cia, porventura se não teria dito 
cousa que não fosse. 

Com effeito, se ha inda ahi al-
guém que, em meio deste turbilhão 
vertiginoso da existencia, demore 
um instante a sua at tenção sobre o 
luctuoso f a c t o e a s suas conseqüên-
cias, que me diga se toda a pliilo-
Bophia humana, Be toda a hnmana 
confiança no plano providencial, 
al imentada no estudo da historia 
e , graças ao seu doutrinamento, 
e levando-se acima das preoccupa-
çôes vulgareB d a humanidade ; Be 
todos os nossos desenganos, emfim, 
ácêrca d a instabilidade das cousas 
deste mundo, dever iam bastar para 
conter os impetoB d a paixão tão 
cruelmente surpreliendida, que, na 
hora em que se espalhou a noticia 
deste passamento, não mandasse 
aos céos uma imprecação blasplie-
ma I 

Ainda catamos tomados de es-
panto, duvidando se é simplesmen-
t e um sonho, ou se com effeito uma 
realidade es ta morte imprevista, 
súbita, instantanea, inesperada, 
que nol-o roubou para sempre. 
E quanto mais o tempo passar 
sobre a sua sepultura, mais se 
sentirá a sua falta, mais se co-
nhecera o que elle valia, mais se 
ha de comprehender o que todos 
perdemos. 

Apenas distanciado um mez da 
da ta do seu desapparecimento do 
numero dos vivos, e que vácuo no 
nosso viver, que hesitações na 
vida interna daa associações, que 
luto enorme nas nossas almas ! 

Mas a morte que poude fulmi-
nal-o com um sopro, deixando-nos 
attonitos, aterrados e aturdidos, 
não logrou fazer-nos esquecer o 
amigo leal, o companheiro erudito, 
o conselheiro prudente, que nós 
amávamos com todas as véras das 
nossas almas e que viverá eter-
namente na nossa memória e nos 
nossos corações 1 

A vida de Eduardo Prado pas-
sou como o sonho numa sombra; 
mas ficaram vivos e impreseivos os 
seus altos exemplos de virtude cí-
vica, de dedicação e amor pelo 
trabalho preetante e útil, de lida 
Incessante em prsl da sciencia, da 
verdade histórica, da instrucção e 
do desenvolvimento intellectual do 
proprio paíz, emanados do convivio 
harmonioso em que na sua alma 
viviam as mais levantadas aspira-
ções csm o mais nobre de quantos 
amores nella lhe moraram: — o 
amor da sua Patria. 

fitó a matéria desappareceu de 
noosss olhes, este irada num esqui-
f e ; mas o s spt f te ficou, pairando 

sés . selire sés . insptrané»-

nos, afagando-nos, correspondendo 
ao nosso atfecto, consolando a nos-
sa saudade . 

Nem tudo acaba, quando um 
cndnver resvala numa cova ; e é 
deante da memória deste homem 
querido o idolatrado por um povo, 
admirado pelos sábios do mundo 
inteiro, que o conheciam e estima-
vam, como se fosse concidadão de 
todos elles, que o respeitavam co-
mo um ineatrc e queriam-lhe como 
a um irmão, emfim, deste homem 
bom e prestimoao, que mais se forti-
fica a crença de alguma região mais 
luminosa, mais rlsonha mais bri-
lhante, mais vas ta , espora o espi-
rito que se solta do invólucro pesa-
do dessa carne que vai sumir-se no 
chãos negro e humido, onde só vive 
nas t revas o verme que a devora ! 

Se tudo acabasse com a morte, 
se as homenagens se perdessem 
no espaço e os panegyricos nas 
paredes doa tumulos, para que 
estas glorificações dos mortos ? 
P a r a que a upotheose dos homens 
virtuosos e dos cidadãos beneméri-
tos V P a r a que prolongar, Fe não 
fosse ouvido, esse adens que 03 
amigos consternados e a patria re-
conhecida lhes dirigem, renovando, 
sem a consolação de uma esperan-
ça, uma dôr que aflligc, revivendo 
a lembrança de serviços que não 
podem repet ir-se ? ! 

E' esta, ao menos, a triste 
compensação pela Providencia con-
cedida aos que ainda tèem cora-
ção para se lembrar dos mortos, 
saudades para esfolhar sobre as 
suas sepulturas, e lagrymas—nem 
todos somos estoicos—para chorar 
com a irremediável perda a nossa 
própria desventura ! 

E' este, ao menos, o nosso mi-
serrimo recurso : recordar oa que 
em vida foram caros e na morte 
jámais esquecidos, avivando a amar-
gura daa nossas almas com a lem-
brança sempre gra ta dos testemu-
nhos do seu inolvidavel affecto, e 
com a memória das virtudes que 
lhes exornaram o caracter, é sug-
gerir doveres, cujo gratíssimo exer-
cício não consola menos do que as 
lagrymas, sentida, sim, mas insuf-
ficientc manifestação do nosso af-
fecto . 

Exaltar a memória do3 que, 
como Eduardo Prado , morrendo, 
deixaram na terra seguros os açus 
incontestáveis direitos a serem 
lembrados na posteridade, é arran-
car á própria morte a mais cruel 
das prerogativas que lhe assellam a 
soberania : é prohibir ao esqueci-
mento que passe no logar por onde 
transitou o gênio! 

Setembro, l!>oi. 

F . P. S A N T O S Ronsiouss 

B M J A B D O . P R A D O 
Poucos dias antes de seguir para 

o Rio de Jane i ro , Eduardo P r a d o 
teve commigo uma conferencia lon-
g a sobre o seu plano, os seus es-
tudos, as suas investigações relati-
vas á vida do padre Manoel de Mo-
raes, jeBuita, apóstata, convert ido, 
processado pela Inquisição, homem 
cojo espirito, tão elevado quanto 
irrequieto, o tornara envolvido em 
factos que muito esclarecem a nos-
sa historia patria. 

E , por associação de idéas, ten-
do vindo á tela da discussão o fo-
ra! de Martim Affonso e a Carta 
do rocio de S. Paulo, resolvemos 
investigar o local da ant iga Casa 
do Concelho e cadeia: eu affirmava, 
como ainda affirmo, que a antiga 
Casa do Concelho era no meanio lo-
cal onde permanecia a té cerca de 
seis annos, quando o Estado resol-
veu applfcar o edifício ao Paço do 
Senado e d a C a m a r a dos deputados. 
Vi confirmado este meu parecer por 
uuiu observação de Eduardo : t inha 
elle verificado que a Casa do Con-
c d h o e cadeia foram construídas 
em terreno do Convento d e S. Fran-
cisco e que toda a área , hoje oc-
cupuda pelos quarteirões entre o 
lai-go Sete de Setembro e largo de 
S. Francisco, era terreno do men-
cionado Convento. 

Aecrescentei, então, que ,segun 
do o systema colonial, os concelhos, 
a cujo seio pertenciam 03 j".i.res or-
dinivio*, tinham por funeção as hoj-
m s just iças; por isso, eram encarre-
gados da construeção das cadeias e 
pelourinhos e, aliás, quando um to-
gar era declarado villn, ca^as obras 
eram as primeiras mandadas exe-
cutar pelos vereadores, sendo que, 
e n geral, as sessões das vereanças , 
em Gamara, so faziam em sala es-
pecial, 110 mesmo edifício da cadeia. 

Lembrou-se Eduardo Prado de 
que , na minha Monographia sol!uv? o 
mnnirtpio da capital, nssignalei a 
da ta da sessão da Cantara em que 
03 vereadores resolveram fazer casa 
do concelho coberta de telhas. Fo-
mos verificar o ponto : realmente, 
em 3 de agosto de 1584, reuniram 
03 officines da Camnra e povo em 
casa do vereador Jorge Moreira o 
«deliberaram fazer casa do Conce-
lho coberta de telhas, por t : r c a -
bido a que lnvia coberta de p:dha > 
e «resolveu-se que cada 11111 con-
corresse, para esse fim, conforme 
as suas possibilidades». Parece-me, 
ponderou elle, que, quando o Conce-
lho fuficcionava em casa coberta de 
palha, a:s cous;ia andavam melhor; 
e, então, notou que 

—Em 20 de maio fie 1501, o 
Concelho reclamou a immigração; 

— Em -'1 de maio de 1502, o 
Conselho elegeu a João Ramalho 
capitão da gente da guer ra contra 
os inrtios do P a r a h y b a ; 

—Em 12 de maio de 1505, 
houvtí a intimoção de Est icio de 
Sá para a direcção da guerra (I03 
Tamoyoa e o protesto por perdas o 
d:>mm s ; 

—Em 10 ie agosto de 1583, os 
vereadores e o povo reúnem -se, 
protestam contra uma exigencin do 
capitão-mór Jeronymo Leitão, re -
cusam fornecer gado á a rmada de 
DiogO' Flores Valdez e accusam o 
governo de pouca honestidade nas 
transíreções. 

«Depois da casa de telhas, dis-
se-mfí Eduardo, não se viu mais 
disso; dahi em deante , principiou o 
período da educarão política, conti-
nuou elle, naquelle tom de alegria 
que tfcaraeterisava. E' por Í S 3 0 que 
faço 'empenho, accrescentou elle, 
em reconstituir o São Paulo antigo, 
e j á tenho elementos para isso. » 

Mais ou menos, tanto quanto 
me í\juda a memória, foi esse o 
nosso colloquio. 

Jámais podia passar-me pela idéa 
que, noucos dias depois, iria para o 
seio de Deus quem se achava tão 
cheio' de vida. Eduardo queria r e ^ 
constituir o passado e, ent re tanto , 
caminhava para o futuro; queria 
reconstituir a vida que passou e, 
ent refanto , marchava p a i a a vida 
e terna , para a vida que nunca passa. 

JOÃO MENDES JCNIOli 

Telegramma do Barão do Rio 
Branco (Berlim) á exma. sra. D. 
Veridiana Prado—Obiigado ; sabe 
sinto morte Eduardo como se fosse 
filho meu. 

EPUâRPO PRADO 
O que eu sobretudo admirava 

em Eduardo Prado era a constan-
te unidade do seu caracter intei-
riço. 

Conheci-o em 1882, na cidade 
de Buenos-Aires, quando alli se 
realisava a Exposição Continental. 

Reuniam-se á tarde no hotel 
Affonso Celso Júnior , Luiz Felip-
pe Saldanha da Gama, Eduardo 
P rado , grupo a que de bom grado 
me associava, porque, apesar de 
mais velho, ora tão alegre e fol-
gazfio como qualquer delles. 

Eduardo Prado era infantil e 
ruidoso naB sues a legr ias ; mas, 
por entre as suas phrases subtil-
mente agudas , percebia-se- lhe o 
bom Eenso pratico de edade m a -
d u r a e sobretudo uma orientação 
litteraria muito superior á (I03 
moços escriptores seus contempo-
râneos. 

E nós lhe chamavamos : moço 
velho, avô d e Bi mesmo. 

Dezoito annos depois, renovei 
relações com elle em S. Pau lo . 

Era o mesino Eduardo Prado, 
apenas com a differença do que 
agora , sobre o fundo da sua se-
riedade, por sobro os alicerces de 
uma solida e profunda illustração, 
é que scintillavam accidentalmente 
os lampejos do seu espirito hu-
morístico. 

E esta permanência de caracter , 
—mesmo nas suas apparentes mo-
dificações, que significavam ser 
apenas Eduardo Prado , não só 
11111 homem do seu tempo, como 
um homem da sua edade—deriva 
forçosamente da inteireza das suas 
convicções, do profundo arraiga-
niento das suas crenças e das 
noções sadias inoeuladas na sua 
primeira educação. 

Foi um talento de na tureza , 
amparado, desenvolvido e ampl ia-
do pela perseverança, pela ins-
trucção e pelo amor dos seus. 

AF,FKi:I>o C A M A R A T E 

O escriptor—O homem 
A morte que se abateu sobre 

Eduardo P rado com a brutalidade 
das catastropheB inesperadas, t rou-
xe-nos o triste dever de falar , num 
ligeiro escorço, da sua personali-
dade . 

E que grande tristeza nos asso-
berba o coração ! Quanta saudade 
do mestre illustre e do amigo que-
rido ! 

Mesmo ao traçar estas linhas, 
alguma cousa delle nos acompanha: 
do seu retrato collocado ante nós, 
o seu olhar intelligente e suave se-
gue estas linhas escriptas ás pres-
sas para O Commercio, o jornal de 
que elle nos franqueou, cm 1807, 
as columnns. 

Quanta saudade, quanta lembran-
ça daquolla creatura eleita de que 
vamos falar, como escriptor e como 
homem, como intelligencia e como 
alma, como espirito e como cora-
ção ! 

O escriptor 

A primeira revelação de Eduar -
do Prado, como escriptor, foi em 
1880, quando ainda estudante de 
Direito. 

Dirigia um de Beus irmãos, An-
tonio Prado, a União Conservadora, 
e outro, Caio, era o redactor do 
Correio Paulistano, orgam dessa 
agremiação política. Os liberaes 
tinham conseguido fazer uma as-
sembléa unanimemente sua, e os 
conservadores moviam-lhes, pela 
imprensa, uma guerra sem tréguas. 
Foi então que Eduardo Prado co-
meçou a escrever as Clironicas da 
Aesemblca, em que Be vislumbravam 
já as qualidades do futuro auetor 
da Illusão Americana : o liumour, a 
sagacidade, a apprehensão lapida 
do ponto a ferir , o espirito de lógi-
ca, que chegava a influir nos deba-
tes. Tinha vinte annos. 

Formou-se em Direito depois. 
Viajando muito, escreveu para a 
Gazeta de Noticias umas corres-
pondências sobre impressões de 
viagem. Essas cartas foram reuni-
das, mais t a rde , num volume, ra-
rissimo hoje, intitulado Viagens, 
«represado de saber e verdade lu-
minosa», no dizer d e Eça. 

Passa ram-se tempos. Aquelles 
que conheciam Eduardo Prado 
somente sabiam que era o auetor 
de umas cartas litterarias, em qne 
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o Oriente se desenhava no colorido 
esplendente de seus CÓOB e na fui,», 
guração silenciosa de seas mares. 
O Oriente! Eis uma ^>n a que, no 
Bystema geographico do pensamen-
to, occilpa o logar do continente 
do Sonho. Banham-a'o os mares 
rutilantes da phantasia, e a visão 
dos que entendem a alma doa lo-
gares destaca, no fundo do seu 
horisonte, as miragens eternas dos 
poetas e dos escriptores. Eduardo , 
pelo primeiro livro que publicou, 
parecia ter recebido o baptismo 
poético que essas paragens de lua 
como que deram a Cliateaubriand, 
Lamart ine e Gerard de Nerva l : aa 
Viagens começam pela Sicllia, u l -
timo estngio d a ' Europa Occidental 
e de cujas praias Syracusa busca 
nos céos purpuree» do Oriente o 
reflexo dos seus espelhos ustorios. 

Mas passaram-se os tempos e 
os tempos vieram provar que 
Edua rdo t inha que ser, não um 
ar t is ta da imaginação, mas um ar-
tista do raciocínio. 

Passa-se , depois da publicação 
das Viagens, uni longo período, cm 
que Eduardo Prado parece re t i ra -
do d a vida das lettras. Esse afas-
tamento , porém, se consistiu em 
não publicar, nao consistiu em não 
escrever . E' durante esse interre-
gno que Eduardo Prado escreveu a 
segunda parte das suas Viagens, 
impressões de Damasco e J e r u s a -
lém, que está composta n u m a t y p o -
grapliia de Par i s e que só esperava 
uma ordem sua para ser publicada. 
Não sabemos, e cremos que nenhum 
de seus amigos sabe, porque E d u -
ardo não fazia a tiragem da obra , 
ou não ordenava a distribuição doa 
typos, estando ella composta, como 
está , ha muito annos . 

Cremos que foi por esse mesmo 
período, que decorre da publicação 
das Viagens á dos Fastos, que con-
cebeu escrever a historia do padre 
Antonio Vieira. O papel do g rande 
jesuíta não tem sido posto 110 devi -
do relevo pelos seus biographos. O 
melhor delles, João Francisco L i s -
boa, cegava-o o odio systematico 
á Companhia de Jesus . Eduardo 
queria mostrar que Vieira, além de 
ser o maior dos nossos prosadores, 
foi um dos maiores políticos do seu 
tempo. Vieira sonhava com a res-
tauração do commercio e da n a v e -
gação, e para isso queria pôr em 
prat ica dous i r e ios : a creação d e 
um banco, á semelhança doa d e 
Amsterdam, a fundação de duas 
companhias commerciaes, uma des-
t inada ao commercio do Brasil, a 
outra, ao da índia , e a permissão 
do commercio aos extrangeiros, 
id' a que Cayrú poz em prat ica. 

Na guerra entre Castella e P o r -
tugal, a victoria deste deve - se ao 
plano estrategico de Vieira. E não 
é t udo . O grande jesuíta represen-
tou 11111 papel importante nas r e l a -
ções de Portugal com a Hespanlia, 
com a França e com a Hol landa. 
Mazarine refere-se a miude a ello 
em suas cartas. 

Vè-se, pois, que amplos t rechos 
da historia essa vida de Vieira deve 
abranger . 

Numa conversação com Capis-
t rano de Abreu, Eduardo disse-lhe 
que es ta obra es tava prompta e que 
só faltavam quinze dias de es tada 
na Bahia para passar para ella um 
pouco da paizagem bahiana. 

Pouco a pouco, porém, diz Ca-
pistrano, Eduardo foi se separando 
da convivência do grande jesu í ta . 
Resta, pois, um problema. E d u a r -
do escreveu, ou não, essa historia 
de Vie i ia? Se não escreveu, como 
é que só lhe fal tava passar a ella 
um pouco de paizagem bah i ana? 
Se escreveu, como é que se sepa-
rou d a convivência do grande je-
suíta ?—Não sabemos. O provável 
é que tenha reunido materiaes para 
essa obra e não os tenha utilisado, 
ou, então, que a tenha levado até 
um certo ponto, sem a concluir. 

Mas, mesmo assim, essa obra, 
se existir, terá um inestimável v a -
lor pa ra a nossa historia. 

O período, porém, em que o 
nome de Eduardo Prado começou 
a crescer, chegando a encher o 
Brasil inteiro, foi o que se assi-
gnala cora a publicação dos Fastos 
da Dictadura. Eram cartas publi-
cadas na Revista de Portugal, di-
rigida por Eça de Queiroz, assi-
gnadas—Frederico dn S. 

A impressão que essas car tas 
causaram foi immensa. O Juniui 
que flagellara o governo de Jo rge 
III na Inglaterra, despertando do 
seu lethargo o espirito publico e 
estimulando as energias abat idas , 
reeuscitara em Eduardo. At t r i -
bniu-se a vários políticos eminentes , 
en t re outros a Lafayette, a aueto-
ria dessas car tas . Breve, porém, 
o mysterio se desvendou, collo-
cando Eduardo P rado na primeira 
plana dos escriptores brasileiros. 

Assim, quando appareceu a Il-
lusão Americana, estando ja con-
sagrado o nome de seu auetor, o 
movimento de interesse feito ae 
redor dessa obra foi enorme. O 
governo confiscou-lhe a primeira 
edição, fazeado-lhe aesim o maior 
dos reclames: a segunda exgot-
tou-Bc em poucos dias. 

A Illusão Americana é o modele 
do libello político Em nenhum* 
outra de suas obras confirma tante 
Eduardo este aaerç&o de E ç a : «a 
sua Lógica bem armada e destra 
couao»te sempre sobre uma formi-
dável rausalha de Prova». E note-
se que teda -a muralha de 
P i m > — r*,*— f*i levantada d e 
raemorn^e q u e 1 
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livro longe de sua bibliotheca 
n n aoUs. 

' > Advinda ÜTMU momento critico 
jjti Vida nacional, tfc momento em 
a a e uma doutrina exótica parecia 
Querer implantar-ae de osgalracho 
Sjo Bóio pátrio, esse libello do mon-
iroismo tem um calor, uma vehe-
mencia e uma vibração sem eguaes. 

•Certamente Bça, o Queiroz, 
'cftrao lhe chamava com ternura 
Eduardo, tinha ante OB olhos a 11-

%tsão, ao comparai' a obra do sou 
-amigo a guerrilhas. 

Na lUttsãn ijutt melhoi se r ea -
lisam esta» palavras do aucior doe 
Jgfii-*: «logo desdo a primeira pa-
g i n a , »P idéas alçam o aou jiendSo, 
'iig ironias despedem a s u a rteclia, 
oa argumentos b r y.'dom a eua cla-
%tv*, ciUvoea clamam, as cifras 
BÍlvnm o na pressa o e x c i t a d o d» 

Íide. tudo rompe um pouco turnu! 

unrmroeute, nua; arrau<ioe para 
avante jutr* a coaw* detestada, 
tope urge demolir». 

Cs tempos estão demonstrando 
, clarividencia da llhtsão. Cuba já 

uma feitorla dos trusts america-
*ios e as Philippiuas seguiram o mes-
m o caminho. 

A idéa e a iniciativa das confe-
rências de Anchieta, que aqui se 

.jrealisaram e de que o sr . Campos 
"JBalles, o mais insuspeito em jul-
jgal-as, disse, ao terminar a confe-
r ê n c i a do dr . Braailio Machado, que 
glorificavam esta ter ra , foram suas. 
.IFoi elle que recordou que os si-
gnos que, ao seu bimbalhar sonoro, 
a co rda ram os echos virgens de Pi-
sratininga foram a primeira voz da 
civilisação paulista. Foi elle que re-
-cordou que o primeiro vagido do 
pensamen to nesta te r ra foi naquella 
jpraia atlantica, em que o apostolo 
Ido Novo Mundo t raçava, na b ran -
cura immaculada da areia, o seu 

Éoema á Virgem. Foi elle quem nos 
tostrou as cruzes de Piratiniiiga 

.«emergindo das nuvens como mas-
t ros grandes de navios e, naquella 
" lusão do mar ennevoado, as egre-

representando uma esquadra 
icorada nas alturas, esf^aadras do 

Jdeal, esquadra vigilante, tangendo 
Jpas nuvens as suas campanas aos 
jjperigos e eBcuridões do mar». 

A conferencia de Anchieta oc-
pupa na sua obra um logar impor-
tante, por manifestar duas tenden-
'cias de seu auetor: uma para a his-
toria, outra para a religião, de am-
bas as quaeB daqui a pouco falare-
tnos. 

Seus artigos de imprensa, p u -
b l i cados na maior parte nO Com-
mercio, occupam u m logar impor-
tan te em sua obra. 

Um jornalista italiano, Cavalot-
tl, Begundo creio, querendo mos-
trar a vida ephemera do artigo de 
jornal , def iniu-o: «o momento que 
passa». Mas isso não é exacto para 
com todos os artigos. E' certo que 
passa a impressão que os dictou, a 
actualidade palpitante a que obe-
deceram, a atmosphera moral em 
que surgiram. O artigo, porém, pô-
de ficar, como um documento do 
bomem, como um modelo de jo r -
Jistica, como um estalão de lógica, 
de l inguagem, de erudição, de s a -
ber. E' o que se dá com os artigos 
de Eduardo Prado. 

E n t r e seus trabalhos ha alguns 
cm francez, menos conhecidos, que 
B5O : L'art au JÜrcsil e L'Immigra-
tion au Bresil, publicados numa obra 
em que escreveram Rio Branco, 
8ant 'Anna Nery e ou t ros : Lc Brc-
sil en 1889, e vários artigos sobre 
cousai nossas, publicados na Ency-
clopedic Moderna. 

Na edição completa de suas 
obras, que, consta, em breve se fará , 
apparecerão Terra Roxa, romance 
de costumes paulistas, Manoel de 
Moraes, historia do período colo-
nial, e um estudo sobre a nossa 
bandeira . 

Destas obras, a mais importan-
te é, sem duvida, Manoel de Moraes, 
historia á feição das de Oliveira 
H a r t i n s : Filhos de D. João 1 e Vi-
da de Nunn'Alvares. 

Eis o que diz Capistrano de 
Abreu , a respeito dessa o b r a : 

«Begundo expoz ultimamente, 
em larga conversação, o livro co-
meça por uma descripção de São 
Paulo noa fins do século XVI, onde 
e quando nascou o p a d r e ; t rans-
porta-o para o Rio, logar de seuB 
primeiroB es tudos; es tuda, a propo-
sito da Bahia, onde os continuou, o 
systema de educação e a organisa-
ção jesuitica da colonia, tal qual se 
adaptaram ás contigencias do meio, 
e a tomada da cidade pelos hollan-
dezes ; passa ás missões do Norte e 
ás guerrilhas pernambucanas ; t e r -
mina, ernfim, no Tribunal da Inqui-
sição.» 

A todos 03 predicados do seu 
talento Eduardo reunia a van ta -
gem material-intellectual de ter 
uma optin:a bibliotheca. Propoai-
ta lmente fizemos essa juneção a n -
t ipathica de adjectivos, porque ha 
mui ta gente que pensa ser uma 
bibliotheca como a de Eduardo 
u m a questão de recursos. E ' um 
engano . 

Contavam um dia, num sa l io , 
a Victor Hugo que um opulento 
a rgen ta r io adquirira uma grande 
bibl iotheca, movido pelo desejo 
d e t e l - a maior que o auetor de 
Notre Dâme de Paris, quo, aliás, 
n8o a t inha muito grande. A 
bibliotheca que elle eempreu, disse 
Theopbi lo Gautier , que estava no 
salão, sublinhando com o seu fino 
sorriso a p f inse , p<Me ser maior 
que a do mrrtrc • a bibliotheca 
j ã l í a nunca o será. Com o seu 

> . . . . .. 

espirito subtil e prompto, o ourives 
dos EmaMx e-t Camits discriminou, 
embora de um modo um pouco 
paradoxal, « nuauça que separa 
a bibliotheca de um pensador da 
de um argentario. 

Intellectualmonte, o que con-
Btitue a bibliotheca é a sua utilisa-
Çfto, quer na asaimilaçfto do pensa-
mento para si proprio—o caBO dos 
dilettauteB, quer n» assimiliçfto do 
pensamento para transmittil-o — o 
caso rl>"<3 escriptores. Para que pos-
i*?. havei uma bibliotheca, é préciso 
haver rio que a possue a sympathia 
e a af inidade que unem o iatolle-
tua! u> i itèllectual. K' preciso que 
ob livros que a formam tenham fei-
to alar-so -t pliantasia, desdobrar-
ae o rae ioru io , aeerar-se a analy-
e coroar-so a investigação. F a z -

se mister pie o romance, que so 
manuseia, tonha fornecido uma 
emoção estlietica, que o dicciona-
rio que se consulta tenha esclare-
cido; que a philosophia quo se i n -
terroga, teuha respondido, que a 
historia, que so percorre, tenha 
instruído, que o livro de sciencia 
que se compulsa tenha ensinado. 

Faz-se mister que, unindo o 
polo negativo—a intelligencia que 
busca, ao polo positivo—a intelli-
gencia que dá, perpasse entre o 
que lê e o que escreveu uma como 
corrente electrica. EBsa corrente 
que, como um espirito invisível, 
anima e vitalisa os livros, é a Com-
prehcnsão, no que essa faculdade, 
a que Miclíelet um dia chamou d e 
resurreição, implica de mais ele-
vado . 

E os livros de Eduardo estavam 
vitalisados, não só pela larga com-
preheusão do seu espirito, como 
pelo amor que lhes t inha . Tinha 
com elles infinitos cuidados, fazia 
guer ra ás traças, tapava 03 bura-
cos de velhos in-folios poentos, en-
cadernava-os , fazia-os limpar ua 
Europa por processos custosos. Dir-
sc-ia ver nelles, como seu mestre 
Rénan, almas embalsamadas. 

O escriptor que mais jirofunda-
mente influiu sobre Eduardo Prado 
foi I íenan. 

Além de toda a geração sua 
contemporânea ter soffrido a in-
fluencia do luminoso escriptor, Edu-
ardo tinha em si mesmo muitos 
pontos de affinidade com elle. Como 
Renan, Eduardo tinha no idealismo 
O fnndo de sua natureza moral e no 
espirito analytico, o fundo de sua 
natureza intellectual. 

Esse dualismo, que Pelissier en-
controu no santo atlieu, foi o gran-
de característico de Eduardo Prado, 
e quem não o levar em conta não 
explicará os diversos aspectos do 
seu caracter, não explicará como 
habi tavam nelle ao mesmo tempo 
a ironia e a ingenuidade, o conhe-
cimento dos homens e a ignorancia 
do mundo pratico, o leve scepticis-
mo do homem de scicncia e a fé 
profunda do crente. O espirito ana-
lytico movia o escriptor e o idea-
lismo latino, o homem. Seu espirito 
de critica não vedou nunca sua re-
ligiosidade, assim como esta não ve-
dou aquelle. 

Mais feliz que o auetor da Xida 
de Jesus, Eduardo viu na religião 
mais que um genero superior de 
poesia, viu o apoio moral de sua 
vida e a consolação suprema de sua 
morte . 

Seu espirito de critica e sua r e -
ligiosidade agiam em duas esphe-
ras differentea. cada uma com seu 
eixo e seu movimento de rotação 
independentes dos da out ra . Pelo 
polytheismo liellenico que encarnou 
em seres do uma belleza divina as 
forças e os plienomenos tenes t res , 
cada um de nós traz dentro em BÍ 
uma Psyche que BÓ se poderia des-
crever com uma penna tomada ás 
azas de Aliei. Na alma de Eduardo 
eu vejo P s j c h e uma e dupla, a 
mesma e diversa, única e biforme. 
Psyche acordada e Psyche adorme-
cida. Uma é a analyse, e outra, a 
religião. 

O proprio estylo de Eduardo 
P r a d o resente-Be do renanianismo 
de sua mocidade. Renan foi o es-
criptor que, tendo a principio es-
cripto a Vida de Jesus com maior 
colorido e maior brilho, passou um 
anno a diminuil-os. Eduardo, que 
o lia continuadamente, assimilou a 
sua maneira . Não ha nelle nenhum 
effeito, nenhum artificio; com elle 
aprendeu a desdenhar o que elle 
chamava o romantismo da forma, 
com elle aprendeu que só ha uma 
maneira de exprimir o que se pen-
sa e o quo se sente . 

O noblesse, o leaute simplc. ct 
vraie / estas palavras da divina pre-
ce que Renan fez na Acropole, 
quando lhe chegou a comprehen-
der a perfeita belleza, definem 
o seu credo litterario. Quando 
Eduardo visitou Athenas, foi reler 
essa oração de Renan na velha ci-
dadella que a iuspir.ira. No Mundo 
inteiro não ha logar nenhum em 
que, pela influencia mysteriosa do 
Bello sobre os homens, a paiticula 
divina que elles têm no coração 
maia se manifeste, maia estremeça, 
mais vibre. Por isso, essa commn-
nhão mental de Eduardo ó uma das 
cousas que me apraz recordar. 

Vejo-o , por um claro dia de 
sol, galgar pelas Propyléas, o cimo 
da Acropole e, de lá, descortinar 
os montes de que nasceiam os deu-
ses de Phidias e as vagas azuesque 
marulham nas estrophes de Home-
ro. Ao pé delle, o Par thenon, o 
Erechteion, o templo da Victoria, 
mutilados, mas eternos, animados 
pela alma que não pôde envelhe-
cer que Plutarcho nelles viu, le-

vantam aoB cóoa, encainações mar-
móreas do Ideal, os seus poemas de 
pedra. E as palavras de Renan re-
vòam na transparência luminosa do 
céo liellenico, como um enxame de 
abelhas de ouro. 

A qualidade do estylo de Eduar-
do ora a clareza, que deu á sua 
phrase o boleio do francez. Isao 
fez-lhe sacrificar um pouco o ma-
nejo do nosso vocabulario, que, on-
tre tanto, conhecia como pouquíssi-
mos. 

Ha duas classes de escriptores, 
quauto á matéria vcrbnl : uus con-
tentam-se em empregar correcta-
mente o vocábulo, aos outroa isso 
não basta e exigem delle o maxi-
mum evocatorio que encerra. Pa ra 
oa primeiros, as palavras não têm 
uma vida própria, seu valor pro-
mana do pensamento que, reuni» 
dar , representam. Pa ra os segun-
dos, as palavras têm, além da vida 
usual, uma vida que provém da 
altura theriuonietricn a que a pres-
são do pensamento as eleva. Con-
fesso que amo mais os segundos. 
P a r a mim, como para elles, :is pa-
lavras vibram como o som, ruti-
lam como a luz, marulham como 
o mar, irisaui-se como o céo. tre-
pidam como o movimento, deslo-
cam como a força, relampagueiara. 
silvam, estrondnm, clamam o en-
cerram, monadas mysteriosas, como 
num espelho mágico, todos oa as-
pectos c todos oa pheuomenos da 
Vida . 

Ruy Büi bosa é no Brasil o mais 
alto exemplo do domínio verbal. 
Senhor da língua, como Prospero 
de sua ilha, o grande evocador, a 
um aceno da sua varinha magica, 
faz surgir dos seus recantos as pa-
lavras como uma legião de espíri-
tos alados. Eduardo não teve tem-
po de mostrar sobre a lingua o mes-
mo domínio, doiuinio sem raias e 
fronteiras, que Ruy Barbosa. Com 
isso softria minha admiração por 
elle, admiração que o quizera ver , 
não só na erudição, como no seu 
instrumento, na mesma plana que 
o Czar do Pensimento brasileiro. 
Não tinha razão, porém; aó moti-
vos especiaes impediram a obra de 
Eduardo do ser um dos maia opu-
lentos celleiros do vernáculo. Ma-
caulay divide em duas classes os 
livros : livros que se lêem e livros 
que se estudam. Escriptor político, 
Eduardo precisava escrever dos pri-
meiros e, quando tinha começado 
a escrever dos segundos, a morta 
imperturbavelmente o arrebatou. 

O ramo de saber que mais preoc-
cupou Eduardo foi a Historia. A 
Historia necessita do dous dons : o 
dom da critica, que esquadrinha, ex-
liuma, observa, decifra, analysa e 
reconstróe, e o dom de adivinhar, 
o dom da actividade inconsciente, 
como diz Schelhng, quo lê nas en -
trelinhas dos textos e descobre as 
almn3 sob os documentos. Esta fa -
culdade adivinhatoria, que agita a 
poeira do Passado, fazendo-a bai-
lar em partículas luminosas, aos 
raios solares da verdade, Eduardo 
possuia-a em elevado grau, graças 
ao poder de abstrahir, que, como 
dissemos, cohabitava nelle, como em 
Renan e Michelet, com o espirito 
do critica. O dom que o primeiro 
desses dous reconstruetores do Pas-
sado reclama para o historiador e 
que é de saber comprehender es-
tados d'alma muito differentei d a -
quelles em que vivemos, elle pos-
suia-o também, mercê da sua irra-
diante sympathía affectiva pelas 
cousas humanas. 

Mais do que o culto, Eduardo 
t inha a intuição do Passado. Por 
esse lado, principalmente,é que en -
caro sua morto como uma perda 
irreparavel para as lettras patr ias. 
Se não morresse j á , publicaria, de 
certo, numa obra, tudo quanto um 
trabalho de aunos e uma investiga-
ção de bencdictino lhe tinham eu-
sinado da historia do Brasil. Ver-
se-ia , então, que Eduardo Prado 
reunia a Bcieucia das cousaa patrias 
de Capistrano de Abreu á erudição 
encjclopedica de Ruy Barbosa. 

O h o m e m 
Ao começar as suas admiraveis 

Memórias, o duque de Saiut Simon 
tomou comsigo mesmo o compro-
misso de escrever só o que tiuessc 
visto. Realisou essa promessa e o 
resultado foi tornar-se a Bua obra 
um dos maiores repositorios de do-
cumentos que tenhamos sobre o ho-
mem. Saint Simon torna tangíveis 
os personagens que descrevo e ve-
mol-os falar, mover-se, luetnr, agir, 
v iver ,em sumnia. O segredo do ve-
lhinho, reEmuugador e furão, que 
atravessava OJ coiredoies UUB pala-
cios reaes, conrcio da sua posição de 
duque e par, á procura de mate-
riaes para as suas Memórias, foi a 
fidelidade aoa factos. Escrevendo 
BÓ O que via, sua obra tornou-se a 
pliotographia animada do grande 
século que descreveu. 

Hoje ,não ha nada que tenha mais 
valor aos olhos doa que pensam, do 
que OB documentoa que noa mos-
tram a face real dos homens cuja 
fama desperta a nossa curiosidade.. 

E a razão é simples. E ' a des-
confiança da Historia que toma de 
um homem e, e.?i;ulpindo-o como 
uma estatua, quasi sempre lisongeia 
o retracto como os pintores dos 
grandes. 

A' luz successíva dos tempos, a 
estatua histórica vai se tornando 
cada vez mais clara, ao passo que 
a effigie do homem real vai se r e -
tirando cada vez maia para a pe-
numbra. 

A Historia é para com os escri-
ptores como Margarida de Escossla 

Sara com Alain Cliartier: beija a 
occa de que sahiram as palavras 

do ouro e abstraho o homom. Vê o 
escriptor e abstrahe a pessoa. Uns 
ganham nisso, outros perdem. G a -
nha Beauiunrchiiis, perderia Clia-
teaubriand. Eduardo é um doa qiiè 
perderiam, se fosse encarado so-
mente como escriptor; o homem 
nelle é tão digno de 6or admirado 
como o pensador. listas palavras 
de Shakespeure: « Sua vida foi n o -
« bre e os diversos elementos que o 
« constituíam estavam tão bem coin-
« binados, que a Natureza podia se 
«levantar e dizer ousadamente : 
« era um homem », applicavam-se 
a ol!e. 

Vou, pois, dizer o que os faetos 
me mostraram da face moral de 
Eduardo Prado. Esse desejo de ap-
prehender a verdade, de que Saint-
Siinou ó um tão Buperior exemplo, 
é o que me ihduz a dizer o que vi. 

O segundo Império viu abro-
lhar uma ger.ação de moços, em cu-
jas pessoas ás viagens, a educação 
e a frequencia das altas rodas se 
combinavam para reunir a cultura 
e a distjncção, o talento e a cle-
gaucia, a intelligencia e o aprimora-
mento de maneiras. Desses typoa 
de uma nobreza extineta, cujo se -
gredo se perdeu em Saldanha da 
Gama, que commandava 110 Sul os 
marinheiros que iam morrer com 
elle com a mesma calma com que 
dirigia um cotilhn, a bordo do seu 
cruzador, e em Souza Corrêa, que 
acabava de resolver uma questão 
diplomatica, para ir ao garden-parly 
do príncipe do (iulles, Eduardo, 
quando os deveres sociaes o exi-
giam, realisou o ultimo e mais mo-
derno specimen. 

Eduardo viajara o mundo todo, 
visitara todos os logares cclebrisa-
dos pela Ficçãa, ou pela Historia, 
escrevera livros, que 11111 governo 
confiscara, cortara léguas e léguas 
de sertão para buscar o exílio, fu-
gindo á tyrunnia, uma família I m -
perial amava-o , grandes estadi tas 
conBÍderavam-uo seu par o escri-
ptores geniae3 admiravam-11'0. Ti-
nha trinta e sete aunos c havia at-
tingido uma posição excepcional 
110 Brasil. Foi quando o conheci. 
Era , pois, natural que eu esperasse 
em Eduardo certas qualidades do 
orgulho e de pose que são eom-
mims aos homens frágeis. Foi gran-
de a minha admiração ao ver que 
elle, 11a sua brilhante carreira, guar-
dara intactas a bondade, a llianeza, 
o apego affectívo, a confiança, as 
raraa qualidades de coração que o 
attricto dos homens poderia ter 
desgostado. 

Sua ironia mosmo, que adver-
sários lhe lançavam em rostu como 
um labéo, era uma ironia sui gene-
ris, a t tenuada, nascida, não da mal-
dade , mas da alegria eterna do 
seu espirito athenieuse e tão diífe-
rente do sarcasmo quo fazia Vago 
d i z e r : «sou um sat.y rico», como um 
punhal envenenado de uma lamina 
de sol. 

O que havia nelle do humour 
* saxonio era temperado pela sensi-

bilidade lat ina. 
Nas suas viagons através do 

mundo, que foi para elle um livro 
que folheou pagina por pagina, ad-
quiriu o dom do comprehender a 
Humanidade, que Renan considera 
o mais alto grau da cultura intel-
lectual. Consiste elle em admittir 
que haja homens que tenham prin-
cípios diversos dos 110 soa e em 
admittir que elles nos parecem er-
rados. polo motivo de não entrarem 
na iiuasa angulaçâo mental, da 
mesma forma quo o geometra ad-
mitte quo os tantos graus dc um 
angulo obtuso não entrem dentro 
dos tantoB gráus de um angulo 
agudo. Os que não comprehcndcm 
a suprema belleza desse dom, quo 
é uma 8t entelha da omnividencia 
divina, diz?m quo elle dcatróo oa 
preconceitos, embota o caracter e 
confunde as noçõea do bem e do 
mal . Eu estou que não; baata que 
oa que o possuam tenham a con-
sciência de uma verdade intangível, 
abãoluta e superior, para que esse 
dom não se desvirtue. Sem que uma 
verdade regesse 03 phenomeuos 
humanos, a própria lei de rotação 
que governa o globo poderia Ber 
al terada. 

Eduardo não confundia os aspe-
ctos cc,m aessencia o elle 110I-0 diz 
nestas hella3 palavras : «a Buprc-
m:i verdade o a suprema justiça 
subsÍ3tem no tempo e no espaço, 
a t ravés das convulsões dos povoa e 
daa raças». 

Comprehender a humanidade 
não impede de amal-a , quando o 
Eceptieiamo do observador é contra-
balançado pela BÍ mpathia humana, 
t raducção profana do mandamento 
—amar ao proximo. 

Foi essa sympathía humana «que 
lhe fez compieliender e amar o 
beduino 110 seu deserto, o constru-
ctor de Glasgow nos seus estalei-
ros, o romano em Roma, o Hindú 
na índia, oa monges do Libano nos 
seus mosteiros seculares e os nego-
ciantes de lã deMelbourne noa seus 
clubs», na phrase do seu grande 
amigo. 

Ksse instineto superior que o fa-
zia abrir o coração a todos que o 
amavam fez-lhe, não só aqui, como 
no Velho Mundo, verdadeiros ami-
gos entre OB maiores pensadores. 
Oliveira Martins, R imalho Ortigão, 
Aulhero do Quental, Maria Ama-
lia, lülisée Réclus amavam-n'o com 
o espirito e com o coração. E' bem 
sabida de todos a amizade fraternal 
que lhe votava Eça de Queiroz, o 
forte, o fulgurante, o admiravel Eça 
de Queiroz. 

Eu votava a Eduardo a dupla 

affeição de discipulo e de^ amigo. 
Elle,em troca,foi para mim ura mes-
tre e, abstrahindo a differença de 
edades que nos separava, um ami-
go que me admittira na intimidade 
do seu eBpirito e do seu corítç4o. 
P o b r e amigo que querias eu 
fosse um dos amigos da tua. velhi-
ce ! Pobre amigo que, na illusão da 
tua amizade, tinhas para mito os 
olhos com que o pae segue na vida 
a carreira, que espera á a l tura de 
suas esperanças, do filho! Morreste, 
mas quer eu pise na vida caminhos 
de espinhos, quer de rosas, o teu 
vulto querido me apparecerá como 
o do primeiro guia experimentado 
que me deu a mão leal. 

Em junho deste anno, recebi um 
telegramma delle reclamando uma 
visita que ha muito sua amabilidado 
GBperava de mim. Fui ao Brejão. 
Estava, então, preoecupado com esse 
concurso de Campinas, que mais 
uma vez me vciu convencer que a 
pureza moral é como a neve, ha-
bita aa altitudes, e em que tive 
por examinador Coelho Netto, cujo 
julgamento e cuja amizade guardo, 
como se guardam as cousas pre-
ciosas. 

No meio da grande bibliotheca 
dc Eduardo, tirando as duvidas que 
as consultadas por mim, paupérri-
mas. não me haviam permittido de-
lir, é que comprehendi a pasinosa 
e pheuomcnal erudição de Eduardo. 
Indicava-me os livros, nos logares 
approxiinados, muitas vezes nas pa-
ginas, cm que eu resolvesse uma 
duvida sobre uma tragédia de Es-
cliylo, sobro uma interpretação de 
Dante, sobre os documentos que o 
liritish Museum encerra sobre Sha-
kespeare, ou sobre o grau d e iden-
tificação de Goetlie com sous perso-
nagens. 

Minlia sensação nnto Eduardo, 
era a que Nabuco an te Renan fixou 
nestas pa lavras : «Eu me sentia 
« deante dos deslumbramentos da-
« quelle espirito sem rival, prodi-
« galisando-se deante de mim, lit-
« teralmente como Luiz II da Ba-
« viéra, na escuridão do camarote 
« real, no theatro vasio, vendo re-
« presentar os Niebolungen em uma 
« 6cena illuininada para elle só». 

Todos os dias, ao ennoitar, o 
tanger de um sino nnnuuciava o 
começo da reza. .Estavamoa em ju-
nho, o mez consagrado A q u e l -
le que ha mil e novecentos an-
nos repete o milagre do deser-
to, repartindo entre os homens 
o pão espiritual do seu amor. 

Eu sabia quo Eduardo era catholi-
co, mas até nlii osuppuzeraum desaes 
catholieos especulativos, que não se 
manifestam pelos exercidos religio-
sos. Não foi, pois, sem alguma sur-
presa que atravessei com elle o jar-
dim, para irmos á modesta capeüi-
nha , em que frei Gregorio, um mis-
sionário philippino que morava 110 
Brejão, ofíiciuva. 

Soube, depois, que Eduardo fre-
qüentava com uma pontualidade 
invariável essas novenas. 

Ninguém pôde imaginar a im-
pressão que, numa hora dessas, se 
Ecnto ante 03 officios divinos. A 
noite, a solidão, o silencio, o reco-
lhimento tinham-se estendido sobro 
a terra c a ladainha do Crucificado, 
grito de adoração e de angustia, 
atirado pela creatura contingente ao 
Salvador, reunia as moléculas vi-
bratilÍBadas do ether sob a cupola 
immcnsa de uma melaneholia invi-
sível. Na belleza da sua simplici-
dade, que as paredes rústicas da 
capella augmentavam, a preço mya-
tica evocava as atmospheras espi-
ri tuaes, em que, desde centenas de 
011110a, outros homens, animados 
pelo mesmo fervor e pela mesma 
adoração, a murmuravam. 

Minha memória não evocava 
distinetamente es-sea ambientes re-
ligiosos, mas eu recebia em mim a 
onda luminosa, que, a t ravés dos 
séculos, a fé tiuha propagado des-
de as naves d» Jerusalém, desde 
as catacumbas de Roma e desde as 
catliedraes do Velho Mundo, até 
aquelle recanto perdido na iramen-
sidade do solo brasileiro. Sensibili-
sava-me profundamente ve r um 
bomem como Eduardo, que conhe-
cia todos os aspectos brilhantes da 
vida, acompanhar, com a mesma 
uneção dos colonos humildes que o 
cercavam, o estribillio religioso. 

O nome que elle ao morrer teve 
nos lábios foi também o ultimo quo 
pronunciou na capellinhado Brejão. 
Foi no mez de junho, que elle dei-
xou pela ultima vez o seu querido 
Brejão, nesBe mez em que o padre 
philippino pronunciava estas pala-
vras de um encanto mágico : « Rei 
d a Gloria, Sol da Justiça, P a e doa 
séculos» e em que elle respondia 
contriciamente : « t ende compai-
xão de nós. » Desde a humilde ca-
pella do Brejão, Jesus parecia estar 
illuminando para Eduardo OB hori-
Bonte3 tenebrosos da morto com os 
clarões da sua eto-nidade. Elle, o 
Deus que do Calvario abençoou o 
mundo, sabia que em breve para 
o seu servidor ia raiar o que Cha-
teaubriand denominou, triste e so-
berbamente , o sói doa mortos. 

Ao falar de Chateaubriand, lem-
brei-me de ura facto que occorreu 
na vespera do dia em que deixei, 
jus tamente cora Eduardo, o Brejão, 
p jTa irmos á fazenda de sua vene-
randa mae, em AraraB. 

F.Btavamos na sala g rande , en-
costados á jar.ella, falando nfto sei 
de que, embebidos talvez na belle-
za de uma tarde de junho. O sol ia 
baixando. O crepusculo invadia o 
céo e o aroma das flores do jardbn 
vizinho e o murmurar de um repu-
xo , cujo jacto era como uma chuva 
de diamantes líquidos, a 9 fulgor 

doçura infinita. 
«Já leu as Memoires d'Outre Ttnéh 

be, de Chateaubriand V»—pergufatsp»; 
me Eduardo.—Dissej l ie que não'. 

«Que homem feliz, inda .póds 
ter esse prazer pela primeira vez,» 
respondeu. 

Foi-noB trazido o ultimo volume 
da obra. Sentado numa poltrona e 
eu numa cadeira próxima, l e u - n a 
o pedaço em que o auetor do Oemó 
do Christianismo recapitula sua vidtr. 
Lida por elle, a prosa d e Chateau-
briand tomava uma plástica mara-
vilhosa. 

Eu via a vida inteira do grande 
escriptor deslisar ante meus olhos. 
Via-o cortando os mares e a t ra -
vessando os desertos, Bupportando 
a canicula das zonas torridas e o 
frio dos polos, sentado á tenda doei 
beduinos e á mesa dos reis, agora 
numa mansarda de exilado em Lon-
dres, agora num palacio de embai-
xador 0111 Roma, bebendo em taças 
de cortiça e em taças dc ouro, assi» 
gnando t ratados e protoeollos, f a -
zendo a paz o a guerra, restau-
rando o Thronò e a Religião, trans-
formando pelo seu pensamento os 
espíritos e pela sua crença, os cora-
ções. 

A voz do mestre querido tinha 
taes inflexões que, quer lesse a vi-
sita de Chateaubriand aos logaros 
illuminados pela Historia, quer lesse 
a sua genufiexão noa sítios transfi-
gurados pela Fé , me parecia a mira 
ser elle e não o grande escriptor 
francez que cortava os mares, em-
póz de ruínas sobre as quaes refle-
ctir, ou empóz de sítios sagrados 
sobre os quaes se ajoelhar. 

Mas houve um momento em 
que essa identificação de Eduardo 
com o livro que lia foi verdadeira-
mente pasmosa e em que senti o 
relampago nervoso dos commoções. 
Foi ao ouvir o trecho Beguinte, com 
que Chateaubriand Analisa seu li-
vro, lido com uma força e uma vida 
que nunca mais me Bahiram da me 
tnoria: 

« Traçando estas ultimas linhas, 
« a IG de novembro de 1841, ihi-
« nlia jauella, que dá para os j a r -
« diiiB das missões extrangeiras, eatií 
« aber ta ; são seis horas da manhã; 
« diviso a lua pullida e crescente; 
« ella se abaixa sobre a flecha doa 
«Inválidos, apenas revelada pelo 
«primeiro raio dourado do Oriente; 
« dir-Be-ia que o mundo antigo e x -
« pira e que o novo começa. Vejo 
« oa reflexos de uma aurora de que 
« não verei o levantar do sol. Não 
« me resta senão me assentar á bei-
« ra da minha sepultura; depois do 
« que, ousadamente, o crucifixo uU 
«mão , descerei á Eternidade.» 

Porque será que ao memorar 
este facto inesquecível da minha 
vida sinto, viva e funda, a mesma 
emoção que então sen t i ? Estaria 
uma dessas intuiçdes mysteriosas 
adve r t i ndo -meque havia uma phi -
losophia oceulta na escolha desse 
trecho de Chateaubriand, para ul-
timo de tantos que me leu o mes-
tre ? Estaria essa mesma intuição 
agindo 11a sua a lma? Nfto sei. 

Cahira totalmente a noito. E x -
halava-se o meamo perfume balaa-
mico das plantas, o repuxo do j a r -
dim erguia a mesma columna a d a -
mantina no ar , e pelas janellus, 
abertas á calma religiosa da noite, 
viam-Ee, muito ao longe, engas ta -
das no azul profundo, os estrellas, 
a palpitar na mesma fu lgumção . 
Desde alii essa pag inado Chateau-
briand ficou idealiaada aos meus 
olhos ps r essea effeitos d e luz. A 
tarde, que expirara, deu-lhe a tris-
teza das cousaa que Be vão; a noite, 
que descera, deu-lhe o mysterio das 
cousas que se não conhecem e a 
mutação tão rapida da tarde em 
noite deu-lhe o desconhecido dos 
plienomenos cósmicos da vida e da 
morte. 

—Passa r am-se dous mezea ape-
nas. No quarto da rua Visconde 
do Rio Branco, 81, em que t an t a s 
vezes e tão alegre eu cos tumava 
entrar pelas manhãs, estava dei ta-
do um homem, com ns mãos c ru -
sadaa sobre o peito, aper tando ura 
crucifixo e tendo 110 rosto o reflexo 
de iramõrtalidade que o instineto 
das almas lhes revela. Esse ho-
mem, será preciso dizel-o ? era o 
mesmo que me lia no Brejfio as 
Memoires d'Outre Tombe. Es tava 
realisada a promessa daquella voz 
em que, nessa hora suprema, com-
prehendi a solemnidade de um 
compromisso, face a face do Deus 
que, para Eduardo, es tava imma-
nente no somno mineral da pedra, 
no murmurio das fontes, no a roma 
das flores, na seiva das arvores, no 
instineto dos brutos, na intelligen* 
ciados homens, nas ondas do ocear 
no, no azul do Armamento, n a 
Bcintillaçfto das estrellas, n a t e r r a 
e nos céos, no conhecido e no des-
conhecido.—Com o crucifixo na 
mfio, Eduardo P rado descera ousa-
damente á Eternidade. 
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———• ™ 
capa da nm oulto ledo i religilo de 
J e n i Cbristo. 

E aaaaa i m m u fMMOM, eatamos 
certo», não fugirão a um appello noe-
•0,—vindo prostar-nos HR informações 
d* que neoossitnrmos,—caso não <16 
multado o inquérito já iniaiado e qn* 
•gorais* vai continuar. 

Cada um pôde ter n religião que 
entendor. Nós não eotuos contra a re-
ligião que Bibiano Eugênio do Castro 
incute na espirito dos rena tharife-
rario*. Não. Pouco nos importa quo 
na egrejinha militante se prohiba a 
adoração Ai imagens e & cruz. O qao 
nós queromoa •|\iu a policia reprima (5 
a pratica nlii du feitiçarin, da nioro 
maneia, da cartomancia a da outros 
abnsoa que o codigo penal pune com 
rigor. 

Talvez estejamos enganados ; qnem 
•abe? Mas estarão enganadon tambom 
as centena* de victimn* da egreji-
nha militante? 

Emflm... osperemos polo inquérito. 

A Associação Cummorcial do Rio 
representou ao Congresso Nacional, 
corroborando n reclamarão da Asso-
eiação Commercial da Kabia, aobre a 
inoonstitucionalidade dos impostos in-
ter-estndoaes, solicitando a sua revo-
gação. 

- -r. » ra " _ 
L o n d r e s , 2 9 

O* jornaes desta capital, commen-
tando o que ae tem passado na Áfri-
ca do Sul, pedem ao lV«r Office que 
conainU ao general KiU'bner upplicar 
o governo do niar e ferro, que tto 
bona resultado* daa em KUartoum e 
Ondonrman. 

w ã s l i i n y t o n , 2 » 
Telogrammas recebidos pelo Minis-

tério da Queira, vindos de Mnnillu, 
dizem qne nn ilha Honuir foi surpro-
bendido nm destacamonto americano, 
composto de sotentn o dons homens, 
dos quaes aponas escaparam vinte e 
quatro. Todas ns ranuiçüos loram to-
madas pelos assaltantou. 

I . o m l r c s , — !> 
Itoferem telegrammaa de liombaim 

qne a Turquia tem estacionado no 
golpho pérsico apenas uma cor veta o 
dous aviso*. 

\mmms T e l e s p r a m i i i a s 

INTERIOR 
R i o , 2Í> 

A* corridas qne es re*1isarsm lio]* 
na pista do Dorbj-Ciub foram baatau-
te animada*, soudo regalar a concor-
rência, isto devido em grauda parto 
ao dia, que esteva bellissímo. 

O movimento geral das apostas mon-
tou em 18:üuüí00ü. 

Foi o seguinte o resultado dos pa-
reôs : 

1." pareô—Gunrupl cm 1.° e Miss 
Fortune, em 2°. Poules, 21*1C0 e 
88J200. 

2.o pareô—Hernani em 1.» e Argé-
lia. em 2». 1'oules, D5$:J(J0 o 2 $700. 

3.» pareô—Segredo em 1.° e Iria, 
em 2». Fonles, 158709 e 17Ç500. 

1.° pareô—Satyra em 1.» a Pergami-
nbo, em 2a. Poules, 078100 o lOüíúOO. 

6.» parco—Muravilha em 1." e Cja-
xnro, em 2». Poules, 21)$200 o G&SOOO. 

O.o paroo—Empataram Coro o Soo-
cion. Fonles eimple*, 183700 e 2<)3tu0 ; 
dupia, <;ovm 

ft*alieem-se boja, A* 0 bota*, na Ca-
Vfhedra* aolemnea exéquias por alma 
ido dr. Bdnnrdo Prado, promovidas pa-
lio* «tnlgce do illustre braailairo. 

(. Fará o elogio do dr. Ednardo Prado 
, a c u o o . eonego Emcbi** Galvio da 

& orcliestra asrá regida pelo maae-
tro commandador Cardim. 

]>a ornamentação do templo foi in-
cumbido o conhecido a liabil armador 
Cionoalo do* Banto* Coimbra. 

Sáa convidado* todo* os parentes, 
nmigoa o admiradore* do illoitra pau-
lista. 

— Por alma do dr. Eduardo Prado 
r*nlisam-se missas lioje : 

A'a 8 hora*, na ogreja do Carmo, 
mandada eclobrar pela Associação das 
Detona da Caridado do S. Vicente de 
Panlo. 

A a 8 1(2, na matriz da Jundialiy, 
mandada celebrar pela oxma, baroneza 
da Jundiaby. 

Nò mesmo templo, ás 8 horas, pela 
•xaa . *ra. d. Carolina da Silva Prado. 

r « q a « B « i f a c t o s polleiaei 
Angela Maoini, residoute li rna Ma-

jor Viogo, teve iiontom uma contenda 
com. o sen marido e foi por elle love-
mente ferida no pescoço, 

luedicon-se na (.entrai. 
-•Foram enbinettidos a eorpo de 

delido na Central Honriqae Pelline 
• Agile Sarracbini, feridos lavemenle 
por occaaião da nm conflicto nn rna 
formosa, bontem, á noito. 

—Manoel Itobillota, residente á rna 
da Liberdade, 3S, foi bontem nggre-
dido na rna do Lavapé*, recebendo 
ferimentus levas no -osto. 

—D italiano Franelico Marina, sem 
domicilio e sem emprego, foi ba tres 
dias eapaacndo na Avenida Panlista 
por nm grnpo da deaeonbecido* a 
bontem apresentou-se na Policia Cen-
tral pira *er *nbm*ttido a corpo de 
dalitto. 

—Affonso Iiideri, residente á rua 
Caetano Pinto 42, bontem, & noite, 
em estado de embriaguez, metten o 

San na cabaça do *eu sogro Vitello 
lUigi, ferindo-o. 
O genro-féra foi preso em flagrante 

e recolhido ao xadrez do posto poli-
cial do Br az, á ordem do capitão Cy-
rino, 2.o inbdelegado. 

—Antouio Musaon, de naoionalidade 
. .taliana a residente li rna Chavantes, 

n. Cã, queixou-*e hontem, & noite, ao 
major Firmino de G o d o y , fi.o enbdo-
legado do Rraz, de qne o sen vizinbo 
do numero 33-A, Luiz Spina, mechn-
nico, também do naeionnlidado ita-
liana, sednziu e raptou sua mulher, 
ocoultandc-a numa' casa da rua de 
Santa Rita. 

Chamn-ao ella Amolia Masson a 
ainda não foi encontrada pela poli-
cia. 

O conquistador está preso. 

O sr. Carlos Corneiio d'Almeida 
Santos participr.-uos que 6 correspon-
dente nesta rupitul d 'O Commercio, de 
Ribeirão Preto, o d'0 Feio, de Eioa3 
(Minas). 

O Qromio Commorcial do Bragança 
festejou bontem o sou VI anniveraario, 
cora uma seseüo litteraria o bailo, ás 
8 horas da noite. 

Muito gratos, pela gantilozado con-
vite. 

- Está cm S. Paulo, a passeio, o dr. I 
Lnciano Kstovca Júnior, distineto advo-
gado cm limoira o nosso iutransigonte 
correligionário. 

Casas d a Providencia 
Com a aasistoncia do grande numero 

<le pessoas, foi liontem lançada a pe-
dra fundnmontal da sympathica o uti-
lissima instituição denominada Casci3 
da Providencia. 

A festa, polo acn brillmntismo o pela 
Bolomnidado do quo se revestiu, me. 
rece oiriumstanciada noticia, do qno 
n falta do espaço hojo noi inhibe 
amnuLã o faremos. 
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Romn, 
As ultimas noticias recebidas do 

Ccnsenzu referem quo os prejuízos cau-
sados pela explos&o atli havida hon-
tem elevam a 410.003 liras. 

AVULSOS 
1' lr i imboln, 2 » 

Ao dr. Conto do Slagoiliios.—Doen-
te, não posso assistir possoul monte /ii 
oxequias promovidai peloe nmigos ito 
dr. Ednardo Prado, Peço Iho repro-
«entur-mo.—Eugênio Firrcira Caiiiaryo. 

lotaria de S. Faalo 
Roalisa-so boje, £s 3 horas da tarde, 

no salão da tbesout-aria, A rua Joaú 
lionifucio, a extraução desta acredita-
da e garantida loteria. 

R i o , 2 » 
Paulo Martina da Silva, aebaudo-se 

embriagado, na rna do Senado, tentou 
anicidar-se, dando nm golpe de faca 
no peito, do lado direito. Martins an-
dava triste por qnestões de amor com 
Murinna de tnl, tendo dado entrada 
no Hospital da Misericórdia. 

Tendo sido n média da taxa cam-
bial, no período de 15 de agosto a 10 
do corrente, de 10 15(32, a cobrança 
dos direitos do importação, em ontn-
bro proximo, será do 25 °[a em ouro 
a 74,f/25 °[u em papel. Rio , 2 » 

Realiaam se boje aa fsatas comme-
morativas do i .° centenário da cida-
de de Rezende, no Hstedo do Rio, 
promovidas peloa rezendenae* aqui 
residentes. 

A'* sei* horas dn manhã, partiram 
para alli, em carros espeoiaes, da 
Central, o* promotores das festas e o* 
representantes do Jornal do Comtno cio, 
da Gazeta de Ao/iciat, d'O J'aiz, ã'A Ko 
hein, do Jornal do 1 rasil, do Correia 
da Mniiliã, da Gazela da Tarde, da Ci-
dade do Rio, d' A Tribuna e do outros 
jornaes. 

A comitiva, segnndo telegrammas 
para aqui enviados, foi rocobidu com 
extraordinário enthusiaamo polo povo 
de Rezende, subindo ao ar muitas 
giraudola* e foguetes, 

Daaa bandas do musica tocavam & 
chogada. Muitos vivas fornm erguido* 
o delirantemente correspondidos pelo 
povo. 

Os rezendenncs levaram daqni, co-
mo recordação da data do lioje, nm 
bello monumento de mármore, para 
ser collocndo no largo da Constitui-
ção, naquella cidade. 

As festas, em liozende, constaram 
do seguinte : 

A' 1 1|2 da tarde, missa em aeção 
de graças; inauguração, em soguida, 
do monumento commcmnrativo; ses 
são cívica do grupo escolar, no i'aço 
Municipal; collocação, d tardo, de um 
cruzeiro no alto dos PUBHOO, o, Á noi 
te, sessão litteraria no theutro c, cm 
negnida, granilo bailo no edifício du 
Cumaru Municipal, organisado pelas 
senboritas rozondenaes. 
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PnosHo representante no Interior 
Ao Estado o ar. .Joaquim l.uiz, que 
r('(:(>m>uiiidauiii8 au< uíssos uinlgos 
e correligionários. 

O sr. Joaquim I.nií percorre 
actiialnientc a llulin ltuaua, em 
serviçadesta folha. 

i M ' ' O i s u A r . O i : s 
FOBÇA 1-rnT.ICA — B* fco;9 filpeflor do di» o cnpftAo Mello; o cor|<o 40 eavatliwla úar.i o cfflclal para ajudante do dia, ru"iá* do l-aiario a Torça rara aconipaDlnr pr. o* ao /'ortim; o 1" 1-aUihSo. a i,'uarniç:Ví c 03 irspcctlv.H otH-

c:aca; o i", a ga.vda do Hospital c s ordenaa-çai para eata ai cretarla; r, o acrvlco do costu-me; o 4', o aoî Ico do costumo; a guarda civi<-a da capital, o serviço do cô tamc; n cor; o do Loi.-ibeitoâ, o serviço do costumo; amanuonsu úc dia, sargento li-ravindo. Uniforme, 9.-
MATAIIOCHO-Kora.-n abatidos liontem 129 lio-

vinns, sumos, 4 ovlnts o 2 Tllellos. Pnram i.i-tttlliaados: 1 bovino, I•> pulmões, tirados o õ 
(nteatinos deitados do bovinos, 1" pulmões o 2 
lî ad..! do suínos, 

iíniblcnia do carimbo, baiunra. 
MISSAS— Kilrerio Rodrigues Joid.to, na MATRIZ 

do Drr.z. ns h i roío iel Biivorij JordAo, DO 
fi.mctunrio do B. Cotação de Jcsua, ás a J|2. 

Sarríiíns—Loja fiadi-Caroot, sossfio C.-: ia riria L'.ja Koma, idem. 
liDAirOA NACIOVAL--íretaltie do serviço para boje, r.a .">.» bifgnda do infantaria: Pia, ao «iiiartel-generai. o alferes Kipoicüo Pasaos; auxiliar, o furilel Iíeitor Hím- -3 T o l i n-Uno, 
O ICP batAlbüo dará • orde^aaçi, caVo Ser-gio Plnuct. Uniforme, o 31. 
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EKTER10R 
l . o n d i c s , 2!> 

Noticias receliidas da África do Sul 
informam que os bocrs tentaram for-
çar a garganta da Montanha de l)ra-
kenbergo, atim de invadirem Gre 
gualand. 

A guarnição, ao mando do com-
mandante lias?, foi ao encontro dos 
boers, travando-so, então, eunguino-
lonto combato. 

On boers foram rochassados, tondo 
sotTrido grandes perdas. 

Os invnsores da Colônia do Cabo, 
dispondo do numerosas forçis, diri-
gem-se pioscntcmonto paro sudoésto. 

Mudr id , 2 0 
Tem-se accentuado a criso ministo-

rial, causada pola oppo»içüo feita por 
um dos ministros aos grandes gaitos 
que eslão fazendo no Ministério da 
liuerra. 

tD j ordem do «ixivo. dircrlor da 
Associação tiB3 Damas d> Carida-
do do H. Vlcento no 1'aulo, nion-
fcnlior ra.walac.ua, comido as 

confcroncias dpsia (apitai ke:it como 03 
pareu us o ninifros tl > inolvidavei dr. 
Kdnar lo Prado, pira asiisllrem á mbea 
quo, cm u 1 "1— i > do tua «im , s i r i 
colelirada polu J mo exmo nu.nsenl cr, 
no dia 30 do coriopio, ;is B horas da 
nianhíl, na ogreja (ia V. O. Terceira >'o 
Carmt». 

A Eccretaria 
3—3 Vmarr.TNA nn SOUZA 
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E d u a r d o P r a d o 
Illras. srs. Oliveira, Fi-

liio & Eaptista. — Achan-
do-so minha senhora sof-
fren lo, lia seis annos, do 

j darthros Itumiilos, tendo, dti-
j rauto este tonipo, foito uso 
Mo diversos medicamentos 
sem resultado algum, o 
qnando.já descrente do sua 
cura, lembrei-me do reeor-

! rer ao preparado intitnlado 
I Lar Dijnirativo dc Tayuyá, 
o coifi tanto acerto o fj;: 
<iue com t:m único \iJro 
ücou completamonto cu-
í-pdn, arhnndo-se hoje go-

isando perfeitíssima saúde. 
O que acabo do rolntar 

Ia v, v. s. s. i a csprasolo 
dn verdade, pelo que po-
d e m fazer o nso quo m e -
lhor llics convier. 

Morro do CÚ20, fi de 
junho do 1803—JeiCiiymo 
Ribeiro i'a SUva. 

A comsiiisK.i» : i l in : \o a - s i -
rtnndn, c m nunin «I(.s n m í ( | o s 
d o l>K. E D C A I t D O P l t A U O , 
conv ir ia o s p a r e n t e » , amlr |o s 
o a d m i r a d o r e s (!<> i l l n s l r c Iira-
Kálcico p a r a ns* i>t irc i i i á s HII-
l e n i n e s e x e i j i i i n s q u e , p o r s u a 
a l m a , s e rcn! i»nrf to 11a Cnl ln ' -
(ral , 110 «lia :tO «lo « '«Prentc , 
ús- !) I ioras «Ia m a n l i ã . 

S . 1 'aulo , ( -« teml iro , i l O l , 
A 0 0 n i m i s s ã o 

D B . PECEO L E « S A 

11B. A. DE QI7EII;oz Tr.LX.ns 
4 — 1 D B . C o n o I>E MACIAMIÂES 

PALCOS E SALÕES 

.Molcsliu-das ii;n nriuarias 
S v p i i i i i t i c a s o «Ia pi-lío 

i ape-
tonde 
antas 
[nava 
leita-
c ru -
i um 
íflexo 
lineto 

)10-
ara o 
o 03 
Btava 

voz 
com,-

um 
Deus 
kma-
edra, 
oma 
s, no 
gCJI* 
:C0a-

terra 
dea-

na 
msa-

Etticitar.ionto do nrctlira, 
Iractaaicnto s-em dõr—H.vdro-
ceie, cura radica!, tom dôr— 
Tumotos do nt ro, do ;oio c 
dos o\.ar.03.—TumoroF, ptiira 
1 cathirro da hexl^».—Ciccras 
0 corii s.—Cancro dos lábios, 
—Cura radical das licrniar.— 
Operações nos osto c nas ar-
ticulações. 

C o n s u l t a s d a s !í á s 
1 I «Ia nianliif <• <!<> 1 á s 
:Í lioras- «Ia t a r d o . 

Silverlo Roílripiioi Jord4o 
Joaquim José Rodrigues e fua se-

nhora mandam rezar uma mista, ás 8 
e 11— horas da nmnb"t, de •' 0 do cor-
rente, n» Matriz do Uraz, p.ir alma do 
seu prezado amigo &ilverio Redrignes 
Jordão. Paia esto ac!o do religião, 
convidam se os parentes o amigrs do 
finado. 2—2 

P e r f u m a r i a s 
forilmonto único, 
lucro 10 «lo- Oi-

Dr* Eduardo Prado 
Car«ilinn «Ia S i l v a l'rail<> 

c o n v i d a o s s o n s p a r e n t e s o a s 
p r s s i i a s «lo s i m a m i x a i l c p a r a 
ussiwt i r c m á Hii»aa «Io HO" «lia 
«jnc, p o r a l m a «Io s e u p r e z a d o 
p r i m o «Ir. K d n n r d o IN-ado, f a z 
«•clcbrar n a c e r e j a M a t r i z «les-
ta c i i l a d o 110 d ia :tO d o c o r -
r e n l c , á s II h o r a s «In m n n l i ü , 
c o n T c - s a n d o - i n c d c s i l e ,iá a f | ra -
d e r i d a p o r e s s e a o l o d c r c l i -
g i n o . 

J i u x l i a l i y , s c t c m l i r o dc I DO 1 

Companhia Mcchaiiira c Impnrtaiiora <!e 
ti. Pnalo 

22.o oiviuxxno 
Do dia 12 da corrcnto em deante, 

das 11 ás 2 horns, | aga 1,0, r.o escrlptorio 
centrai doéta Companhia, 4 rua 15 do 
Nov(mhro, n. 3'">, o dividendo provitorio 
do 0(000por ficção, relativo ao semes-
tre findo cm .'30 do junho do corrente 
anno. 

H. Paa!o, 10 de sc-temlro d» 1901. 
A. Sicii.uxo, 

até .10 Director gerente. 

Seeiedade dc Bthnsrrrapliia e Oúlisação 
dos índios 

Os sra. aocioa deverão fazer a enira-
da de atiaa mensalidade*, correspon-
dentes ao 2.° semestre deste anno, no 
escriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se para esse flm com o sr. 
Atliajde de Mello. 

S. Paulo, l.« da julho da 1901, 
8—1 O tbeaonreiro, 

1 1»*É Corto us IUuauUjw 

Dr. F i l u a r q o P r a d o 

tA Haroneza de Jondiahy faz ce-
lebrar nraa m.'s.-i de 30° dia, por 
alma do seu prezado primo—dr. 
Eduardo Prado, aofnnda-felra, 30 

do corrente, í s S e meia horas da manhã, 
na nutria desta cidado, . a—a -



mUGY 
e e a f l u g M l r e r m 

Vaade-so I 61000 • aacoo, 4* 
100 ntrog, do aoir.entw novas • 
gaiautldaa; dirigir • Paulino Só1 

itaç&ò do Restinga, E . dré, na M 
Ferro Mogyaua. 3 0 - 2 0 

3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Kmpicatniu-eo Eobro hypotheea, 

tom loc.iilsadaa ; prazo do £ a 8 
nnnos ; juros do 1 por cento. Infor-
nmçAo, rua Je B. Bento, n. 22, 
5o tabolliflo. 8—3 

v x : 

311 P F R I C sypblliticas o ul-
U L W t n H d curas chronicas, 
os darthrop, czeinas, empigons e 
feridas, curam to promptamento 
com o uso do DepnrallTO Manaca-
rola do WernecL-. Vendo-ae em 
todas as pharmacias e drogarias. 

Ç30) 
8 . Paulo, 28 de setembro do 1901 
Procura-se sabor de Francisca 

Pereira de Mello, com 18 para 19 
annos de elade, empregada em 
catado família, filha de Antonla 
Maria de Jesus, viuva de João 
Pereira dc Mello e irmão de Júlio 
Pereira do Mello. 

Rua Carneiro LoSo, n. 31-B.— 
Júlio Pereira de Mello. 2—2 

Eu-
Pinto, encar-

rega-se do compra e venda do 
acoOes do bancose companhias, 
letras hypothecarias, caias, torre-
aos, cauções o de receber dividen-
das. Bícriptorio: travessa do 
Commerclo, n. 8-C. o rosidencia, 
roa da Viotoria, 100. 00—17 

ile Werueck 
ó o melhor 

romedio contra o rhoumatismo ar-
ticular, muscular o cerebral, contra 
a gotta • oa depositos gottosos. 
Vende*se em todas as pharmacias 
• drogarias. (80) 

O abaixo « M i n a d o vende se-
mente do eatlngoelro rftxo legiti-
mo e garante PUS nascença, saceo 
d« 100 litros, a 'J0$000. Dearaeha-so 
para qualquer ponto de agrada de 
ferro. O* pedidos devom vir aaom1 

panhados da respectiva Importan-
cia; do contrario nao serfto atton* 
dldoa. 

Italoy, 5 de setembro do 1901. 
Francitco José de Aravjo 

30—14.. 

0 corretor officiai Joaquim 
gênio do Amaral 

Manacaroba 

Vinhos finos do Porto 
i a n t h i a g o 

30—21 

ExtracçSes do dentes som dfir, 
6$; obturaçflo a platina, granito 
ou m ^ a , por S$; obturaçSo a ou' 
ro, por 10S a ü?S; limpeza doe 
dontes por mala onnogrooidos, por 
5$ a 203; dentaduras polos syston as 
mais modernos o odontochnicos.som 
chapa e sem tirar as raizeB; pivots, 
corôas, dentes da ouro o inorusta-
çõos do brilhantos. Tratamento das 
moléstias da oavidado buecai, oor-
rocçílo tias anomalias dontailas 
(dentes tortos\ restauração a ouro o 
mais trabalhos, convencionam-so 
previamente, por preços razoabilis-
simos, r.o gabinoto do dentista 
Annibal Vi trai, com pratica do 
serviços proflsslonacs na capital 
foderal, 6 (13) 

R u a d e S . B e n t o , BI, sobrada 

A V I S O 
V a p o r " S l o g a r i h " 

Informamos aos recekodoros das 
moreadorias vindas polo vapor 
Hogarth que a carga terá baldea-
da no Ria do Janeiro i ora o vapor 
Sellanoeli, esperado nesto porto no 
dia 3 de outubro p. f. 

Para mais informações dirijam-
so aos Agentes. 

Santos, 27 de setembro 1901. 
F. S. BampsMre <£ C. L. 

Apontes da Linha Lamport & 
„0lt . 3—2 

A9 Rua 15 de Novembro, 2 7-A 

S A B B A D O , 5 d e o n t n b r o p r o x i m o , S A B B A D O 

Extracçã-o intransferível 

4 Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, actnalmente a mais feliz 
T T m c a s a que, durantee espaço de nm mez, ven- T T t t f 
U I U v í S ) don por doas vezes este importante prêmio w 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ge-
ral e actual representante âa Companhia de Loterias Nacio-
naesdo Brasil 

L U I Z H A M G E 0 1 I 
R u a 1 5 de N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o . G 1 7 — S . P a u l o 3 — 2 

ASTILHAS 
LAXATIVAS 

d e W E R N E C E C 
E ' o mais precioso medicamen-

to contra a constipaçSo habitual 
do veuiro. 

Vendem so om todas as phnrma-
eiaa o drogarias. 

DEPOSITO 
7 3 — R o a dos O a r i v e s — 7 3 

RIO DE JANEIRO (27) 

Papel de 
embrulho 

X e s i l e e s c r i p l o r i o , a 7 $ 
• a r r o b a . 

BHICA QUE TOHDE SORTES 

LOTERIA DE SAO PAULO 
Prêmio maior 

POR 2$250 

E x t r a c ç ã c — S s g a n É a - f e l r a , 3 0 fie s e t e m b r o d e 1 8 3 1 
A 'S 11 nORAS DA TARDE 

Ca pedidos do interior devem s e r di-
rigidas á Thesourapia, a Joaquim PinSsei» 
PO e Prado, ou a 

D O J L - I V A E S N U N E S & C . 

0CTAV1A E JUL1EFA 
Juiieta da Sampaio May 

rinlc, professora publica 
da cidade de S. Jotto da 
Barra. 

Attesto quo minhBB fi-
lhinhas Ontavia o Juiieta, 
com 3 e 6 annos de eda-
de, so achavam soffrendo 
de uma erupção bem exqui 
sita cm todo o corpo, rosto 
infiltrado, tomando o eru-
pção um caracter feio e 
assustador; as feridas de 
cór preta e feias cascas eto. 
Appliqnei o miraculoso 
L I C O R DEPURATIVO 
D E TAYUYA' de Oliveira, 
Filho & Baptista, e, em 
oito dias, tive n satisfac-
ção de ver minhas filhi-
nhas perfeitamente boas 
de tão incommodo mal o 
ficando ellas som o me-
nor signal do cicatrizes, 
quer no rosto, qner no 
oorpo; tudo isto aconteceu 
sem sujeitarem-se a gran-
de dieta. O qne juro, se 
preoiso for. Ó. João da 
Barra, no Rio de Janeiro, 
20 de março do 1890 
Juiieta de Sampaio May-
rinlc. 
Deposito : BARUEL & C. 

l t u n D i r e i t a , 1 
8. PA€LO 

S . P a u l o 
flcceilam=se a g e n t e s no interior do Es-

tado e o f f e r e c e - s e vantajosa commêssão. 
AVISO—l- ' t i i I O <lo o u t u b r o c o r r e a s e t j u i n l c l o -

t e r i a d o S . P a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d o «O 
c o n t o s p o r ( > $ 0 0 0 . 

atarazzo 
Esorlptorio contrai: 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 0 

Cssa Matriz: N. 4 7 , R u a 2 5 do Março , IV. 4 7 

Moinho: Rua Monsenhor Andrade, 88 
S. l»AUE.O 

1 0 - 0 f 

1'olytheania-Conecrto 
Empresa PASC IIOAL SEORETO 

Direcçao do.i. CATEYSBON 
IIÀEBTBO, SB. ATTIMO CAPITANI 
I I . ; . Segunda-feira I I . ! . 
n O j e 80 de sotombro l l l l j e 

E s t r é a 
Bressy-BIoe 

Ducttistas parisienses 

Grande attracção! 
Boccesso som precedentes 

D U P L A S E R P E N T I N A 
_ pelas 

IRMÃS MOIaLEB 
Projecçües mnlticores. 

C A R L Y S L E S 
Danças aerobaticas e transfor-

(BaçOes. 
Novas cançonetas pelas sym-

pathicas art istas: 
Milos. Duchamp—Dcrly—Rodri-

gnez—Annio Ne?s—Lina Contes — 
Sohubert — Lili do Lydia—Scho-
•rnick—Lyrtia de Rhummel—D'Ar-
monvillc—Ilona Virag. 

Kspentaculo Uors ligne 
Preços e horas do ooi tume. 

Quinta-feira, 3 do outubro, 7* 
•oirée da moda, c dediada ás ox-
eellentissimas aras. paulistas, com 
programma espsoialmento organi-
lado como nas matinées. 

8oxta foira, 4 do outubro—festi-
val artístico offorecldo pela Em-
presa ao muito digno administra-
dor do Jtolytheama, i r . Thomaz 
Mayor. 

Brevemente — VilrothV, clowns 
ainsicaee. 

D Arville, osntora franceza. 
C i n y p a P o l ô n i o 

Dlaenaa BrMMwaa 
* «fi.sr. 

Vicíoria! Vicíoria! 
Vivam fompro os felizes kiosques do Jcsú Molinaro quo hor.tcm 

acabou do vender a rorto giar.do do 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

no numero 17916 como lambem toda a dezena do 17011 a 17920 o 
por isso chama a íit;en;5o dos eeus amigos o froguozcB para QUO a 
compra do bilheto des 200 COUTOS seja feita nos seus felizes 
kiosques 

A v e n i d a T i r n d c n t c c r u a l C j i i s e o p a l 
esquina da rua Floreneio do Abrou. 

Vivam ícmpro 03 kiosques da Imprensa e úa nopea Cenhoia 
dft Ponha que, sabbado, 5 do corrcnto vfio vender a torto do 

£ 0 0 : 4 ) 0 0 $ 
Proprietário JOSÉ MOLINARO 

Telephono, 792 3—2 
S. Pau!o, 23 do sotembro 1001 

r 

t -
¥ 
f -

V I N H O L E O N 1 
Composto de quioa, carne e lacto-phospliate de caleio 

P r e p a r a d o a l f a m a i l o «Ia c a s a W e r n e c k , p o r 
s u a e l l i c a c i a n a C O N V A I . E S E X Ç A 

das molostias agudas, no tratamento da 
DEBILIDADE 

d a s p e s s o a s q u e s o f - c ( | a s «eSSOaS (|U0 
I r e m <ie a c l i a ) | i i e s o u 1 . 1 

m o l é s t i a s c h r o n i c a s aillitlDeDillIll 
2», 4», tab. 

P W W f f W ^ W 1 

PEITORAL DE CAMBARA' 
de SOUZA SOARES 

Approvado pela exma. Junta do Hygiono d;) Iiio dc Janeiro 
drlvilegiado por deoreto do Governo premiado com CINCO me-
dalhas do 1» CLA8SB por diverssas academias c exposições. 

Remodio c ABANTÍDO o muito acreditado polo teus ctroitoa ma-
ravilhosos na cura dnc: 
Affecções pulmonares 

Bronchites 
Rouquidão 

Asthma 
Coqueluche e 

T o s s e s de toda e spee i e 
Attestado por abalizados médicos do Brasil o extrangeiro e 

por innameran pessoas curadas. 
A' venda naa principaea pharmacias do Brasil, Rio da Prata e 

Portugal. 
Pedidos de foihetoa com alteatadoa de coxas, ao aeu auolor J, 

Alraferc S ^ z a i Bearm. e » E^íotas. 

u m K É * ii Tnupar t f M i r i l i m i T i p n i it MarsiMlf 

- . O e s | » > e n d l 1I0 p a q u e t e , f r a n c ê s • 

M E D O C 
esperado dlrcetumento da Eutopn em Santos, no dia lo <io outubro^ 
aahiri, no meamo dia, para 

M f l o n t o v i d é o e B u e n o s - A i r e a 
P r e ç o s duK p a s s a g e n s d e 3 a c l a s s e , 7 5 f r s . 

Para cargas, passageiros o mal» informações, trata-to directa-
niente com 

Orey, Antunes & C. 
E i u S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 , t® a n d a r . 
E m S . P a u l o — I l u a d o G o m m c r e l o , 1 5 . 
No Blo do Janeiro, Orey, Antunes SC.,rua General Camara,10. 

N A V I O \ Z I 0 \ E GENERALE ITALIANA 
Societá Riunite Florio * Rubattino 

0 ILAQMFICO FAQUETB 

sabirA do Santos, no dia 5 do outubro, diroctamente, ptra 
I t i o d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 

aecoitando passageiros para Marselha o Baroollona, com transbordo e u 
Bcnova. 

E-;io paqueto possuo esptondidas accommodaçoes para passageiros 
do classe distineta, 1", e 3* classes. 

Viagem garantida cm 14 dias 
Para passagens o mais informações,Irata-so com os agunte»: 

lm S . P a u l o — J o ã o B r i e c o l a & € . — R u IS it I m a b r o , 38 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a l C . — R u i l i t c o r i e d a H i i Bf»ico,lB 

Tl ie R o j a i Alail S t e a i u 1 ' a c k o t Coffljiaiiy 

[IM E B O V E S t A — A ] ) ] ) r o x i m a ç ã a d a r o l e t a T r i n t a e j n a r e n t a 

_ L O T O 
Coiifocçfio esirorada, feitos namachina Eclipse-, FÜO do fumo fraco o sem preparação; ncom-

,}anha cada cartc-irinha um caitfto do loto. o, uniu voz junta a co lorçio do 25, daremos, grátis no 
portador, 90 podras, numeradas do 1 a fto. Kntro^ase a ilomlo lio o rocobeiu-so poJidjs por telo 
tjone, numero 322—caixa poatal, 230. Endoreço telorraphico: CYSNE—Braz. 

F f i ! 3 i F i 8 G f i S í T E 3 3 
C a r d o s o c i e A n a r a a e & C . 
Tendo sido desooborto o trinta o quarenta por nosto sccio-choro, na sua estada na 

H l s S S í " Europa ultimamente, o£fereoomoa gratia aos uosso3 freguezos quo comprarem oa cigar-
ros LOTO.—S. 1'aulo, _ 3u—17 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
8AIIIDA9 PARA A EUROPA 

DANVBE (do Itio), 1G do outubro 
X I L E (do Santos) 28 outubro 

O l a a g n l f l c » c r á p i d o p a q u e t e i n g l e z 

importante prêmio 
__ 1 7 9 1 6 

0:000$ VENDIDO NA 

Agencia Geral 
D A S Loterias da Capita! Federal 

3 9 R U A D I R E I T A 3 9 
ã U L W A N T U N E S DE A B R E U 

l i e m c o m o t o d a a d e z e n a i l e n . 1 7 9 1 1 a l T . t U O , 
I O p r ê m i o s n a i m p o r l a n c i a d o 

Eztrahida sahbado, 28 do corrente 
t j u a r t o p r ê m i o v e n d i d o e s i t e m e z ! ! . . . 
O p r ê m i o a<-tiiia f o i v e n d i d o a o í r e ç ) u c z d e s t a c a s o , o 

s r . J o s é . M o l i n a r o , t o m U i o s q u c e m f r o n t e a o q u a r t e l d a 
L u z . 

Continuarei fompro a insistir rocommoiulando ao publico para dar 
proferencia para a compra do bilhetes das LOTERIAS DA CAPITAL T E -
DEEAIJ o o.ita conhecida casa 

Ú n i c a t o m a d o grandes U j j f c a 

Attenção "r Attencão 
SABBADO PROXIMO 

7 5 4 »Irande Loteria da Capital Federal 
PRÊMIO MAIOR 

200:000$000 
INTEGRAES 

S k í r a e ç ã o , s a b b a d o , 5 d e o u t u b r o 
AH 3 HOKAS DA TARDE 

Intransferível 
O p'ano desta loteria è intoiran:onto novo, joga apenas com CO 000 

bilhetes o distribuo 5.423 promioe, condo os prêmios sabidos & sorto todos 
Eiipeiiu cs a f.c0$000. 

A preferencia para aconipra do bilhetes desta grande loteiia dove sor 
dada, por todos os motives, a o; ta antiga o aereditadu 

A G E N C I A G E R A L 

c a s a q n e n o s e n i m p o r t a n -

t e v a r e j o t e m v e n d i d o g r a n -

d e s p r ê m i o s 

RUA DIREITA, 39 

esperado om Santos, no dia 1 do outubro, sabiri, no mosmo dia. para 
RiOj E3altiaf Pernambuco, Lishfia, Vigoj 

Chepbourg e Southampton 
O Vapor 

sabir i do Santos no dia 2do outubro para 
B u e n o s - A y r e s 

Passagens direitas para Hamburgo, Bremon, Antuérpia, Itoftei" 
dam o outras cidade3 continontaos (conforme sorá informado ua 
agencia), t-flo oniiltidas nos musmoa termos quo as do Houtliamptou. 

A ç i c n e l a d a V a l a I t e a l I i i { | Ieza e m S P a u l a : 
R n a d e S . D e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caiu d l c o r r ó i II 

Hamlrarg Südamerikaniache DampfsüIiilfaàPÍJ Ge-
sellscliaft 

Serviço especial entra Santo - o Hamburgo, com es-alús pelo I\i> 
üe Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE AI.LEJIÃO 

BUEKOS-AIRES 
Capt. F . BODH 

sahirá, no dia 3 do outubio, paia o 
R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

Prepo d u passagens de u oiaaee p « a IjisM», 1555031 
Todoa mpaquete) da Companhia ala da sou jtraojia inalara», il-

utilnudoa aluzelootiw», possuindo osp^oaldw kMi iaao lkj im pari 
(MMüeinm de 1* e')» olaaM. 

A Companhia vouilo paasa^om dirootanionta par* Parii, via 
Cheiíutgo, tenda oa preçoa.em 1» claóao, lba. 'Jd.lo.a 

E, Joünston & Comp. 
11UAOO COMJIKKCIO, lú—São Paula 

Os pedidos do intepiop devem sep dirigidos 
io "Sento geral o actual peppesentante da 
rompanhia de Loterias Macionaos do Brasil . 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

Liverpool Brasil and Ri/ar Plaía Stsauidrs 
U N H A L A M P O R T St UOiiV 

S e r v i ç o d e | iaKwi( | i>iros p a r a X e i v - Y a r k 
WORD8WORTH—17 de outubro 
llBVBliIUS—H de novonibro 
COLBRIDGE—10 do novembro 

O PAQOETB 

UFFON 
do Rio do Janeiro, no dia 2 do outubro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o c N o v i t - Y o r k 
Keccbe passageiros do l i o 3'. classe para ua portoe acima a par. 

Barbados 
Passazeca directaa do 3» classo paro todat aa cidade* doa B * 

tados-Unidca e do Cenad/>. 
Ea te paquete proporciona a ie passaçairoa t a i s o ooaf j r t» saaeaaw 

(io etem a bordo medico e criada. Viagem mal* regida qqevta laJl»". 

a s o , d o R i o de 
( d e l l a r a , m o e d a 

Caixa d o c o r r e i * . 77 8 . P a u l o 

u n a s a o s o* inoonveoionte* de baldea?&o. 
1 ' r e ç o d a p n s s a f | o n i e m :ia cli 

J a n e i r o p a r a X o v n - Y o r U , $«."»•» 
a m e r i c a n a ) 

r u a pe«MgeM « mait inforauj"«j, vait-ie, a i B;«, a i a oa 
agent** 

N O R T O N M E O A W * a U L 
I I » » P r i m e i r o d e M a r ç o , 5 R 

K em Santo*, com 
l í . S . H a a j M r i ü r e & C . L d . , R u a ti é e P 


